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FALA B0NFANTE
Em declarações pres-

tadas, ontem, à nossa re-
mrtagem o comandante
Smillo Bonfante Dema-
da, lider de 100 mil tra-
balhadores do mar, rea-
firmou a determinação
Ios marítimos de se de-
clararem em greve a ae-
ro hora do dia 16, caso
não sejam cumpridos to-
los os itens do acordo de
greve. Acrescentou o co-
mandanto Bonfante que
reina, completa unidade
entre os marítimos e flu-
viários. Disse, ainda, que
oara os marítimos de na-

,.,„.,.„, ia valem os anunciados
iè@m lênnos aditivos ao acòr-

t.i/.U so mes interessa o cumprimento daquilo que
acordado. Na terceira pagina publicamos a inte-
da entrevista com o líder marítimo.
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tardar Ogüi a URSS

Determinado pelo Conselho de Águas e
Energia um racionamento de mais trinta
por cento sobre as cotas anteriores, ja
insuficientes e desastrosas -- Também os
particulares sofrerão nova redução, de
dez por cento -- Desligamentos de cir-
cuito durante uma hora, duas vezes por
dia - £ como coroamenio da obra de cl

nismo, as vítimas serão multadas

rira fepsr m ,a ¦

Fala-nos sobre o reatamento de relações o
deputado federal Getúlio Moura

Zffi apoio è campanha
fTio reatamento de relaçõe»
sem a União Soviética, o
deputado Getúlio Moura, da
bancada do PSD íluminen-
se, na Câmara Federal, pres-
lou ft reportagem da IM«
PRENSA POPULAR, as de-
«•orações que se seguem:

— Sou, em principio, la-
torável,~a quo o Brasil con-
quisie noves mercados ex-
temos para a venda de sous
produtos. A União Soviética
4 um mercado que poderá
ser útil à colocação de nos*
30s mercadorias,

Estamos atravessando a
pior crise de divisas aue re-
gistrtt a nossa história co-
mercijrt. Tudo que se fará
para«etenuâ-Ia ou jugutó-
So tent «n aenMdo paWóti-
«o mie afio se deve subes*

Motivo»! d* ordem twlHt-
ea ou dn»tr'n*r«a ráo ("e-
wn e-^stituir áb'ce ao in-
fercAtib,f> pÃmereist entre e
j.—;i e {ôdos as nações do
globo

i

CONTRA-PHOPOBTÀ
DOS A.J3ÇENSO-

RISTA5
*J5 CABINEIROS*''de

elevadores em sua
assembléia de ontem
resolveram aprovar uma
contraproposta em oposi-
ção à tabela apresentada
pelos patrões. A contra-
proposta a ser apresenta-
dc pelos trabalhadores
na mesa-redonda do pró-
ximo dia 6 é a seguinte:
para os salários de 1.200
zruzeiros a 2.006 «— SO
'{tor cento de aumento;
ie 2.001 em diante, 30
por cento*

GETÜL10 MOURA.

FORTE VENTANIA
VARHEU A CIDADE

i
Durante a. tarde de ontem,

forte ventania varreu a, ei-
dade, tende se wrifieado vá-
2ios incêndios de pequena
monta, em alguns morros,

como ob de Mangueira, Can-
tagalo, eic.

O Serviço de Meteorologia
está anunciando para hoje.

tempo instável, com chuvas «a
troveadas.

O Conselho Nacional de Ãguas e Energia
Elétrica decidiu em sua reunião de ontem que
o racionamento de eletricidade passará a ser
de trinta por cento para a industria e dei por
cento para os consumidores particulares. E'
mais um golpe da Light, que acarretará enor-
mes prejuizos ao Distrito Federal.

Ainda segundo a resolução do Conselho de
Águas e Energia Elétrica, o novo racionamento entra-
rá em vigor dentro de poucos dias e será feito sobre
as ínfimas cotas anteriormente fixadas pela Comis-
são de Racionamento, cotas já insuficientes, que en-
travam de maneira brutal o funcionamento da indús-
tría.

PREJUÍZOS

N&o só estrangulará, e no-
to racionamento, a Indústria
do Distrito Federal, como
criará, certamente, um agra-
vamento da situação da das-

w trabalhador». Com a re-
durão das horas de trabalho
os patrões tentarão, de cer-
to, golpear os saMrlos, rebai-
xa que náo poderá ser tole-
rada por homens quo já não
ganham o suficiente par» co-

brir as despesas mais essen
ciais » própria subsistência
e de suas famílias

BOIS DESLIGAMENTOS

Oomo se não bastassem as
novas restrições impostas pe-
Ia Liglit através de um ór-
gão do governo servil de Var-
gas, o Conselho «provou, abi
dn, dois cortes diários de cir-
culto, de uma hora coda um,
em horários dieferentes. l'a-
ra os bairros residenciais os
desligamentos serão dos 7 às
8 o das 12 fts 13 horas e nos
bairros considerados indus-
trials os desligamentos se
processarão das 6 às 7 e das
IS fts 18 horas.

ÍNTEGRA DAS
RESOLUÇÕES

Podemos adiantar que por-
menores sobre as resoluções

(CONCLUI .VA o.» PAG.)

chintita. Dos es-
WÊftÊêm

ipS ULTIMOU QUATKO ANOS foram de sucesso para a economia nacMial
£ combro» de uma China feudal a escravizada so ergueu, poderosamente, a República Popular,

da cul-p Chinesa, realixündo, com, sucesso, mudanças históricas e a evolução da economia,,
% tura c do nível dc 'vida tias massas populares. Tornou-se, assim, a República Popular da Chi-

na uma força internacional que 6 um baluarte para os. poços opriiiviiioi do Extremo Orienta
Mas para modernizar, o pais foi indispensável conceder prioridade aos investimentos liidits-
Mais, favorece ado a induziria pesada em relação ã indústria leve, relativamente mais aesen,
volvida. E no ambiente da China mikmarmcnte escravizada e feudal, pod< rosas máquinas siir-
giram, construindo i nova China, como se vi no «c/Mie» acima. (Leia na quinta página dota.-

Jhada reportagem sobre o desiinvolvimen co da economia chinesa, nos últimos i anos)
IMÉiilAliMSSi

PROJETO. DE LEI
PROIBINDO A.
EXPORTAÇÃO
DE MONAZITA

|"| sr. Euzebio Rocha" tem pronto, e apre-
sentará na pré «T.ma segun-
da-íeira, na Carneiro, um
pre jeto de lei. proibindo as
exportações de areias mo-
nastiticoü.

Dhigentes
Dão Apoio ao A í vir â*& & d ^ * *> ^saw

Não-é Nenhum Fantasma,
¦Mas um Partido Político
Opina pela legalidade do Partido Comu-
| uista o teatrólogo Paulo Magalhães

Conclamados os trabalhadores a participarem da campanha por entendimentos para resolver
pacificamente as questões internacionais — Presidentes de Sindicatos dos aeronauias, mari-

limos, metalúrgicos, marceneiros e de outros setores dirigem um Manifesto ao povo
Apoiando o Plebiscito promovido pelo Movi-

mento Brasileiro dos Partidários da Pâz, diversos li-
deres sindicais do Distrito Federal e de São Paulo
dirigiram aos trabalhadores um manifesto conda-
mando-os a participar da campanha por entendimen-
tos entre os governos para a solução pacífica das
questões internacionais.

O manifesto diz o seguinte:

Itt

O escritor e teatrólogo Paulo Magalhães, que é, se-
gunde, as estatísticas oficiais, o autor mais represen-
tedo no país, declarou, ontem, k reportagem da IM.
PKENSA POPULAR, ser plenamente favorável ao re- i
torno do Partido Comunista do Brasil à legalidade.— E' um mal, inclusive para o regime democrático— frisou — tratar-se o PCB como um fantasma e fazer-
se discriminações entre organizações partidárias.

No meu entender, os comunistas, como todo cida-
dão, têm o direito constitucional de expressar llvremen-
ie suas idéias e, assim, participar da vida politica na-
cional.

«A assinatura do ar mis-
ticio na Coréia é motivo de
intenso júbilo para todos os
que almejam a Paz em nos-
soe dias. Extingue-se assim
« mais perigoeo foco de
guerra no mundo de hoj»,
que ameaçava transformar-
se em novo conflito univer-
saL Ao regozije com que
saudámos esse fato, deve-
mos assinalar a esperança
que nos trás o acordo as-
sinado.

O êxito da eoachM&o do

armistício no teatro guer-
reiro da Coréia demonstra
que não existe questão in-

DEBATE PÚBLICO NA ABI:

Ad
n M

míravel o Desenvolvimento
edicina na União Soviética

^If?^^^^^^?^ ¦ W^tÊsjÊt
LYCIO BAUEB

MAIOR
ORGANIZAÇÃO
E UNIDADE DOS
FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS

ÍLeia. na 5.* pág.)

temacional em litígio que
não possa ter solução por
meio de negociações, de en-
tendmentos e de acordo en-
tre os govêmos interessa-
d;« E' essa solução que
atende aos mais acentua-
dos interesses e sentimen*
tos humanos, O recurso à
íóiça, à guerra, deve ser ba-
nido como atentatório a és-
ses interesses e sentimen-
tos.

Vigorosa e perseverante
campanha o favor do en-
tendimentos no trato dc*

(CONCLUI NA 5.» PAG.)
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RVíBbNBJv «mnwfo io 'fUndètlgo, 
qm ôe soviéticos desejam, w»}

Convite io ílieif Pari Joaar i l«n
A proposta da União Soviética superou a dos outros paisss europeu»— Boas bases financeiras^ com pagamento em dalar —« Seguirá m

próxima semana para a Europa o Sr. Fadei Fadei
O Flamengo, por intermédio do seu diretor defutebol, sr. Fadei Fadei, recebeu excelente propôs-ta para fazer uma excursão na Europa, onde se exi-biria em diversos países, entre os quais a Suiça, Itá-lia, França, União Soviética e países de Democracia

Popular.
EMBARCARA FADEL

FADEL
A fim de negociar direta-

mente com as entidades des-
ses paises seguirá na próxi-
ma semana, para a Europa,
o íír. Fttciel Fadei, que verá
as oondiçóss em que o seu

clube poderá se exibir no con-
tineiite europeu,

DA UNIÃO SOVIÉTICA
A MELHOR PROPOSTA

Podemos vnformar agora,
que & meihor proposta rêoe-
bivia, para essa grande excur-

são dü rubro-nebro, & s«6(
realizada nos meses de fe-
vereiro e maio, foi justamen*
te. da timão Soviética, que
apresento» ótimas cóndiçõe*
financeiras — com pagamen*
to era dólar — para que o
clube de Rubens se exibs em
Moscou.

O FlarWengo encarou sem
simpatia o convite dos ao-
viélioos, ficando de estudas
o assunto posteriormente^
ficando oara isso designade^
o sr. Fadei Fade!»

iVlulUlüd 9 <0i Uüd rfllu U UIUllllU
"üm disparate a desproporção entre as despesas de guerra e as de educação", diz o lider da
greve da UDF, Rimond Baruqui — Unanimidade em torno da greve nacional em defesa das

liberdades democráticas v
— E' um dispante a desproporção entre os 13 bilhões

dedicados pelo governo federul iis despesos de guerra e os
4 para a educação e saúde, quando essa minguada verba
ainda será reduzida com o desmembramento do atual Mi-
nistério da Educação e Saúde em dois, — disse-nos o aca-
dêmico Rimond AÍtó Baruqui, presidente do Diretório Cen-
trai de Estudantes da Universidade do Distrito Federal,
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ENCAMPAÇÃO DAS
FACULDADES

4> Hder da greve vitoriosa
falou-nos sobre as reivindica-
Soes de sua Faculdade, a de
Ciências Médicas, no X Con-
gresso da UME, que está,
reunido no momento:

— Antes de tudo pfidire-
mos ao Congresso uma mo-
ção de apoio à nossa luta por
maiores verbas para o ensino.
Lutr.vemos para que o bara-
teamento progressivo atinja
a gratuidade na UDF já em
1954. Pediremos aos univer-
«itários cariocas que mar*
chem unidos conosco para a
encampação das Faculdades
particulares que integram a
Universidade «b Diskrit» F«v

APOIO À GREV»
NACIONAL

#s delegados dá Faculdade
de Medicina e Cirurgia, Me-
nahem José Serfaty e Ney
Almeida Melo disseram-nos

que ü Assembléia Geral da
escola resolveu aderir à gre-
ve nacional em defesa das li-
bedades democráticas.

Menahem Serfaty disso;
— Quando um universitá-

rio é agredido sentimos co-
mo se essa violência tenha
sido cometida contra todos
os univivsitários, porque a
violência contra um indivíduo
é uma ameaça à coletividade.

O lider estudantil Wilson
Choeri, representante dos alu-

Mpoto <Bos Báinüfaés
....¦ . t~ .'¦.'-¦' r .\" .,-."¦' ¦',. ' -y- '-' • •'! ,-Véjf! '-"' ':''

A Méí ãe Infidêlíãcâé

nos da Faculdade de Ciênciadl
c Letras da UDF no Cingres»
so da UME, declarou:

—- Nossa principal reivin*-'
cação é a de maiores verbas
para o ensino, em particular
para nossa Univei-sidade. Cowi
relação s esse problema &
um ponto-de-vists unâniauw;
entre as delegações da UOT1
a defesa áa encampação dm
faculdades.

Falando-nos z suspeito èt
disparidade das verbas eoa«
cedidas pelo governo para t
preparação da gu-o-ra e par»
o ensino, disse Choeri:

—Deveriam ter sempre w
aumento das verbas destina-
das ao ensino uma progressão
geométrica, porquanto um
povo culto e livre dos ten-
táculos iio analfabetismo &
uma força capaa de ajudar *

.-«aòjgiíü: a.aok*'apisi .«aEiqaçf-



n Empa do Cassetete
—"~~ : 

: Pierre COURTADE
."' Um dos arguhieritfis invocados em favor da pretensa «idéia européia» é

que a constituição da Europa permitiria a organização de um «mercado euro-
peu» onde todas as nações «integradas», pequenas ou grande», teriam seu lu-
gar. Tenta-se dar a visão de uma espécie de idade de ouro na qual a guerraentregas nlições «européias» tomar-se-ia impossível sob pretexto de que o» ca-
piialistàs europeus ier-se-iam entendido para nunca mal» entrar em concorrên-
cia, para renunciar aos métodos e ao objetivo do imperialismo! Tenta-se, assim,
ieduzir uma parte da opinião que associa ainda confusamenie a idéiu de «Eu-
ropa» à idéia de paz e socialismo.

Isto. explica, por assim cli-
zer, a tentativa de justificar,
^através da esquerda», a ope-
iração què cobre b rearma*
mento <!u Alemanha reváü*
chista.., Che.-jã-sd até n in"-
vocar. Victor Hugo,' Koniaiu
Kólland, etc, para colocá-loá
a àèrviçó"dò.partido milítaris-
ta alemão è - dos .. .intòrcssos
conjugados de Wall Stròet o
dos magnatas do Ruhr. •
' A tentativa, na realidade,
não é nova. Já em 1Ü1S, Le-
nin denunciava com vigor a.
escamoteação da palavra dc
ordem de «Estados Unidos
da Europa», mostrando que
ios Estados Unidos da Euro*
pa são, sob o regime capita*
lista, ou impossíveis ou rea'-
cionários». Leniri não contes-
tava que fossem possíveis¦tententes» provisórias entre
ds capitalistas europeus, mas
eom que finalidade? «Com o
único fim de estrangular cm.
comum o socialismo na Eu-
ropa».

£' característico que por
essa época, Trotzkjr tenha.
ele mesmo e umá vez, mais
contra Lcnin, tomado parti-
do pela palavra de ordem de
•vEstados Unidos da Eurqpa».,
chegando até a escrever que
a mesma correspondia à do
(governo operário» (!) e fa-
zeiido a; apologia de uma es-
pecie de preem-sce- do plano
Schuman, pretendendo que
<não somente a questão do
Ruhr, isto é, a do. combusti-
vel e do metal europeus, mas
também a questão das repa-
rações, entram peVfeitárrién-
te no esquema dos Estados
Unidos da Europa:..

Não é surpreendente, por-
vanto, que os trotzkistas
ituais, agentes zelosos do im-
perialismo americano, fossem
encàu-egados de pintar de
vermelho este sepulcro mal
i-ai,idq ria «Europa», e do fa-
zer circulai* esta idéia rea*
«•iqiní ria como uma idéia' pro-
gressista. ¦ •

• Enquanto qué, rios Fatos,
o desenvolvimento da p-Slifcí-

i& ********** **1***tf*»>***g,é.„

ca chamada «européia» pttto
do «plano Schuman», ou seja,
da organização de um con-
sórcio capitalista para a pi-
lhagerri da classe operú«.*ia
dos países da Europa ociden-
tal c para o rearmamento,
acima de tudo, da Alemanha
rovanchista destinada no papel
de «gendarme da Europa»,
estes senhores, a pretexto de
«elevar o debate», se esfor-
çam por associar a «idéia eu-
l-opsin» ao «socialismo»!

A classe operária não sa
engana e é significativo que
o fitando movimento grevista
que, sob o signo da unidade,
abalou recentemente a Itália,
tenha partido justamente do
um protesto contra o fecha-
mentó do fábricas, que é unia
das conseqüências da aplica-
cão do plano Schuman

Os trabalhadores minccses
têm tanto mais razões dc re-
polir energicamente a iv.isti-
íicaçáo pela qual sc pretende
fazer passar a idéia «euro-
peia» por uma idéia p-ogres-
sista, quanto sabem que esta-
mistificação foi um tema fa-
voi-ito da propaganda hille-
rista na França sob a ocupa-
çãp. Em 1941; o Ivaidor Mar-
cel Déat, para justificar a
«colaboração» com os milita-
ristas alemães, escrevia: «E'
a primeira vez que a conclu-
são da guerra civil «üvjpéiá
é a construção da Europa.»-
Um homem lhe respondia, um
homem que falava em nome
dos patriotas, em nonio dos
trabalhadores de nosso pais,
n que seis meses mais tarde
iria morrer pela França: Ga-
briel Piei,
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Numa brochura clandeBti- i
na, publicada em abril de
1941, sob o titulo «Não, o na-
zismo não é o socialismo»,
Péri escrevia:

«A nova ordem nazista c
umu Telharia capitalista. Es-
tendei esta velharia à Europa
é à África, derrubai as fron-
loiras em torno das quais sc
realizou a concentração do
capitalismo alemão, dai a clt
a faculdade de apossar-se de
dois continentes — não fa-
zels surgir nada de novo. A .
vitória da Alemanha nazista»
nada tem a ver com o triun-
fo da soberania da produção
e do trabalho. Ela seria a vi-
toria dos trustes e dos Kon-
terns alemães, des grandes
bancos alemães..- Déat e
seus amigos mentem com ei-
nismo quando proclamam que
a vitória alemã seria o' co-
meço dn construção da Eu-
ropa. Não é verdade. Ser
cúmplice da Alemanha é so
prostituir vulgarmente, é tra-
balhar pelo capitalismo, con-
tra o socialismo, contra a Pe-
vohirão, contra a Europa*.

E Péri mostrava, apoiando-
se nos textos drs ix*tJprl:>ft
hítlerista.**. que na «Europa»
da qual Déat e seus amigos
faziam o elogio, as iinrnos
não sHam iguais, mas do-
minadas nelo militarismo ale-
mão. E citava estas Unhas ex-
trniti«s do jornal hítlerista
na França, o «Pariser 5íei-
tungK «As forcas armadas
alemãs cm Franca sfio cn-
sideradas como um elemento
de ordem mie impede o povode se sublevar*.

Ora, que vemos hoje?
Sob u máscara de «Europa», tenta-se agravar o avussi-.la-

mento econômico da França; atribuiu-se expressamente âs
divisões alemãs do pretenso «exército europeu*) a missão de
manter, contra c povo, e não somente na Alemanha, mas tam-
bém em França, uma «ordem» oue é a da policia de Ade-
«uteur. A ordem de um Hans Globhe que foi encarregado
por Hitler de «revisar as fronteiras da Franca»! Onde esfá
o ^socialismo» em tudo isto, onde está a democracia? Onde
í.stão » segurança e a paz?

Rompei os ouropéis da «Europa» e voreis aparecer os !'
canhões da VVehermacht apontados sobre a França e o casseleto levantado sobre os trabalhadores,

Inanonrada a Sede da Comissão
Petropolitana Por Entendimentos

IMPRENSA
POPULÁI!

O dr, Rubem Wandcrlcy
Jtumu vibrante oração expli-

PETROPOLIS, 2 (Do Correspondente) — Foi so-lenemente inaugurada no dia 30 do mês passado a sé-de da Comissão Petropolitana pelo Entendimento en-Ire os Povos, constituindo o ato uma soberba afirma-
ção do desejo de paz do povo petropolltano.

Nem Ãgua do Carro-Pipa
Chega àTravessaCoelho...

Dirigiu os trabalhos o
professor Silvio Júlio, par-
tioinando da mesa o diretor
do jornal «O Estado do Rio»,
o médico Nelson Correia Ue
OUvoim, o representante do
Movimento Fluminense dos

Partidários da Paz, dr. Ru-
bem Guaycr Wanderlcy, o
representante da Federação
da Juventude, Gliberto Fçu.
goli e a representante da
União Feminina de Petió-
polis.

PRESENTES REPRESENTANTES DE DI-
VERSAS ORGANIZAÇÕES POPULARES *^- „ ,.,. ,COMO FALARAM OS VÁRIOS ORADORES S Z^ZnlSrZ.

liando a importância da par»
ticipnção c do apoio do povo
petropolitano para a vitória
do movimento.
ELEIÇÃO DA DIRETORIA

Por aclamação foi eleita a
dor e Pm:idente da Associa-

mlssilo Pr-tropolitaiia, ílcan-
do assim constituída:

Presidentes de Honra —
Deputudos Flávio .Castrloto e
Mário Fonseca.

Presidente — Prof. Silvio
Jáiio.

VieeFresidenti* — Veria-
dro e Presidente da Associa-
çáo Médica do Petropolis, dr.
Nazareth Braga Peixoto, jor-
nalista José dc Queiroz Ju-
nior e o iicler Sindical Wag-
ner Rodrigues,

li» Secretário — dr. Nel-
son Correia do Oliveira,

2.-- Secretário —• Hcrcilio
Rezende,

1.» — Tesoureiro — Luiz
Francisco Martins,

úFalaram a seguir, o dr.
Netetn Correia dc Oliveira,
o representante Ua Federa-
çáo da Juventude, Gilberto
Furgoll â o prof. Silvio Jti-
lio.

NITERÓI (Da Sucursal)
— Esteve em nossa redação
uma comissão de donas do
casas, do bairro do Pita, São
Gonçalo, protestando contra
a constante falta d'águà e
cs abusos cometidos polo
serviço de Água e Esgotos
no referente no enrro-pipa

J. B.
NAO RESOLVEM MESMO

do Macedo Sonrcs,. no seu artigo do «Diário Carlocai. ea-(tvtvc sobre «o drama do leite».
Di-;-

«Entra írovíriiu, sni governo, conutroem-so c drstraem-*a toiisHtnicocS e rcitlnics iiolítiifòs — ma» unia ucquenaquestão subslst p nciiucua questão «iuk entri tanio im-portu trranilemçnte á alimentação, j, saúde c a vida demilhares dc criantns o velhos; do milhares de doentes eno ncni-cstar de toda população, <iue não pode prcsclh-dir do leite nos suas rcícicScs»,
pi, aeOrdo! neir' este «pequeno problema» oa governos dus classe»

fT^\1LUZJl°ZTlã0 *?hKi<»™- Ncnhuni problema do'1™"
!,-iÍ,m J(! s,luc,.0n«t*o por toes governos, tanto os quo tèm sidocombatidos como o, apoiados pelo «homem livre-, do «Diário Carioca»"sc vendo que a solução 6 mudar, nSti

O muro ameaça ruir
PETROPOLIS, 2 (Do cor-

respondente) — Na rua Cal-
das Viana, próximo à tra-
vessia do trem, o muro da
residência de uma família
de ricaços está na iminôn.
cia de cair. Os grã-finos pro-
prietários, certos de que não
serão incomodados pelo go-verno municipal, deixam a
parede ameaçar os tráhséiíii*
tes.

ÍBrtá
tambem os claaãcè no Poder. us (favernanlea, niaa

O «SABIDÍKiÜO»
*w tópico do (Correio da Manlio»:«Con, uma população do menos dc 20 milhões (conir»

mal.VTSlí.* Btrn\ a,ArKontlna L.ÍJX « 
° 

105!Jnal, de 7(1 milhões dc barris de petróleo, enquanto nós*
5S,2£"2° /""' .'!!"'""s »"'?P«»n»» SU inílhõcs. Mis, ciiíquanto a Argentina produziu"maT,""dn"40Toilíito "ô 

ne".
dtst "Tnrm,?,i"',!,,"U' •'^VtlitinimmUe nada produiimoi».<i-si «areumeilto», o «Correio», como sempre, defende a

i>u,.n„A"'\e-°. 'lUr tun!"''»"i, nós prãtleamcritpartindo d£atu «argumentos, o «Correio» com

POIS Ê CRÍVEL
O comentarista interUto preW;qüó":ão 

¦pagou^X1™ 
f„ GrlTh'-'-f tBt? i'«iiS^do cum co

nUliarcs do P^n^'r^T^^^imm- *"h ™tM<»"
larauia mÍ,',"'!,,/"10- Sc C?I"'r'' "l,c hun'<"ns 'l«" » doclá-?£'ffiãx^&&Jz*rt

nUcstar sèu degolo do retoraar -à%Âi K '1Ue aBOI'u Já P°(iem '"«-
«líceróiroã nortb-amèricaiíos?" 8era Sere"* ""^üaci-adt.s pelo»

NECESSITAM DE
UM APARELHO
TELEFÔNICO

CAMPOS, 2 (Do correspon-
dente) — Moradores do po*
puloso bairro do Capão vêm
exigindo da Companhia Tele.
fônica Brasileira a instalação
cie um telefone público lia lo-
calidado, sem que consigam
entretanto coiicretizr.».* este
seu desejo.

O bairro do Catão tem
crescido de maneira extraor-
dinária, casas são construídas
em quantidade e, com o lo-
teamento, grando áreas dc
terreno ali situados inúmeros
operários yom fazendo sun-*
casas ou cóns',«-úçõés, torhan-
do-se imperiosa a instalação
de um telefone público.

No momento, quem precisa-
dc um telefonema urjjüiite
tem que gastar mais de 30
minutos para ir ;\tó o Türfú,
p.is nas proximidades não
exist.» nenhuma instalação te-
lefônica.

que transporta água até o
referido bairro. Revelaram-
nos as senhoras que, o car-
ro-pipa dificilmente vai até
à Travessa Ccelho, pos os
moradores se recusam a dar
g:rgctas aos condutores do
carro que, segundo nos
informaram as referidas se-
nhorns, só trazem água
.•\quelos que lhos t!3o gran-
cies propinas.

Informaram-nos ainda,
que tão grande é o número
cie pessoas que procuram
conseguir água no carro que
não raro explodem confli;
tes, agressões, entre os sa-
crificados moradores eslui-
lhados pela nefanda com-
panhia de Água e Esgs-

tes.
A Comissão esteve anles

na administração dos ser-
viço de Água «a Esgotou
protestando e pedindo pro-
videneas tio sentido de ser
resolvida a situaçfio dos
moradores do Bairro do Pi-
ta.

O Presidente dt Comissão
Petropolitana ¦ mostrou em
sua oração, • «eu contenta-
mento em ae encontrar num
movimento apoliüco onde,
pessoae te reuniam cxclusi-
vãmente para tratar das paz
e do bem-estar da humanl-
dado.

«O desejo de Faz sempre
existiu entre ob povos, íal-
tando somente uma organi-
zação que transformasse
ème desejo em realidade, e a
Campanha pelo Entendimen-
to veio preencher esta la-
cima», declarou o prof. Sil-
vio Júlio em sua aplaudi-
da oração.

Mostrou ainda, que os ope-
rários « camponeses são os
maiores sacrificados nas
guerras, principalmente as
rnãeEl que se fossem con-
sultadas responderiam sem
dúvida, favoravelmente à.
paz.

Declarou, finalmente, quo
campanhas como essa teriam
todo o seu apoio, pole a paz
não tem fronteiras, e inte-
ressa aos povos do mundo
inteiro.

Foram contados nimla, os
votos Ue uma urna de bair-
ro, em número de 250.

B»4«cio ri Atimliilsfnírp.ii.
Ba» GotUvn l.tcerda, 10

(•obrado)

diretor:
rBDfcO MOTTA LIMA

Fone 22-4216

VENDA AVULSA
Namero <i« dia  Í.IM)
Nímero atrasado  -*,ou

ASSINAI DUAS
1 ano 21)0.00

tneaèa ÜO.lHl
3 meses 10,00

VU aérea nú «ob reülstrn-
postal acreirldas das des.

pesas correspondentes

KXTKB1UE
I aao 30ti,oo

meses 200,00
Stotitf 140,00

PAKA BECLAMACflES

i)u8lqaei irregularidade i>«
entrega ds Joraale, nes ban-
cas o assinaturas, dtrt-rá sèr
reclamada ao nosso tfervlcn
de Difusão oor csrtà ou
telefone 8S-sO.ll.

A publli-,idade para a IM-
PKENSA füffLAi- deverá
srr remetida paru o Servi-
«o do Publicidade (Itua
Ouitavo Lacerda, 19 — sn-
brado), com os respeiilvun
oriffinala, clit-lies e autorl-
iações.

SÜCUKSAL EM SSO l-AUtU

Una do» EstuJantes, n.» í-,
sala 59.

St)CÜK8ÜL OI NÍTEhOI:

ltua Viscoudo
n.' Mi, sala 106.

do Uruguai,

Gomo é Difícil Casa
Em S. João da Barra.

Tf$

O juiz .só aparece
trem da

•3 ou 4 dias na semana e se atrasa
Leopoldina... azar dos noivos

i'. JOÃO DA BARRA, «
(Do Correspondente) — Está

Advogado

>cha. Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA 15 INVENTÁRIOS'
Rua do Ouvidor. 169-S/817 — Tel. 43-6473

Escorraçado Pela Massa
o Propaganâista âe

Guerra
3-ETRo^OtIS, 2 (Do correspondente) — Durante o

Plebiscito pelo Entendimento na porta da Fábrica Steln,
quando os operários votavam com entusiasmo pela Paz,
o padre Uídimo, da Igreja do Sagrado Coração de Jesíi,,
refugo ua-Jsfa e conhecido partidário da guerra, com
provocações o calúnias tentou persuadir os trabalhado,
res a não votarem pcln Paz. Desmascarado pelos repre-
.sentnntcs dn Comissão Apurndora foi escorraçado pela
massa, enrolando a batina c fugindo ils carreiras

Como vingança, pondo em ação os seus dotes dc
«tira» (detonou pnra a polícia, que raihboh. nada pôdefazer cm viilnde dá ação firme e decidida da massa.

40 tornando quase Impossível
a celebração de casamentos
nesía cidade, tamanho o des-
leixo e o esquecimento das
aiitorkladcs por este muni-
clpio. E' que o juiz da cornar-
ca reside em Petropolis e só
aqui aparece dc sexta a se-
tiunda-feira, tempo bastante
reduzido para ser resolvidas
as questões forenses.

Sábado último, por exem-
pio, cinco casamentos que"¦'.•»;. ser celebrados tiveram
de ser adiados, pois o trem

da Leopoldina à\r~asou-se è >¦
juiz não pôde comparecer,
cansando prejuízos às pes-
soas que viajaram vário: qul-
lôintlros âo interior até aqui
e tiveram dt: regressar sem a,
celebração dos casamentos.

Com um juiz que só apare-
ce 3 a Ji dias dá aènianá c
viaja pelos trens da Làopol-
dina, não há dúvidas qtw o*
ttoira? dest'-. cidade encontra-
rão as maiwcs dificuldades
para a- concretizarão do seu
maior sonho.

VENUÍÍ-SE um bazar,
brlnt[ti-íii*)u, calçados <•
miudezas em gernlS. cmi
instalação para ihdiisífia.
Contraio de. 5 anos, ua
Rua Costa Bicai H7. Te-
lefone: 30-8198, Penha

1
| ¦*«¦•*¦*-»¦*¦•**«>*>*.•¦»*?•¦¦¦—•---«-*»**-*»—¦—¦ nmi-aTni nn niM»j-i»f i m ui—M i_j.imj,.„^__11

Uirtráliái Frei lida a Ciisfruoi®
de Novos Cinemas em Ektê

Lutam Por
Salários os Trabalhadores

do Açúcar

AS PROMESSAS
«A yf-olte». ftoinele* mriyâo:\zr0 SKuS*^ 

'amem^>
* :e»gra.;ado 6 qué'"""a"rêsjíélt5"âwlàra*a0"tr0 * Í0'tt üu s'üvC'niu- «ni'¦'St* :J£t^^^St»dR ltep(Mki- • »*¦ ««'"««
ia vida, aa\"H.|iK,rti1:Tn';uTMi,.H.|!!''a,,Í'iy:' E " *'«',»tcamento do custoforam 'iirorriessna 

do 'govS! ' a,"!,S paift ° vmo monr- W»o

_j ... ' ¦™^™*-**«M.»»»»»

Cooperativa de Consumo dos Empregadosda Companhia de Carris, Luz e Força doKjo oe Janeiro, Limitada e Associados

CASA
Vehdc-so umu cm Nilo-

polis, com dois quartos,
sala, cozhiim c banheiro.
(Próximo du estácfibj

Preço: CrS ltí0.ü(IO,(M!
a vista ou a prazo. Acci-
ta-se taiiihcm financiu-
mcnlo pelos Institui oh ou
Caixas. Tratar com o si.
Eiicio Guimarães Lima,
Ru.. iupiassú, 348, em
Padre Miguel.

AÇÃO' NEFASTA DO TRUSTE
NITERÓI (Da Sucursal) Prefeito Altivo

— O monopólio do Ihlsaciiivel
Luis Severiano Ribeiro sobre
o:j cinemas de Niterói vem
prejudicando em mUÍtò a po-
pulação, impedindo a cons-
trução dc novos cinemas, a
melhoria dos progi-ámás e
maior conforto aos freqüenta-
dores das casas de projeção.

O caso do Cinema Central,
já amplamente divulgado, ser-
viu para alertai* a população,
ficando demonstrada a força
do monopólio de Luis Seve-
riano e a subserviêhecla do

brando facilmente a espinha
para satisfazer à síktp d*> lu-
cros extraordniÁrics do trus-
te cinema.fográfico.

O fato é que cm Niterói
hã niüitò que não se constrói
um cinema, ficando os proje-
to3 e a construção dos cdlfí-
cios em meio caminho, para-
lisadog pelo insaciável truste
que não- de;
no rendoso
nenias.

Na praia rio Icaraí a cons-
trução de um cinema esta lia

DE SEVERIANO RIBEIRO
Linliare.*!, db- mais do um ano paralisada e

não anda para a frente. Na
flua Cinco dè Julho o edifi-
cio anunciado para a instala-
ção de um moderno cinema
foi transformado de uma ho-
ra pára outra em mercadi-
nho. Falta de público não í,
pois c-ulquer cinema de Ni-
terói vive lotado constante-
mente, constituindo o cinema
uma da., poucas divesOcs que
podem ser freqüentadas pelo
povo.

ínóçja concorrentes
negócio dos ei-

CAMPOS, 2 (Do corres-
pondente) Realizou-se no
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Açúcar ani-
mada reunião pnra debater a
questão do aumento pleitea-
do pelos operários das usi-
nas e assalariados agrícolas.
Descontentes com o num»
das negoclaçOes, os trabalha-
dores estão no firme priipó-
silo do ir à greve para cou-
quisínr a majoração dc:. sa-
lários. Deliberaram ainda
enviar ao Catete dois delega-

dos para expor o raso, exi*
gindo pronta solução. Os de*
legados são os senhores Cel-
so Lopes c João Francisco
Soar"-,.

"0 # »«*.«• tf / j. f 0 §t

BOLETIM
INFORMATIVO

4.A UNSP comunica que
acaba de receber o Boletim
Informativo número 1 da Co-
missão Contra a Lei dc In-
fidelidade. O referido boletim
estará à disposição de iodos
os funcionários que queiram
lê-lo».

,#»*S^»**# í-f * ' -T*¦*¦¦. ;! • J' #MECÂNICO DE HàC®mk DE COSTURA

¦--s*.» «Í.»*#.t*í-»J|-»**.*> *^**Jl-l

•CONSEKTA, OOMPKA i.
K VENDE MAQUIN Adi \
»E CX3STUKA USA- ?
ÜAS. KUFUKMA EM \
(iFMAL, TcI.: -49*8310 \

l»MÍ!!JlUJjJ$^ «i ^3171 «ílUnWe fll^P y^^fil^líJi L MmíJMmímlbL Ulí ]£Li

Edital de Comlocação

tar da seguinte ORDEM do DÍaI " aCt' Pam to"
1» _ PoSse ÜQS Delegados eleitos

7 .2» — Assuntos Gerais.

DeleSÍTsé^òtSm S^"1 °ünV0<;ados us ^*
loeafno dia I°7 ^Sp"e^K?nS 

"

ta ASm5knem1nrda/'qUOrUni> ^ ^«^t-se-á a dl.

Rio de Janeiro, 3'dè outubro de 1953
.Lute.pcuoto Paria jlinior _ Dlrct(n. Sccretárl0

Consumado o Aumento do
Prego âa Carne em Campos
Já ninguém acredita em providências do prefei-

e%Pof^n0 °S marchantes locuplctam-se
;^IP0^ 2..(Do.corí-PBP0^ . ativamente pcí manterem os

Na I Convenção Metropolitana

Enquanto o governo deixa de cumprir os deere
emergência e outras reivindicações urgentes —
Lacerda as razões por que Vargas deixa de

 lismo — Os oradores

dente) — O aumento dá:car-:.
nfi qué ..fei: consumatlo : sem
nenhuma autorização^ conti--;
nua drj;pé. A. população ,i*V
não-' acredita que • sêjá 

'ánti-'-

ladá a majoração, c-nfo-rme
o prefeito dera .à-.entendor.-
0* -líaarcliarttes trabalham

"»"«.c iií-.u nianisrein os« cruzeiros que adicionaram
no antigo preço. Só um gran-de movimento popular fariaos tubarões recuar, de vez
que ninguém tem confiança
no prefeito José Alves quefts vezes vem a Campos des-
cançar das más atividades no
Uio do Janeiro

Kealizou-ae anteontem, no
Liceu Literário Português, a
sessão de instalação da T
Convença" Metropolitana dos
Servidores Públicos para es-
colha de delegados ao II Con-
gresso Nacional dos Servido-
res Públicog a realizar-se no
Paraná, de 22 a 28 do cor-
rente mês. Com a presença
de mais de -100 convencionais,
os trabalhos foram abertos
pelo sr. Lycio Hauer, estando
a Mesa composta pcloí srs :
general Artur Carnaúba, pre-
sidente da Associação de De-
fesa dos Direitos do Homem;
tenente-coronel Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda^ repre-
sentante do Movimento Ca-
rioca Pela Paz; deputado Ro-
berto Morena; Edgard Leite
Ferreira, secretário geral da
tf. N, S. P.; Alfredo Ramos,
2.» vice-presidente da U. N.
S, P. Metropolitana; Hélio
do Almeida secretário da
U. N. S. P. Metropolitana
e Dario Alves de .Mesquita,
da Seçüo Municipal dn U. N
S. P, do J,uls, de Fora.

BATIDA CÃO A
CONVENÇÃO

Falaram, inicialmente, re-
presentantes de associações,
sindicatos e aerviçoa uúblicos

Btiudando os convencionais
dirigindo um apelo à colabo-
ração de todea para que seja
vitorioso o II Congresso com
a conquista das reivindica-
Cões e direitos pelos qtlais

vêm lutando os trabalhado-
res o o funcionalismo cm lo-
do Brasil.

LEI 8n PARA OS QUE
TRABALHAM

O trabalhador do D. N.
E, P.., Simpllcio Marques da
Olivcli-a, falando em nome de
seus compnnhfiiros daquele
Departamento, lembrou a
grande responsabilidade que
pesa sóbre os ombros dos fun-
cionários públicas no próximo
II Congresso. Referiu-se, a
segulrt ao abono de cmérgèn-
cia, cuja lei qne o estabelece
não faz discriminações e no
entanto, grande número de
servidores, como acontece
com o pessoal do Dbparta-
mento de Estradas de Roda-

gem. est?o até hojo sem reoe-
l>31o. Ressaltou a necc.-fsid.i-
do do união do fúnclonalia-
mo publico, para os quais só
existem obrigações, a fim de
derrotar aqueles que sò pen-
sam na desgraça dos «vbarna.-
bes» Falou, também, o fun-
cionário da Leopoldina, quo

ios por êle assinados — Pagamento do abono de
Denunciadas pelo tenente coronel Sampaio de
conceder o aumento pleiteado pelo funciona-

— As sessões plenárias
declarou não saberem os ope-
lários falar bonito como o
sr. Getúlio Vargas mas quo
sabiam cobrar as promessas
que o presidente da Itepübli-
ca Soube fazer para chegar
ao Catete.

PORQUE O AUMENTO
TARDA

O tenente-coronel Pcdvo
Paulo Sampaio dc Lacerda,
dirigindo-se aos convcnnio-
nais. afirmou que se tarda o
aumento prometido ao fun-
cionalismo é porque o govêr-
no se preocupa em gastar o
dinheiro da Nação adquirindo
materiais bélicos e sustentar
poldftdos estrangeiros cm nós-
sa Pátria, talou ainda o dc*
legado Joaé Maria Maia, do
Arsonal dc Guerra, criticando
a C. O. F. A P., que como
àrrRo controlador de nreços
somente tom favorecido ao3
tubarões o ccowert-do no
enrarecimento do custo da
vida.

REIVINDICAÇÕES.
Pelos convencionais foram

levantados outros probíe.hins ¦
no decorrer da sessão.,, tais
como o pagamento do abono
do emergência e sua Incorno-:
ração aos vencimentos dos.
,sen»if!-i*-es, efetivação do ex-
tra-numerário • e ífiUbiliza-

ção do custo da vida.
ORADORES

Falai-am, ainda, referindo-
so ao II Congresso, os co-n-
vencionais José Cunha Melo,
do S. N. M.; Ângelo Amévi-
co, da'Fábrica do Galeão; Do-
mlngo.i Reis Cícero Fernan-
des, Manoel Uma Beltrão,
Alfredo Ròdíigues, da Fábri-
ca do Andnrní; Expedito To-
nórlo, do S. N. M. e Aloisio
Cunha. O deputado Roberto
Morena dirigiu-se aos con-
vencionais em breve saúda-
ção, dese.inndo pleno êxito em
seus trabalhos.

SESSÕES PLENÁRIAS
Anteg de encerrados os tra-

balhos foi escolhida è aprova-
da uma Comissão Executiva
da I Convenção, cujo presl-
dente é o sr. Lycio Hauer, e
ni Comissões de Estudo das
Teses,

As sessões plenárias realt-
zn.rse-ão na União dos Ope-
rárirs Municipais à Avenida
Amaro Cavalcanti, 134: hoje,
Há^ado, ft". 8 horas dá manhã,
e àq 13,30 horas, respectivn-
mente. A sessão dc encerra-
monto, também réàitgarVse á
hoje, fci ^8 -hor-sa, ainda na
sede da Ilifíâo dos Operários
Municipais.

Instantâneo
COGUMELO EM PAU PODRE

MAIS um órgão auxiliar da Presidência da República foi ,iwi crtado. Trata-se da ComlsRão de Reclassificação do ¦
Funcionalismo, criada pelo DASP, na rmat os barnabês
nfto estão representados.

Acontece que o funcionalismo quer medidas práticase nada de burocracia; e a comissão do Sr. Nazareth Diaso que quer é multa burocracia e nada de medidas n-áti-cas apesar, tle saber que o trabalho de reclassificação oessencialmente prático. Porque, na realidade, o pfnble-mn c muito simples, O que interessa é saber se os ven-«-.mentos e salários «lo funcionalismo atendem ou não ãsnecessidades. E são 300.000 os barnabês que afirmam se-rem Insuficientes os vencimentos.
"Ê claro que o questionário da Comissão sobre a si-ttiação «los funcionários foi recebido com desconfiança eesta mais aumentou quando foi constatado que a maioriadas Indagações são inócuas. Ficou assim provado que o

questionário visa criar ilusão no funcionalismo, e isso pre-clsamente às vésperas «lu II Congresso Nacional, quandoserá elaborada a Carta Nacional de Reivindicações
Aquele documento não passa por conseguinte de maisuma mistlfkaçao para refrear a luta dos barnabês e áComissão ora criada constitui apenas mais uma dns mui-tas comissões que surgem como cogumelo em pau podre

BAJLE OOMEMO-
RATIVO

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A seção Metropolitana da
UNSP fará realizar hoje, dia
3 de outubro, das 22 às 3 lio-
ras da madrugada, um gran-de baile comemorativo do
encerramento da Convenção
Metropolitana, no Clube dos
Subtcnentes e Sargentos do
Exercito, na Praia dc São
Cristóvão, Í1I5, Para o grande
baile já estão à venda con-
vites na st-de da UNSP-*.

EDIÇÃO DE
ANIVERSÁRIO

O órgão oficial da ÜNfiP,
«O Servidor», sairá breve-
mente em edição especial.
trazendo, entre outros assr.n-
tos de Interesse Vara o fun-
cionalismo, as resoluções do
Conselho Nacional Delibera-
Üvo da UNSP e o noticiário
completo do Cüngrèssc dos
Servidores tio Paraná

A direção tia UNSP apela,
por nosso intermédio, u todos
os responsáveis pela.s listas*
de finanças, para que reco
lham com a maior brevidade
lodo tt dinheiro arrecadado



Sumiam IMPRENSA POPULAR
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\r*r»ríé*L I5r. A rcmha e a Inflação
Sns Intormaçóes que presiou o sr. Osvaldo Aranha,anteontem, nu plenário da Cornara Federal sobre a oi-(uaç&o <M."iiiiflniico.fliiancclra do pais, o tópico de maiordestaque foi o processo inflactoiiario qne conduz o Brasila uma situação «'alamitosa.

Segundo os dndo» oficiais aprescntcdos pelo Ministrodn Buzenüü, o maior impacto do processo infloclon&rio,ibIo «5, da desvalorização continua do valor aquisitivo damoeda, tem sido sobre os salários e os preços. As «tima-l.vus dos orrSos tácnlcos governamentais, sabidamente otl-mistas, apresentam uma elevação de cerca de 700 por
I ínn,*,0 n,°,Emí° da vJda' no Wrfodo compreendido entre19SÜ a julho do corrente ano.

Nada disse, porem, o Mi
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0 discurso de Aranha e a lábia do Gavião

nistro quanto aos salários,
os quais, dc nenhum mo
do, se elevaram na mesma
proporção. Em 1939, pote;;enip!o, o salário médio
de um têxtil no Rio esta
va entre 10 e 15 cruzeiros
diários; presentmeente, os
cila entre 30 e 4(- cruzei-
ros, sem contar, contudo,
oq cortes decorrentes do
rr.-*:cnamento da energia
elétrica, que impõe o de
somprógo parcial e a redu-
ção dos salários.

Este exemplo mostra o
quanto aumentaram efeti
vãmente a miséria e a ex«
ploràção da classe opera-
ria que, embora compre o
que necessita a preços sete
vôscs mais elevados qu8
os de 1939, viu seus sala-
rios elevados em três ou
quatro vé::cs apenas.

Isto, no que se refere
aos Trabalhadores ouerá,
lios, camponeses, funciona:
rios públicos, todos os qua
vivem do salários, ordena-
c!o.i ou pequenas rendas. 3
p.o que se refere ao<*. gran-
cies capitalistas, aos gran*
des fazendeiros e, parti-
eularrnentc,'às grandes
companhias imperialistas
que operam no país?

Tiveram todos um forta
aumento em suas taxas de
lucro. Trustes como a'.oiandard Oib, a ««General
Motors», a «Dunerial»
apresentam, em seus ba-
lancetes, lucros confessa'
dos quo oscilam entre 70 a
100 por cento sobre o ca-

pitai. A Light, todos os
anos, assinala um incre-
mento de seus lucros, que
passaram de pouco mais
de 300 milhões, em 1939,
para 780 milhões no ano
passado.

Esses números, ôsses da-
dos mostram sem contes-
taçSo que a inflação, con-
tra a qual finge deblate-
rar o sr. Osvaldo Aranha,
chamando-a rie «começo da
anarquia para não falar da
revolução», não é um fe-
nômeno estranho aos in-
teresses das classes que so
encontram ro Podei. A in-
ilação é, na realidade, uma
política: a política dos la-
tifundiarios, dos grandescapitalistas, dos trustes
que saqueiam o país. Jus-
tamento por isso é que to-
dos os governos que se
tôm sucedido, anecar ds
seus planos de «combate à
inflação», só têm conse-
guldo agravã-ls.

O sr. Aranha támbí-m
«q'*.er combater a infla-
cão». E como? Investindo
antes de tudo, contra os
salários e ordenados, em
vez de reduzir os super-
lucros dos tubarões estran-
geiros e nacionais, as cres-
centes despesas de guerrae os financiamentos de tu-
do que é negociata de la-
«fundiários e grandes ca-
pitalistas. Quer, na reali-
dade, prosseguir com os
objetivos da politica da In-
fiação sob a máscara de
deflação.

declarações do líder nacional dos funcionamos pú-blicos sobre o ato do próximo dia 5, na a, b. i.
Entre as organizações que apoiaram o ato publicodo próximo dia 5, no auditório da ABI, às 20 ho*

ras, contra o projeto de lei chamado de infidelidade
à pátria, figura a união Nacional dos Servidores Pú-
blicos dc que é Presidente Lido Hauer. A proporção
que aumentam a luta e a organização doa servido-
res, cresce « repulsa contra aquele projeto de lei en*
tre todos os funcionários, os quais são particularmen-te visados por êsse projeto de autoria do general tas*
clsla Caiado de Castro,

COVARDE AGRESSÃO
do Presidente do J.A.P.

g> sr. Heitor Beltrão de-
7*? nunciou ontem na

Câmara a cgrcssüo do sr,
Alonsn Caiar, p;63Ídento tío
Instituto dos Industriáiios,
contra o sr. IJowtoa Guerra
que tinha ido ao seu gsfci-
nete, recomendado pe!*» do-
putaío Hilííebranío Bisa-
Ti ia, do P.T.3., para tvciiar
de assuntos llflades àquele
Instituto. Explicou o sr, Ttsl-
irão qne a cdministra**;5»
do sr. Afonso Cozar tom ci-
Co desastrosa, e, ainda ro-
centeraente, òceboú com to-
das oasezvlres assÍ3tenc'al3
tio grunore.iidencitfMo Roa-
Iptto daquele Instituto, de-
mltíndo sumarl<*mer>t**i J00
ft'**cl©**<">rien. Justamíno
pttra tratar desse tt**s**n}*>
foi o sr. Newton Guerra co
gabinete do PresMente do
IAPI, sendo recebido de ma-
n?irn afrontosa e indiçjna.
Tando
dito

-*• ' 
9»a

o sr. Afonso Ce*rar
que o deputado B!**a*
era um cretino, o sr.

Guerra retrucou. • então o
Presidente do IAPI, no seu
gabinete, cercado de seus
auxiliares, todos armados,
c-jredlu a soeca o protegido
do deputado Bisaaüa e eml-
go do deputado Heitor Boi-
trão.

Em aparte, o deputado
Kildobremdo Blsaglic; con-
flanou o escandaloso inri-
dente • mostrou c vUlma,
que estava numa ázs tri-
bnnas laterais, ainda ca*
¦anguetedo.

CALOROSO APOIO
A propósito do apoio pres*tado pela UNSP oo ato pa-troclinulo pela Associação

Brasileira do Defesa dos Dl*
reitos do Homem, procuro-
mos ouvir o lider nacional
dos funcionários, Liclo Hauer.A UNSP —• disse-nos o
presidente Liclo Hauer —
logo quo o projeto foi enca-
minhado à Câmara, tomou
posição centra êle. Ob fun*
clonarios, em assembléia, ex*
tornaram publicamente seu
repúdio ao projeto Calado de
Castro, porquo élo visa prin-
cipnlmentc o funcionalismo
civil e militar. Pnra prós-
seguirmos nossa luta, n«aces*
suamos dc combatei êsse
projeto. Daí por que fizemos
constar do tcmárío de nossa
Convençáo Metropolitana um
item sobre a campanha dos
funcionários contra essa lei.

O aio patrocinado pela
AJJDDH só pode merecer por-tanto elogios e aplausos.
Dou meu caloroso apoio, e
em nome da UNSP,' porque
julgo que se Impõem cada
vez mais debates populares a
fíni de que fique bani claro
para todos o caráter Incons-
tii-uciana! e antidemocrático
do projeto chamado do «In-
liuelldatle à pátria».

Empossado o Novo Conce-
lho da Ia.

da Marinha
uditoria

MARATONA. K' assim que^-gâos da pró»"* pria Imprensa conservadora esttto cha*
mando os discursos ministeriais no Parla*
mento. Na de anteontem, que encerrou cavai-
gando uma cadeira guindada à tribuna, ocentauro gaúcho Osvaldo Aranha saiu vito-
rloso: ninguém o entendeu, nin-ruém rodo
ouvir de cabo a rabo seu interminável discode longa rotação.

K' claro que nem por isso deixou de ha*ver a clássica «enquête» jornalística entre osmascarados. O economista da Gás Esso, Da-nlel Seraplâo de Carvalho íêz um comentário
Inteligente. Disse o Intelectual da Standard;

Paulo MOTTA LIMA
Houve a «segunda conferência do jesuita cuba-no Alberto de Castro. Desta vez só para mu-lheres, teve, no entanto, além do conferên-
cinta, a prcse.iça de outro *, arão, o sr. Gordo-so do Menezes. Vemos, polo que publicam osJornais, que a palestra foi imUniUva e curlo-sa. Perante regular assistência de senhorase senhoritas, tivemos um homem, aparente-mento afastado, por moto-nróprio, de certosexercícios do mundanlsmo, a dar conselhosdiretos e específicos, ensinando às ouvintes

u.lc..8C..«-. „„¦•„ o uin-iwiuai oa standard: ÍSS? i86!. !nn,,he1r etr\ tódas as ocasiões da
«O sr. Osvaldo Aranha confirmou suas aua- 2?* e ¦•«*"¦*»&«••*»--» incutindo no audi-
(idades de incomparável orador». Segando í?„™ ?A0CIfns8udS «u<> «Df"" «u*s que o ho-
o presidente da UDN, ». Artur Santos, o ti* 2T ? "fí6? n%turat] dB '•"""•*•»• Sim,
tular da Fazenda manteve tsuas^trmíltóes heíe * ° dlU>Aor' m P^-araMs-no.
de cultura», enquanto o sr. Armando FaMo « jartigo do dia das vitrines políticas, observa -faJjEI!,, ° ^^ d? colonização, o flgu-
com olho clinico: «Exposição magiüflca. na £« do? •lesu,,t8S mantem-se Inalterado. A
forma e no fundo». Nio foi ouvido o colu- 5Bj , •Dadre Alberto « exatamente igual
nista João Duarte, responsável pela forma 5 » Primeiros conferenclstas da Companhia
e pelo fundo falso dos discursos do sr Fal- d6u "8 dfsembarcados no Brasil ou em
câo. Contudo n&o cometeram a injustiça dedeixar de ouvir a prendada menina Ivete Var-
gas, representante do tio no Palácio Tlraden*tes. Ivete disse: «Com sua palavra fácl, tri*buno acatado e respeitado, nao teve dificul-dade em apresentar os planos do Governo».Provavelmente a senhorllü Ivéte não teveIntenção de hostilizar o Catete.

A dois passos da Câmara houve outrademonstra jfeo de vivacldade ocidental e crls-13, no auditório dó Ministério da Fazenda.

Cuba. Mas isto n9o impede que o padre Al-berto também discorre sobre modas. Já nâoUnpllcayar!!, seus antecessores, com a nudezdas índios? «A moda é uma arma perigosa,cujo manejo requer experiência», disse o ora-dor que tirando o pao da boca de Jocques deFath lançou esta sugestão para os modelos
próximos: «Só há um momento em que amulher realmente mais agrada ao homem. E'quando ela pensa que está mal vestida».Por multo menos, vários padres já entra-ram em lenha no Brasil.

Na aud'4ncia de ontem, da;;' rí:";hr
Primeira Auditoria da Ma- \

oeurci a unidade
oir ando de Greve

aue oFalando à IMPRENSA POPULAR declarou o comandante Emilio Bonfante DemariaComando esta de braçosabertos a todos os Sin dicatos marítimos" - Não interessa a assinatura de adihvos e sim o cumprimento do acordo — Preparação da greve nos Estados
¦""¦ Comando de Greve dos , mando frente aos Sindicatos , raMarítimos não toma em con.

sidcraçâo os entendimentos
havidos e acordos firmados
entre os presidentes de Sin*
dicatos e os armadores, Es-
ia afirmação nos foi feita
ontem pelo comandante Emi*
lio Bonfante Demaria presi-
dente do Comando Geral de
Greve e lider da grande cor*
poração, que acrescento
ainda:

— O que eles estão fa-
.-ondo é chover no molhado,
assinando aditivos em torno
cie detalhes do acordo Isso
rie nada aiiaiita. O que nos
interessa é o cumprimento do'im- foi assinado, é o paga-
nento daquilo que conquis*
amos na greve.

UNIDADE
Perguntamos ao lider ma*

Htimo qual a atitude do Co*

que até agora não se manl-
festaram sobre a greve do
dia 16, ao que nos respon-
deu:

Nosso desejo é de quetambém eles deliberem a pa-raüsaçáo no dia 16, caso até
lá não tenha sido totalmente
cumprido o acordo de ces-
sação da greve. Estamos
prontos a receber seus re-
presentantes no Comando, de
braços abertos, pois nosso ob-
jetivo é a unidade de todos
os marítimos em torno de
suas reivindicações.

E a seguir frisou:
Quero, entretanto, dei-

xar bem claro que se estes
Sindicatos não aderirem,
o mesmo não sucederá com
os seus associados, como
ocorreu em nossa gloriosa
greve. Todas as corporações
marítimas fundamentais pa-

ç. idariedade Internacional
Dòs Marítimos

o êxito da «greve já de-
liberaram unanimemente a
paralisação à zero hora do
dia 16, para obrigar o cura*
primento do acordo.

O MOVIMENTO NO&
ESTADOS

Falou-nos, também, o líder
dos 100 mil marítimos sobre
a preparação do movimento
nos Estados:

— Estamos tomando todas
as providencias necessárias
para assegurar o êxito cia
paralisação nos Estados. Jâ

telegrafamos às Delegacias
Estaduais dos Sindicatos co-
municando nossas delibera-
ções e pelas notícias que te-
mos, foi ótima sua recepti-
vidade. E providências de or-
dem interna foram também
tomadas. Temos desde já a
certeza absoluta do êxito da
paralisação no próximo dia
dezesseis.

E finalizou:
— Os marítimos responde-

rão em novo e glorioso dia
1G (a greve anterior foi em
16 de junho) ao calote queos armadores e o governoestão tentando nos aplicar.

foi empossado o Con-
..sçlhó q-.ifc funcionará no no-

V.i proc.-sso poMcial-miUtar
movido contra os patriotas
Otávio Bandeira e Açripino
Dlniz Samame^o, ex-sargen-
tos da Marinha de Guerra.
Os advogados de defesa, drs.
Evandro Cartaxo e Geraldo
Magela, além de suscitarem
o conflito ds jurisdição, pois
esses pois patriotas rsepon-
dem a outro processo com o
mesmo cmteítdo e baseado
nos mesmos fatos, levanta-
ram a Incompetência do fó-
ro militar pnra julgá-los. O
novo Oons-elho da Primeira
Auditoria esti assim consti-
tirdo*. PreMdonte: Comandan-
te Ary da Frota Roque, Au-
ditor: dr. Osvaldo de Lima
Rodrig.ics, Juizes: Capitão-
ten. médico Daniel Carvalho
dos Saulrs Capltãò-ten. Jay-
me Uriisr, Capitão-ten. Vai-
ter de Lima c Silva; promo-
tor dr, Hcnnójencs No-
gueira.

Nessa audiência voemente
denuncia foi feita pelo sr.
Evandio Cartaxo contra as
barbaridades e infâmias pra-
tlcadns lin Marinha, nas pes-
soar, doa patriotas
farsa policial,

vitimas da

-fa Fascismo
EISEXHOWBR, sob o pre-***"" íe-rCo Mtlerísta de que
a greve dos doqueiros da cos*
ta atlântica «talvez pusesse
em perigo a situação econô-
mica e a segurança dos Es-
tados Unidos*, recorreu à
ignóbil lei Taft-Rartley.

Aos primeiros -momentos
da greve, só no porto de No-
va York, sem possibilidade
de carregar ou descarregar,
encontravam-se lfít navios.

Para melhnr aplicar a inter.
venntin do Estado contra os
trabalhador*.*, e a favor rins
puírfiGs, Eisenhovyr criou
uma comissão esvecial dr in-
auerito, incumbida de apre-
sentar relatório sobre o
greve.

Ni justificação do recurso
à lei Taft-Hartleii Elsen*-
hower nem sequer tentou dar
uma aparência de imparcia-
lidade à sua atitude. Suas
pala/oras nâo aludem aos mo-
tivos que levaram os traba-
Ihadores a recorrer d, greve.
O presidente falou apenas
em «interesses nacionais*, o
que realmente quer dizer «in-
teresses patronais* •

Depois do delito de opi-
niãot quo está lançando no
Index, dentro e fora dos Es-
tados Unidos, simples cida-
dãos que se manifestam pela
pas, vem a abolição, pela
Gestapo ianque, do direito ie
greve,

Ê assim a «grande dano-
cr.jcvi americaim_ ja' e.isUn,
o rgrende recinto dns Hberda-
dca democráticas»...

Ameaçada a Indústria
Açucareira Fluminense

D^uncia o Sr. Novais Filho — Gaiúlio, mais
uma vez, esqueceu ns trabalhadores

;SENAD0^
'" Tf*dk&

A I.TJústria açucareira fluminense atr-avsa»sa, no momento, as mais sérias dificuldades
«, su n5o surgirem Imediatas providencias tmseu favor, poderá ir à debacie total. Esla, em
síntese, a denúncia formuiat!.», ontem, pc.osr. Novais Filho.

Segundo o orador, a prin-cipal causa dessa situação,
que, agravada, determinará o
desemprego du milhares de
trabalhadores, é oriunda da
precariedade de transportes.
Para evitar um desastre de
maiores conseqüências ?—
aconselhou o representante
pernambucano — devem as
autoridades competentes con-
seguir da Leopoldina um nú-
mero maior de vagões para o
escoamento da produção do
Estado do Rio.

MAIS DOIS ORADORES

Não houve Ordem do Dia
pois, como acontece todas as
sextas-feiras, o trabalho dos
senadores é mais dedicado às
Comissões.

Além do sr. Novais Filho,
falaram apenas, em plenário,
os srs. Francisco Gallotti,
informando que o Serviço
Nacional de Malária, confor-
me comunicação de seu dire-

tor, sr. Mario Pinoti, já re*
cebeu a verba para o paga-
mento do salârio-familia aos
seus empregados; e Ouòfve
Gemes, congratulando-so pelo
transcurso de mais um ani-
versário da fundação do «.-Jor-
nal do Comércios, desta ca-
pitai.

LEIS PROMULGADAS

O sr. Café Filho promui<
gou várias leis que deixaram
de ser sancionada pelo Pre-
sidente da República no pra-
zo constitucional. Entre elas
figura a que modifica dispo-
sitivo de Consolidação dacç
Leis do Trabalho no sentido
de tornar integrantes da re-
numeração do empregado,
para 'todos os efeitos legais,
além do salário, as gorjetas,
comiss-" s, percentagens, gra-
tificações ajustadas, diárias
para viagens e abono pagos
pelo empregador,

-. I—-— —..— .„,„_.

NORMAS
POLITANO

PARA
DOS

PARTICIPAÇÃO
SECÍJNDARIS-TAS

DEM CREDENCIAR DELGADOS

NO CONCLAVE METRO-
— OS ESTUDANTES PO-

INDEPENDENTEMENTE
0 Comando de Greve dos Marítimos enviou ií ao Procurador Geral do Departamento de Justi-

I ça dos Estados Unidos os seguinte telegrama:

«O Comando Geral de Greve dos Marítimos
§ protesta contra o processo ao líder marítimo
I liugh Pryson, manifestando sua solidariedade ao

companheiro de luta*.
Ao Presidente do Sindicato dos Marítimos

Culinários e Taifeiros dos EE. ÜU. foi enviadoidêntico telegrama, assinado também pelo coman-dante Emílio Bonfante Demaria.

DA DIRETORIA DO GRÊMIO
Pedem-nos publicar:

<il — Só poderão tomar par-'
te no Congresso, estudantes
dos cursos médios do Distrito
Federal, regularmente matri-
culado em 1053.

TI — Serão membros titu-
lares do Congresso corn di-
reito a voz e voto:

a) — os membros da Dire-
toria da A. M. E. S.; b) —
Representantes dos grêmios
estudantis, devidamente cre-

R e niões

Aio público em
Vigário Geral

Será. realizado hoje, a
iiurtir das 19 horas, na
Rua fíucareste, 531, em
Parada de Lucas, um ato
público promovido pela
Comissão de Vigário Ge-
rai do Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo
» da Economia Nacional.

O vereador Henrique
Miranda, secretário-ge-
tal do CEDPEN, pronun-
ciará uma conferência sô-
bre José do Patrocínio e
¦> momento atual.»

Haverá, depois, dan-
ças e várias surpresas.

A Comissão de Vigário
üeral, conforme nota dis-
tribuida à imprensa, es-
tá convidando todos os
moradores do bairro a
que compareçam è rm°
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denciados pela sua Diretoria;
c) -— Caso não exista grêmio,
ou mesmo existindo, os estu-
dantes que desejarem tomar
parte do Congresso poderão
fazê-lo na base de 1 (um)
para cada 100 (cem) alunos,
por estes diretamente cre-
donciados em listas próprias
da Comissão Organizadora,
podendo cada Escola enviar
no máximo 5 (cinco) repre-
sentantes credenciados pelos
alunos.

III — Os membros oreden-
ciados por estudantes deverão
coletar no minimo 50 (cin-
nuenta) assinaturas de cole-
,°as, nas listas fornecidas pela
Cr^ir-sPo Oriranizadora.

IV — O prazo para o rece-
lamento das listas de assina-
furas, credenc'ais. será até fts
!10 h<*ras fio d'a 20 dc ont.u-
bro de 1953, na sede da Co-
nii^-ão O^-^anizadora.

— Cada delegado deverá
entregar junto com a sua
credenciai 2 (duas) fotogra-
fias 3x4.

VI — Sô serão aceitas de
membros titulares, as creden-
ciais que foram aprovadas
pela Comissão de Creden-
ciais a ser formada pelo Con-
gresso,

VII —• Qualquer informa-
çâo a respeito, poderá ser so-
licitada diariamente na sede
da Comissão Organizadora, â.

Rua Senador Dantas, 20, sala
306 — Edifício Galeno.

Solidariedade Âos Marítimos
Esbulhados Pelo Govêrn

O Sr. Roberto Morena leu ontem o Manifesto
do Comando de Greve dos Marítimos — O pre-
sidente Nereu Ramos violou conscientemente o
Regimento da Câmara para dar a palavra ao

Sr. Luiero Vargas
O üepu *ado Koj^, .o Morena falou ontem

prestando sua solidariedade aos mai-.iimos Ue¦odo o Brasil que foram esbulhados com o n^o
jumprimento dos itens do Acordo que pôs tim
a ultima greve, e que se preparam para exigir

v uumpnmi-nto do mesmo através de ou ira greve. Disse quená três meses os marítimos estão esperando que os itens sejam
cumpridos e os seus direitos sejam respeitados. No eiuan.o, o
acordo assinado pelo governo e as empresr/j particulares está
até agora somente no papel, pois 25 itens nào toram cumpridos,
tntretanto, o governo majorou os fretes das empresas marlti-
mas « majorou também os próprios transportes marítimos.

A COMISSÃO
ZADORA.

ORGANI-

Leu em seguida o Manifes-
to do Comando do Greve dos
Marítimos exigindo o eum-
p.-imento das cláusulas assi-
nadas e dando o prazo ao go-
vèrno c às empresas particu*
lares até o dia 15 para que
isto se faça, e marcando ain-
da a greve para dia 16 ca*
so não sejam satisfeitas as
reivindicações. Terminando,

disse: «Têm razão os nuiri-
timos. O governo Vargas es-
tá dando mais uma demons-
tração do seu reacionarismo,
do seu caráter antioperário,
tendo até concitado as em*
presas particulares a não
cumprirem o acordo. Damos
nossa maior solidariedade ao
movimento grevista marcado
para o dia 16 do ervrente,
augurando completa vitorio».

Crime e Corrupção no Governo,
Denuncia o Vereador Marques

J-M-CAMA/M
DÕblSTklTO.

OUTUBRO ©E 1958 Preço: Cr$ 8,00

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa hoje 73 anos de
idade a Exma. Sra. Izabel

.Soares Cardoso, mãe do nos-
ao companheiro áe trabalho
Dlógo Cirdoso, distribuidor
deste Jornal.

MISSA
1». Hilda Ferreira iiian-

dará rezar hoje, às 8 horas,
na Igreja da Lapa, missão
em ação de graças para o
Sr. Antônio Nogueira de
Carvalho, que completa mais«aa «*üiv«ss»íl!Í9 Besta «iate,,

lnntels as Comissões Parlamentares de Inqué-
rrto — Brutalidade do Rapa contra crianças

Sobre a urgência para o projeto que ins-
titui Comissões de Inquérito na Câmara dos
Vereadores, falou o vereador Antenor Mar-jues,
declarando que a bancada comunista é favo-
rável a toda iniciativa que vise resguardar os

interesses do povo. «Estamos convencidos, Sr. Presidente, de
que está oficializado o escândalo!» — afirmou, sobre a inuti-
lidade de tais comissões, acrescentando que o roubo e o crime
estão oficializados por êsse governo de calamidade pública.

pove, Antenor Marques pro-
testou contra todos êuses
escfiiialos, todas essas ver-
gonhas, qúe somente pode-
rão terminar com a instau-
ração de um govêmo demo-
crático-popular. E concluiu:
— Quero declarar que es-
teu de acordo com o reque-
rimento de urgência para
discussão do projeto que
vai criar uma Comissão de
Inquérito nesta Câmara, em-
bora julgue que nada adi*
antará pois ê o próprio go-
vêrno da República que o-
ficializa o crime e o roubo
em nesso pais».

CONTRA O «RAPA"
ODIOSO

toô

Verberou a política tra*.
balhista de Vargas e
sua camarilha. Disse que
os sindicatos estão eontro-
lados pelos agentes minis-
lerialistas. Só um amplo
movimento dos trabalha-
dores contra a carestia con-
seguirá expulsar esses a-
gentes da traição e da cor-
rupção. No movimento gre-
vista dos marítimos, fei ex-
pulso um dos principais de-
lapidadores do dinheiro dos
trabalhadores: o pelego La-
ranjeira, tendo sido con-
tra êle mevido um proees-
so crime. Mas, protegido do
governo de Vargas Laran-
jeira voltou à presidência
da Federação dos Marítimos.
Também à frente do Sin-
dicato dos Marceneiros —
e o vereador declinou
então, sua condição de o-
perârio-marceneiro — en-
contra-se um cnherido di-
lapidador do dinheiro dos
nneráricr-.E há os escânda-
los do Banco do Brasil, do
Vale do Ri-, Doce das »co-
ni-scõ^,, ,3Ue orjptjtam 0 sa-
oue dos nosses minérios
para o Imperialismo norte-
americano.

Prosseguiu; o Acordo Mi-
litar subordina por comple-
to a soberania do Brasil acs
interesses do imperialismo
norto-i-m-.pir.ono. ("«v-ni-, vq-»adee <So proleteriado « «3o

O st*. Elizeu Alves proies-
tou contra a odiosidade do
«rapa* que os governos mu-
nicipais mantêm. Protestou
contra suas extorsões e vio-
lências. Testemunhou em Ma-
dureira; policiais do «rapa»
perseguindo e espancando
crianças que vendiam amen-
doim. O governo de Vargas
oprime os pobres, os trabalha-
deves, as crianças que ven-
dem amendoim, enquanto faz
vista grossa e estimula os
escândalos que se repetem em
nossa terra. Os vendederee
ambulantes não têm nenhu-
ma proteção. A Câmara deve
instituir uma taxa para os
j-ea-jedosee -uchtüantef. fr

vrando-os dos assaltos e
violências da policia-

Pediu a inclusão da'ordem
do dia de um projeto do sr.
R. Magalhães Jr., que re-
guln o assunto.

IRRADIAÇÃO
DOS TRABALHOS

6-sr- ¦ Henrique M'uaii«Js
protestou contra a falta _ de
reuniões da Comissão Dire-
tora, onde se encontra aguar-
dando pronunciamento uma
indicação para que as sessões
tenham irradiação total, evi-
tando-se assim as manifesta-
ções demagógicas durante a
hora do expediente.

O presidente Castro Mene-
zes explica que a Comissão
Diretora, não se tem reunido
por faita de quorum.

O sr. Odilon Furtado Bra-
ga declarou que a Comissão
de Administração não se r«u-
ne há sete meses.

ABASTECIMENTO DÁGUA

Foram feitas criticas ao
Departamento de Águas e Es-
gotos por não haver ainda da-
do solução ao problema do
abastecimento dágua na ci-
dade.

TARIFAS DE BONDES

Foi elogiada i atitude d;s
senadores, «recusando <>s ve-
tos do nrefeito vo croieto
oue regula as tarifas de bon ¦
des.

SUA DONA MARIANA

. -Foram solicitadas providên-
cias para que sejam podadas
ps árvores da Rua Dona Ma-
riana, em Botafogo, ce vez
que estão as mesmas envol-
vendo as lâmpadas, preiudi-¦sando a iluminação gúhlic**-»

DEFENDE-SE LÜTERO
O sr, Lutero Vargas ocupou

a tribuna para defender-sa
das acusações que sle consi-
dereu .«aleivosas- proferidas
peio sr. Alioniar Baleeiro
contra a sua pessoa. Depois
de «referir-se ê histor/.r os
negócios _de -tUltima Hora»,
em que íoi envolvido pelo
aval que forneceu para 

"em*

préstimo do Banco do Bra*
sil a Wainer, e peia inter
fereneia junto a Matarazzo
em favor do mesmo, diss^
não haver cometido crime
algum ou trans£,«vessão penal.- Ao finalizar, o sr. Lutero de-
clarou ser um «médico po*bre>, o que causou risos.

VIOLAÇÃO DO
REGIMENTO

O discurso do sr. Luter*
Vargas dou lugar a que o
presidente Ncreu Ramos vio-
lasse o, Regimento da Casa,
declarando que o fizera cons-
cientemente. O filho do Pre»
sidente da República não po*deria usar da palavra, pois
já estava esgotada a hora
do gvánde expediente, s na
ordem do dia estava matéria,
de natureza urgente, como o
Orçamento da Justiça. Nesse
caso, o Regimento não perriú-te que nenhum orador ocupe
a tribuna durante a ordem
do_ dia para assunto que não
seja a discussão da matéria.
Após o discurso do sr. Lu-
tero V?».;gae o deputado Ar-
ruindo Falcão féz ver ao sr*
Nereu Ramos a irregularida-
dc que cometera, tendo este
respondido: «O Regimento
está em vigor <? eu o violei
conscientemente. Julgo que,no caso, cumpri o meu devorx,
POLITICAGEM PAULISTA

Novamente discutindo so-
bre os mais recentes sucesso-*
da politicagem paulista, ero
torno da luta que se proce»-sa entre as camarilhas gar-cesista e ádemarista, falaram'
os srs. Carmeln D'Agostinho
e Carvalho Sobrinho, um de
cada parte. E a roupa suja,
continua sendo lavada na tri* ;buna da Câmara, entre elo<
gios e ataques os mais e*e* •
tremados.

ORÇAMENTO DA
JUSTIÇA

Na ordem do dia foi apf»»
vado ò Anexo do Orçamente*
para 1954 ««.-respondente à
Comissão do Vale do S- Fran-
cisco. Em seguida entrou em
discussão o Anexo do Orca-
mento correspondente ao Mi"
nistério da Justiça, tendo fa-
lado diversos oradores, en*
tre os quais o sr. Roberto
Morena, que não poude cen»
cluir seu discurso em vVtu-
de de ter se esgotado o pra-zo da 'sessão. O d-putpclo
comunista -"*ncluirá sw dis-
cur3o na nrixim-. se-junCa--
feira.

OUTROS ORADORES
O sr. Muniz apresentou un*

projeto que estende o abono
de emergência aos funciona-
rios admitidos após a vigen-
cia da lei que o concedeu. O
sr. Dilermano Cruz leu na-
niecosàs manifestações <ie
protesto do interior minei-
ro centra a cobrança de so-
bretasa pelo Insrittitií ir.-
Álcool «* a«súcaa,
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1 PROTESTA. EM NOSSA REDAÇÃO. GRANDE NÚMERO DE TRABALHADORES —
! DENUNCIA AINDA SÔBRE A FALTA DE HIGIENE E A MÁ QUALIDADE DA COMI-

DA QUE AI IÉ SERVIDA
Esteve cm nossa re-

ãação numerosos grupos
á e trabalhadores q u c
freqüenta o restaurante
do SAPS, na Praça da
Bandeira, a fim de pro-
testar contra a medida
absurda (ornada pelo di-

retor dessa autarquia,
mandando suspender o
jantar aos sábados. Pa-
ra justificar isso o di-
retor alega falta de ener-
gia e necessidade de fa-
zer a limpeza do restou-
rante. Isto, no entanto,

esclareceram o s traba-
lhadores, não se justifi-
ca por duas razões: í.»

— -porque essa limpeza
não existe na prática e
se existisse poderia mui-
to bem ser escolhido o
domingo para a faxina e

¦ ,.áÈT í 
' 

\\ yí J ,,

jato trabalhadores que frequentam o restaurante d

 ¦
APS, quando f'atavam, A nossa reportagem
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HORIZONTAIS

X —~ Metem em ãtolcíco.
'5 ¦— Traço direito.'" «— Atração.
I) — Aguardente provenien-

to da distilasãò do me-
laço.

• 10 — Soberano.
!;.?, — Perversa
,13 — Gostar muito de.
!5 —• Ato do impedir

•D remo.
com

VERTICAIS
s

t — Detonar arma do logo;

arremessar.
— Sufixo, (profissão).
— Estudar.

4 — Peixe.
C — Negociata, «roubo.

8 — Receia, ter medo.
11 — Caminhavam-

12 — Batraquio.

SOLUÇÃO 1)0 PR0HtE.UA
N. 251

HORIZONTAIS — 1 Amar;
2 Pira; 3 Anal; 4 Roma.

VERTICAIS — 1 Apar; 2
Mina; 3 Aram; 4 Rala.

.¦ohuiio» do Bra»
783 - Tr».

mídar —
Fone: 62-tüW

UR. fsiNvÁL, 1'ALUKIBA
Av. Kio llriiiii-o, lllli ... }£,

»nü»r - Sal» 1.512 -
Fouc: 12-111!»

UU. LUIZ WKUNKCK.
lüò OASTHO

A». JUlo ISratid», 217 — ».?
andir —' (Irupo DOíS — fimeí.

42-11028 o 42-6861

MH. II. ( AI.HIÒIltOS KONFiM
CAUSAS TRABALHISTAS

Un» São Josc, HO — (inipo 1.1*8
Fones 42-20(i7

—:o:—
3it. COSTA JliNIOK

A>. Blo I.iauuo, 108 — Sala 1.102
TELEFONE: 42-0101

«ii. 1'KDItO MAIA FILHO
Ai. Kio Branco, 108 - Sala 1.102

TELEFONE: 42-0101

MÉDÍC08
USl. ALUIÒDO CONTINUO

Terças, quintas e cáuadoH daa
11,30 ás 18 horas - Bu» Al.

varo Alvim, 81 — Snla 302 —
Funo: 63-3315

DK. DEMETKIO II AM AN
Eu» São Jiiir, 78 — l.v nndar

Fone: SÍS-03GG — KhplanatU do
Castelo.

UU. ANTÔNIO JUSTINO
1'KKSTKS DE MKNESKS

CLINICA (iKKAL
Av. Nllo 1'i'tunlií, Ifiô — 5.i

andar — Kalas 002 - 4 — Ter-
cas, tluhujb o Nadados, das 32

As 14 horas.

LElLüEIIlÒ EUCLIDES
Loloelro 1'íihliou - 1'ríiliofc,

Móveis, Terrenos, etc. — Eserl-
tório o Siilàü du Vi-ndau ns llua
da ({ultanda, 10 — Fone: 22-1400.

2.' —» porque o desliga-
mento de circuito se dá
muito antes da hora de
jantar.

FALTA DE HIGIENE

Assinalaram ainda os
trabalhadores que higie-
ne no restaurante do
SAPS é coisa que não sc
vê. As bandejas são ser-
vidas enjor duradas, com
restos ainda de alimen-
tos. Acontece também queo leite passou a ser ser-
vido em quantidade mé-
dia e o tão anunciado pãode soja nunca apareceu
nas mesas do restauran-
te. Referindo-se à alimen-
tação, disseram os tra-
balhadores que comida
boa sô é servida para os
graduados do S A P S,sendo a sobra distribuída
aos operários. Enquanto
isso o imto falante dn
Serviço continua amui-
ciando bons menus-

SILENCIO
NA SADIA

Finalizando disseram
as trabalhadores que jálevaram várias queixas,ienúncias e rcclamuçõei
los jornais da «impren
ia sadia» e, no entantb
nada foi publicado aêsse respeito.

A COFAP diz ter à venda,
hojef Babado, as seguintes
mercadorias:

CARNE FIUGORIFICADA

Carne de 1» sem osso — Cr$
16,00 o quilo; Carne de 1' com
osso —; Cr$ 12,00 o quilo; Fl-
1* s/aba — Cr$ 12,00 o quilo;
Filé mignon — Cr$ 25,00 o
quilo; Carne popular — Cr?..
5,00 o quilo. ,.- - -,

"tx.t"
GÊNEROS

MAIS DOIS... ABACAXIS

Feijão.— Cr? 4,00 o quilo;
Banha — Cr$ 18,00 o quilo;
Charque — Cr? 24,00 o quilo;
ASho — Cr$ 31,00 o quilo.

{#'' ADMISSÃO '¦'

í ESPECIALIZADO
Para «carne eni dcMmtee

d« 1958
MATRÍCULAS ABIRTA8

EDUCANDARIO
RUY BARBOSA

Rua Cago Coutinho, SM
•Urgo do Machado

iíswíhjíípe:MH3a33«l i

?Escândalo nos Campos ÊISsoosí» 6 o 5S
lulo de um «thrillcrs- .francês dirigido por
Roger Blanc.

A história é banal e a narrativa cinema»
tográflca sem qualquer relevância. Própria-
mente, o filme serve para Jacques Fáth
apresentar alguns dos seus «modelos», sus-
tentandos também com o sangue dos opera-
rios da Fábrica Bangu.

Como não podia deixar de ser, o prote-
gido do Chato de Cobervllle, exemplar fino
da «civilização ocidental e crista» criada em
sombra e Esso Standard, nada consegue ex-
pressar além da proíunda inutilidade que
encerra. As manequins, ora de roupa ora
semi-despidas, refletem nas suas atitudes
despudoradas o descalabro moral dos seus
patrões. E o assunto central da história é
um taradinho... que de tanto ver mulher
nua nos ateliers de Fath, acabou ga-gá. Ra-

zâo porque, precavido, Jacques Fath... mas
isso é com os <jcorbevillófilos». Eles, quei sào «brancos», que se entendam.

Infelizmente, no filme, desperdiçam-sc
dois valores como o *alecído Pierre Renoir

!; e Guy Decomble. Enquanto os letreiros, na-
!; turalmente sob a orientação desmoralizante
|; chatôíllismo refletem o dosvirtuamento sen-
; sacionalista e barato dos «Associados» sôbre

a realidade nacional.
«Avalanche de Ódios» é uma realização

de Joseph Kane. que traz à tela mais um
romance sôbre o «íar-west».

Desta vez porém o argumento se baseia
na luta e consolidação de um «império in-
dustrial», em íins do século passado nos
EE. UU. É um filme de corta sutilidade no
desenvolvimento psicológico do seu trama e
merece como tal uma análise menos super-
ficial.

E.A
.Nota-sii que sob certo aspecto a narra-n

va é simpática, focalizando a luta sustenta
da por um grupo dn homens modestos contni

>a opressão feudal. Mas, por outro laao, com
a sua própria evolução pela destruição do

feudo, o elemento «progressista» não só so
transforma em novo «rei do aço», como ató
se alia à antiga família. E, íundamentalmen-
te, toda a rnalignldade do truste capitalisi;i
se aglomera numa mulher, transformando
o que seria inicialmente uma crítica social
ao estado econômico local em simples acusi
ção pessoal.

Se, em síntese, e conteúdo é tão berrar,
te na sua submissão ã burguesia, a verdadi
é quo em certos episódios, na maneira di

ser exposta a ação, êle adquire matizes du
popularidade e «exemplos» de luta. Isto kc
exemplifica na maneira planificada de luta
dos «bons» em contraste aos meios condena-
veis utilizados pela família tradicional. Po-
rém, mesmo assim, sublinha-se o cuidado cn;
.subestimar o proletariado como força viva
do «império de a-;o», conferirido-ãe todas as

honras e méritos à atitude pcrsonnlistica e
individualista do «mocinho». O espirite
burguês é refletido portanto ao par do do
senvolvirnento «construtivo» da luta pele
progresso. Luta esta que todavia nüo segiif
numa linha reta, mas em marchas e contra-
marchas, ante as próprias contradiçf.js ine-
rentes no clima egoistlco da sociedade capi-

talista, para beneficio único dos «boes-men»,
«A... Respeitosa» é um filme írancí-s

que põe a nú o racismo ianque, apresentando
um episódio comum entre os defensores d^
«civilização ocidental e cristã»: o linchamen-
to de homens dc cor.

Â. CAMPOS
(Ciruíuíi&o de.v:t;üta)

ÍVntariaia:, suatilmlras, nor processo nor.Vamericano. kx-frafiie-i
difjiei» c opi-rnçòcb da bnca - IlIíllXiKS FIXOU E MOVEIS
(Hnitr)ti «"in ni;tiiMinl eti ran tido por procos ritznAv(*fp; ¦Timiiiltàrfnff:
llua do Carmo, 0 — ü.i nndar — Sala 901. Al terças, quinlun

o -i:i',:!i»os, o líua O. r-laiio-i. H (Sobradvl, t% setfuudaa, quartaso aottlas-ítiras. — Tel,; ÍM87».

Dr, Paulo
Ce

Doenças e Operacftts
dos üliio*

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
NITERÓI
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PROGRAMA PARA HOJE
¦ Império, Tijuca, Roxy,MOUL1N ROUGE — São

Luiz, Vitória, Copacabana,
Miramar, Ideal,

A VOZ DA CARNE — Pia»
za, Astórla, Olinda, Ritz, Co»
lonlals H. Lobo,

A... RESPEITOSA — Af
teca, Rex, Leblon

O PRÍNCIPE DA FLORES-
TA NEGRA — Rivoli, Art»

Palácio, Pax, Presidente, Co-
liseu, Fluminense

CANTOR DO JAZZ — Pa»
l&cio Riam Botafogo e Mem
dc Sa, Monte Castelo

ESCÂNDALOS NOS CAM- í-
POS ELÍSEOS — Pathe,
Mauá, Para Todos. j

SOSTINHO DE ANJO .-'l-
Sãb José, Leme, Vaz Lobo

EXPRESSO DE BOMBAIM
»— Alvorada, São Pcdro^
Meier, Rosário

AVALANCHE DE ÓDIO —

£M NITERÓI

ROUGE ->

ANJO —

MOULIN
Odeon

KOSTINHO DE
Cassino

,EM PETRÓPOLIS

CANTOR DO JAZZ — Pe»
trópolig (até sábado)

A ... RESPEITOSA -- Pe-
trópolis (domingo)

O EXPRESSO DE BOM-
3AIM — Esperanto

OUTROS ESPETÁCULOS

NO RIO

«AIOS •- 35o Crístov&o
O PALHAÇO -- Pirajá, Ry.

dan
E' P'RA CASAR? — Cen

fienário, Modelo, Moderno
CARGA SINISTRA — Tc-

xas.
A RUA DO DELFIM VER.

DE — nos três cines Metro
HOMENS DO DESERTO -<

Bandeirantes

LUZES
icarai

IM NITERdl'

DA MBALTA «(

XM ÍETHÔPOUfi

DO BARÜLKCl'

D, Pe»í';i

A DUPLA
>- Capitólio.' 

SASHOMON

LUZES DA RIBALTA •-
Odcon, Avenida, Madureira,
Maracanã, Alaska, Bonsu-
cesso.

S1NHA* MOÇA — SSo Je-
lônimo, Realengo

O HOMEM DOS PAPA-

O
Paa

Xit CAXIAS

DIREITO DE 5ASCtü,i

XK TRÊS SXO«

OLIVER 1WIST - Sei:.,

FOTO acima- fixa um aspecto da Rim São Francisco Xa-ncr cm São Cristóvão, que se encontra quase intranstá-vel devido as -¦¦¦¦¦¦
¦paüinientiiç,

a« escavações ali feitas pela Prefeitura. As obras teao dessa via pública duram já mais de dois ano
de

quando o serviço devia ser concluído em oito mêcesT'ÕmlieVòhá do sobra, mas como sempre o prefeito não se ¦preocupa emmelhorar o aspecto do bairro conlríoumdo inclusive vara tor-nar ainda pior o tráfego dc veículos naquele trecho

fc^^^^^^^â
SITUAÇÃO DIFÍCIL DOS TRABA»

LHADORES
O ieitor J. Gonçalves esvre-nos-

iir. Redator:
_ Nunca a situação dos trabalhadores írumlneses roi tão pre-caria e taq difícil como agora. Os preços dos gêneros alimen-ticios sempre subindo cm proporções assustadoras consti-tuom por exemplo uma demonstração eloqüente do nossas di-ficuldades que se agravam além do mais com a falta de re-sidtnçlas, ãgua, luz e indo o que é importante para a vidanormal. Em Petrópolis, particularmente, a população sofrocom os constantes aumentos de preços e o que é pior com afalta do quase tudo. Desde do arroz ató o feijão e a banhaas donas dc casa dificilmente encontram no mercado. Contudo

quando após muito trabalho conseguem localizar esses gene-..i .... uaiiieuo aiíiclento pura jiaga-los. O sr, AmaralPeixoto ao invés do botar um paradeiro nessa situação limi-ta-se a passear tle um canto para outro providenciando a«regulamentação do jogo.» Há ainda em nossa cidade umflagelo terrível contra o qual o governo nada faz. Trata-se ctoracionamento de energia elétrica que prejuízos incalculáveis
vem dando á tótla a população, além tle éncare:er incrivelmente ocusto da vida. Essa rapdlà síntese apresenta a Petrópolis de
hoje em <:in.>

Ass: J. Gonçalves

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Da Slovaquia notiçiá-sc
a realização dc mais um

? filme dc longa metragem^ que
l será terminado ainda 

'este

J ouo. Trata-se da pelicule
} «Terra Inculta*, baseada num
% romance dc Petr Jüemníoky e
Í segundo adaptação de Vladi-
I mir Minac.
^ Este filme revive sôbre a
l tela uma obra clássica da li-

teratura slovaca, que arquiva
para a eternidade uma acusa-
ção ineontesláv-el sôbre as mi-
sórias de um pequeno povoa-
do da antiga Tcheco-EslovA-
quia, condição que jamais re-
tornará.

Os principais papeis são de
tendidos por Elo Romancik e
Jela Tucna, além de muitos
outros astros da primeira
grandeza c colaboração de lia-
bitantes da região. Os interlo-
res foram rodados nos estu-
dios de Bratislava, enquanto
os exteriores na própria rc-
gião dc Kyssucc. A direção 6
dc Vlado Bahna e afotogra-
fia de Frantisek Lukes.
¦j{ Nos Estúdios dc filmes

ãe marionetes de Praga
estão em realização atual-

J mente três filmes de curta
( metragem, sendo dois em
j cores.
#»»#.##»>^f##»#»»###t»»»#l#^»»##^###>#J'

•V»- ••$'"•**¦ ••*•¦¦«**' •»»¦•«»««¦ fj»' t^ >*»• r» y

\\

•Ub.we Pospisilova c Mnria Tomàssova numa cena do füfze de
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Morreu o professor dc danças do Conserva-
tório Nacional de Teatro, do Serviço Nacional de Teatro. Fa
leceu aos 70 anos de idade. Foi conhecido dançarino q;:;brilhou nos palcos da Europa, onde introduziu muitos às
nossos ritmos.

«OS QUIXOTES» -— tiveram sua estréia transferida c-r.
virtude do falecimento do professor Amorim Diniz (Duque .
A atividade do grupo, este ano, iniciará com «Wiskey» e «Em
Trajes Menores;;.

«STUDIO 53f — Somente, por 15 dias, todas as noite».
(21 horas), no «Teatro de Bolsos-, com: «Caso do Vestido», dt.»
Carlos Druvnond de Andrade; «Caso do Chapéu», de Fran
cisco Pereira da $ilva; «Aritoniette», de Tristan Bernard,

DELFINO COM DUAS MÀRLENES - O <:Vaudeville-'fAngelina a o Dentista;-, em cartaz no «Teatro Rival» veio;
colocar Luiz.Dei fino entre duas Marlenes — ora éle contra'cena com uma. ora com outra. Marlene é a maior figure d<3spetáculo. "*"

Dulcina — Após ter recebido Eva e Maria Delia Costa s,
Tel. 43-OOyi! ¦ i Cidade do Belo Horizonte acolherá Dulcina e seu elenco. Aconsagrada atriz estreará no dia 6 do corrente, na caoitajmineira.

y.^K^^í&i
i 
'ÁÀ ,i'T"dos os c»<,rí»ingos o cura Kolec, Capek, esbraveja' ^"^ contra o socialismo e seus partidários. Acreditam
vocês que êle troveja assim de medo que o pessoal perca a.fé em Deus? Não se trata disso. Trata-se para êle tão sòmén-fé de secundar a administração da fazenda imperial em seu
exercício de poder ilimitado sôbre a criadagem e os assala-
nados pagos em produtos da terra. Trata-se para éle de fa.zer com que criado'; cultivadores e tarefeiros se contentem
com alguns krciitzers de salário cotidiano, que se contentemcom a «atejna» e mourejem de sol a sol. So o cura de Ko-lec üü preocupasse com a religião, a íé, a moralidade, deve-
ria lançar seus raios dominicais não sôbre os socialistas,
tnaa sôbre a. direção dos grandes domínios imperiais, acon-solhar seus paròquianòs a que se revoltassem e não supor-tássem por mais tempo êsse caldo de cultura da imòralida-de que.iconstitüi a «ratéjna». Não é ao pessoal dessa «ratojiia»
que falta moral, torna-se absurdo condená-lo e demonstrar-lho asco. A ausência de moral caracteriza a administraçãoIas grantles explorações agrícolas imperiais, privadas oumesmo eclesiásticas, pois um regime idêntico vigora nas fa-lendas pertencentes aos conventos ou à Igreja. Imorais sãotambem todos os servidores dessa Igreja que ensinam a nu-aiildade aos homens e lhes recomendam não se insurgirem
contra semelhante negação de justiça atirada à face do Céu,sofrerem essa iniqüidade sem dizerem uma única palavra,que chegam até a afirmar-lhes que existe para os cristãosum mérito e uma virtude toda especial em tolerar sem pro»testo as injustiças e o sofrimento, que isso agrada a Deua
que recompensá-los-á por sua passividade na terra com awlicidade eterna do além-túmulo. Isso é impostura e hipo-
çrisia. E' um abuso da religião em proveito da riqueza im»'inriai e capitalista. Construir alojamentos convenientes eus»ária dinheiro. A estrebaria dos cavalos da caleça dos se»
íihpros é infinitamente mais conveniente que uma «ratejna*.
A :,n de que a fazenda imperial não se veja obrigada a alo«
,y melhor seus operários e tarefeiros, procura-se fazer com

..creditem, do alio tio púlpitoj quo viver na sujeira,, nci
«uorementos * na d.e.sordeax é uma virtude cristã, Aquele

que aceita essa miséria com calma e paciência, sem rocia-mar, faz prova de humildade. Ora, a humildade è a virtude
propriamente cristã suscetível de granjear-nos o mais parti-cular favor de Nosso Senhor. Um ensinamento dessa espécie
restringe o horizonte dos miseráveis, é vantajoso para os«senhores» e prejudicial ao povo. Compete a nós movei'
guerra a essa velhacaria e a essas mentiras. Não esperare-
mos que totlos os homens possuam instrução e conheçam
a Bíblia, como pensa Tomás. Evidentemente é bom náo ig-
noràr êsse texto, Isso facilita a luta contra os falsos, mas
desta vez nôs iremos à festa du Ressurreição, visto como a
associação o deseja, Provaremos aos olhos de cada um auenão somos o Anti-cristo e quo o crucifixo não nos meto medo.
Mas não nos cansaremos de esclarecer a nossos consóclós
que o compareeimento às soleriidades lltúrgicas não cons-
titui o objetivo da sociedade. Cada qual tem liberdade de
entregar-se à oração, se o desejar. Nosso agrupamento não
o impede nem o proíbe. Mas a associação não tem por obje-
to ensinar o pessoal a rezar ou levá-lo às festas tia Igreja e
às procissões. Não faltam outras instituições, assasz mime
rosas, para se ocuparem disso. O objetivo da sociedade é
a organização dos cidadãos e principalmente conduzir o po-vo trabalhador tendo em vista a abolição das injustiças c
do arbítrio. Por conseguinte, quanto mais forte fnr a as-
soclaçâo, tanto mais membros ela reunirá, e melhor pode-rá combater as injustiças. Eis porque não repelimos nonhu-
ma pessoa desejosa de marchar conosco. Nem mesmo Valdek
nem o dcão. Não. Concedemos-lhos mesmo toda a liberdade
de apresentarem suas propostas tendentes a suprimir as de-
negações de justiça, bem como a desenvolver a solitlarieda-
de. Compete-nos levar nossos consócios a discenir, entre as
propostas que são feitas, as que são judiciosas, as que tra»
zeni melhorias e vantagens. Para convencê-los, não temamof
mostrar-lhes exemplos práticos. Eis aí o menos fácil e o
mais delicado. E' aí que encalham com freqüência mesmo ro-
volucionários de valor. Temendo alterar a pureza de seu
ideal revolucionário, separam-se das massas. Por si mesmos.¦"¦•ohintàriamente, cuuuido teriam todas ..k razões para siérse-

veiar e prevalecer sôbre a convicção dos outros. Vê, Tomás,
o erro seria dizer: se isso agrada ao pessoal, sigamo-lo pois
por êsse caminho. Na realidade, podemos marchar com eles
unicamente tenciohandó corrigir sua orientação incorreta, a
fim de pô-los de novo no bom caminho.

«Inclinar-nosomos, iremos à sua Ressurreição, mas para
persuadir a maioria de que êsse proceder é inútil c de quenada tem que ver com o objetivo da associação. Se se verl-
ficar que não temos nem a vontade nem a coragem paratu! trabalho de persuasão, se não levarmos a cabo êsse tra-
balho, então é por sermos uns incapazes e por não ser justanossa linhu. Creio, da minha parte, que o êxito é possível.Cabe a nós fazer com que a sociedade cesso um dia de jun»tar-se às procissões da Igreja. Submetermo-nos hoje ao voto
da maioria não significa que lhe tomemos o partido. Senão,
seriamos oportunistas, e não revolucionários.

Na verdade, estou curioso de conhecer o meio de se
chegar até ;ii. Já tens um plano em mente? — perguntouVosrnik, interrompendo a exposição do alfaiate.Um plano, Václav? Será preciso encontrar uni. Para
que êle tenha êxito, recomendo que nos submetamos todos
à decisão da maioria e que nosso senso de disciplina seja
atestado por nossa presença à cerimônia da Ressurreição.
Julgo com efeito que nosso espírito de disciplina será preci-samente o principal elemento de nosso êxito.Pois bem, que seja! Nessas condições, compareçamos!— resignou-se a Vosrnik.

Eu sabia de antemão que isso ainda Iria acabar assim.
Deixo-me pois levar mais uma vez. Acompanharei vocês. Mas
repito a vocês que fizemos mal, como vocês verSo, e que ao
cabo de contas isso dará no que m havia dito.

O ESTANDARTE CRIA NOVOS ABOBBECBKEOTOS

A «Associação Educativa e de Auxilio Mútuo da Regia©
de Budeci» dirigiu-se pois Incorporada à capela de Kováry
para celebrar a Ressurreição e Corpus-Christi. Com estan-
íiai'**» desfraldado, chapclQes pretos «¦ gravatas vermelhas

A reunião realizava-se em Ujezd na sede do agrupamento, Isto é, na hospedaria Valdek, onde o estandarte- permanecia normalmente trancado a chave num armário reservada.1 sociedade. Quando os mor.* ros estavam assim reunidos sbcbiam seu '¦opo duplo conversando antes de alguém dar osinal da partida, Budecsky dirigiu a palavra aos de Kolec:—• Pelo que vejo, hoje ilolec não caprichou nada nada.Vocês comparecem cada vez em menor número, amigos.'E' que isso representa também um sacrifício. Arrastarse de Kolec a Ujezd, e depois até Kováry, o depois voltar aKolec. Pode ficar notificado de que, parti a volta a Ujeztídoravante daremos o bolo cm você. Deveremos dispersarem Zákolany.
Vocês não festejam a Ressurreição em Kolec hoie:'•¦- continuou, a interrogar o alfaiate.-- Mas é claro quo sim' Mesmo que na aldeia tenhaliavitlo o tempo todo histórias por causa disso. E minha mu»lner resmungou porque eu ia a Kováry em vez de ficarem Kolec nessa oportunidade -- observou incidentemente o

pedreiro Kostka.
Nem queiram saber como isso vai melhor junto a nos,em Holubiçej — declarou Nosek, um eabaneiro.Por que, segundo dizem, a associação vai a Kovárypara a Ressurreição, e não a Holubice? tem exagero estireinando uma igualdade exquisitâ entre nós — queixou-seú>arboch, qne era da mesma comuna.

Bem, uma vez que se trata disso, nós, os de Votvovice.devemos levar também um pouco de água ao moinho, comose diz - observou por seu turno o vidrcho Vidim. Entrenôs, ninguém tampouco está conte-te com essa resolução.Oevercmos falar novamente sôbre ela numa reunião.Nesse caso, cidadãos, será preciso que seja desde a
próximai sessão — pôs-se a explicar o alfaiate. Vamos tercorpus-uinsti daqui a algumas semanas. Vai ser pois necessano decidir aonde iremos nessa ocasião. Deveremos fa»lar no assunto r combtótir fntr<>. níw. d« .msftrdo cata .w. ¦'
munas.
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Dulles Ajudam-se ' ,èl,t^i^,,
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Firmou o governo americano um pacto com o fanto-
clie Singmnn IU. Chama-se tle «defesa mútua», Osso pnc*lo, sestindo o qual, no caso dc a'gum país atacar a Co*
réia do tíul os Caiados Unidos sc considerarão ameaça*
dos cm sua segurança e reciprocamente.

Dizem os telegramas ,.os
qw o documento toi as-

sinado em s.ngela cerunô-
nia pelo secrcar.o de Us-
taco, John i/oscei' Dudes e
pelo ministro ae bing.,ia.i
RI em Washington, ríada
mais s-mp.es. Dur.cs ,é a
própria a.ma da guòivà na
oo««;«a, como re^reoanam-
te uirt-co ue grandes com-
panaias Ianques mteres-
ãádas. na dominação eco-
njni.ca, pontica e íu.litar
oa Coréia do Sul, Naua há
de novo, twn a assUatu»
ra desse pacto, eni relação
à politica norté-ambiicana
tio Extremo Oriente, f; a
mesma política de guciva
e de provocações, O p-ô-
prio texto do instrumento
assinado em Washington
foge ao estilo de tais do-«
cumenlos e o vasado em
linguagem de provocação
belicista. O aspecto noyo,
oferecioo pelo pacto, está
na circunstancia de que,
depois de armar, por in-
termedio de Ri, unia pro-
vocação idêntica à qua deu
motivo à íiltima guerra na
Coréia, cs Estados Unidos
já poderão levar adiante a

aventuia militar, sem ser
preciso apelar, como suce-
deu há três anos, para o
truque de utilizar a ban-
deira da ONU.

Não é por acaso que a
assinatura dôsse pacto sur*
go agira. Ele pccl-s servir
de elemer'.o de perturba.
çáo das conversações do
paz, que os Estadas Uni-
do3 estão cvldcntemenlo
sabotando, desde a assina-
tura do armistício. Ao
mesmo tempo, Dulles sc
apresta cm assinar pacto
com o fantoche Hi, sim-
pies capacho ianque, agora,
quando dentro da própria
ONU levantam-se vones do
representantes de gover-
nos capitalistas, condena.'.-
do a politica americana cm
relação à República Po-
pular da Coréia e á China.
Sentindo que lhe foge
apoio para a política be.
licista entro os própr'03
comparsas da última
agressão à Coréia, Ei-
scnhower e Dulles recor-
cem a um pacto rie «aju.
da, mútua» com RI.

~ph B-p" agjspNaoenaue
9.1.9X9. _Al«mão. Declara Grotewol

QUATORZE MILHÕES DE ALEMÃES DA REPUBLICA DEMOCRÁTICA REPUDIARAM
NAS URNAS A POLÍTICA REVANCHISTA

DO GOVERNO DE BONN
BERLIM, 2 (AFP) — Em aiscurso na Câmarado Povo, o sr. Oito Grotewohl, Presidente do Conse-lho da República Democrática Alemã, declarou que,pela primeira vez desde a guerra, o armistício da Co-reta arrefeceu sensivelmente a situação mundial per-miiindo esperar uma solução do problema alemão euma melhoria de tensão que os meios agressivos dosEstados Unidos fazem tudo para anular.

O sr. Grotewohl falou cm i disso ôie, ameaça provocarsoguida, contra o tratado da uma guerra 
* 

fratrlcidácon unidade curuycla que, | Acrescentou que os fautores

Homenagem ao Quarto
Aniversário da República

Popular Chinesa
MOSCOU, 2 (AFP) — O Embaixador da Chinaem Moscou, sr. Tchang Ventien, ofereceu ontem uma.

grande recepção por motivo do quarto aniversário da
proclamação da República Popular da China.

Entre os convidados soviéticos destacavam-se
Búlganin, Mikoyan, Saburov, Gromilco, o Marechal
Jukov, assim como numerosas personalidades civis emilitares. Entre os representantes do corpo diplomátl-
co, notava-se a presença dos embaixadores da Suécia,
índia. Coréia do Norte, Alemanha Oriental, ele.

do guerra ainda nüo haviam
conseguido realizar tio ma-neira co.icre.a o exercito eu-ropeu c, afirmando quo as
populações tia Franca, daItália e da Búlglca silo con*
trárlas a esta política, as*
segurou a ôstes povos toda
a simpaii. da população pa-ciflea alemã. ¦

A vi.ór.a eleitoral do Ade-
naucr, prosseguiu o sr. Gro-
tewolil, não lho dá o direito
de falar cm nome dò todo
o povo alemão. Elo esquece
que dos 10 milhões do ale*
mães que vivem na Repúbli*
ca Democrática Alemã, 14
milhões deram a entender,
por ocasião tias eleições paraa Câmara do Povo, há qua.tro anos, que não desejam
saber da politica de Ade-
nauór.

Protestando contra as ten-
dênclas do Adenauer, o sr.
Grotewohl declarou: «Nosso
objetlyo 6 u criação de um
Estado Unificado, pacifico e
independente».

QUATRO ANOS DE SUCESSOS
PARA A ECONOMIA CHINESA

PARIS, outubro (He «L-riunianiíc»)— Dopols da vitória da Revolução Pónu*lar, a trajiF.íormaçüo radical da 
'economia

Ímijortaníes teses aprovadas na sessão plenária de ontem da Conven-
ção da U.N.S.P. •— Salientada a importância dò III Congresso Sindical
Mundial •— Unificação dos servidores municipais aos públicos

prrtanto, tudo fazer para ele-
var ao máximo esse número;-.

Os servidores públicos,
reunidos cntsm h noite cm
pvimelra sessão plenária no
sua Convenção Mètropolita-
na, que ora se realiza neta
Capital, aprovaram, para m-
centivar a organização e uni-
dade da corporação, as sc-
guintes tese.;: 1) realização
de Congressos anuais tia
UNSP. cabendo ao governo
facilitá-los com o abono de
pontos para os delegados; pa-
gamento de suas passagens
e facilidade du snns estadias;
2) realizar pt«.- todos os meios
o aumento do quadro social
da-UNSP, dando a quem con-
seguir 100 sócios novos um
prêmio de um título de «só-
cio remido», reduzindo para
50% as mensalidades de
quem conseguir 50 sócios, e
brindes, a critério das rcfpec-
tivas sficçoes locais, a quem
consrguir 20 a 40 sócios no-
vos.

ÜAURAÇAO AO m
CONGRESSO

Üiversos oradc«.-es fizeram
i-eierencias à próxima reali-
zação do III Congresso Sin-
dical Mundial, em Viena, e à
necessidade da rápida cober-
tura das despesas do envio do
delegado da corporação, Ed-
gard Leite. Todos foram una-
nimes em salientar a impor-
tância do conclave para a or-
ganização dos servidores ci-
vis. O sr. Alfredo liamos,
presidente da Secção Local
do Forte de Copacabana, mos-
trou a compreensão que todos
os membros da UNSP tem

do III Congresso Sindical ex-
pressa na elevada arrecadação
dc mais do -10.000 cruzeiros
em pouco tempo para o envio
do delegado. A séguV, foi
feito coleta entre os prosou-
tes dc 8G7 cruzeiros, desti-
nados ao mesmo fim,

OS TRABALHOS

A reunião, que teve lugar
na União dos Operários Mu-
nicipais, foi dirigida pelo sr.
Licio Hauer, presidente da
UNSP. Tomaram parte na
mesa ainda os srs. Alacrino
Tnv:».'os Dias, presidente t'.a
UMO, Edgard Leite, secre-
tr.río geral da UNSP, José
Castor Maranhão, represen-
tsnte da jomai «O Servidor»,
Hélio do Almeida, reprisen-
tante dá Secção Local da Fá-
brica rio Andnrai, Antônio
Lins Vasconcelos, rep^ssen"
tanto da Secção Local tio Ar-
s°nal dc Guerra, Mm'v-clo
Sacramento, da Sceção Local
da Fábrica dc Materiais de
Transmissão e Alfredo Ra-
m-s, presidente da Secção Lo-
cal do Forte de Copacabana.

O recinto apre /¦ -iva-se
completamente lotado. Um
membro da Secção Local da
Fá!.«.'ica do Andarai fêz ra-
pido balanço da situação da
UNSP. afirmando faltar mui-
to ainda para que sua ferça
fosse capaz de impor os di-
rcitos dos associados. «Há no
Brasil 300.000 funcionários
civis. No Distrito Federal há
40.OOO. Na UNSP há apenas
pouco mais de 1.000. Devemos,

APOIO A UNSP

O etc. Aktcrino Tavares
Dias, cm nome dos srrvido-
ti*s municipais, salientou a
importância da ntii<!->de e or-
ganharão dos servidores ci-
vis de todo 0 país. e afirmai:
«Nossa experiência diz quosemente com uma sólida or-
gnniüacãò e unidade somos
c-i"*--!- fig conseguir nossas
direitos. Por isto, rs servido-
res da Prefeitura <v'ão se r«.-
ganizando na base de um pro-
grama de lutas e futuramen-
te porierr/s, inclusive, uni-
ficarmos a UNSP».

ESPATIFA-SE Sü-
PER-FORTALEZA

VOADORA
i

MANCHESTER — Geór-
gia, (A. P. P.) —Um bom-
bardeiro do tipo «B 25» caiu
numa montanha nas proximi-dade3 de Manchester quando
realizava missão de treina-
mento. Quatro dos seis mem-
bro3 de equipagem do apare-
lho teriam encontrado a
morte.

FALECEU O
EMBAIXADCB
MACEDO SOARES

HAIA, 2 (AFP) — Após
curta dcença, faleceu esta
tarde o sr. Josó Roberto de
Macedo Soares, Embaixador
do Brasil junto oa govCwioda Holanda.

EDEN VOLTARA
AO MINISTÉRIO
LONDRES, 2 (A. F. P.)— O sr. Anthcny Eclen rcas-

sumirá, a partir de segunda-
feira próxima as suas fun-
ções de Ministro tto Exterior,
anuncia-se cm Dovvning
Steet 10, residência do Tri*
meiro "Ministro.

Meiralhaâa a População
Por um Avião Americano

Piloto atacado de histeria belicista fez um exer-
cício de tiro real com alvos verdadeiros

FARREL (Pennsylvania),2
(AFP) — Um avião cujo rui-
do se assemelhava no de um
«jato» apav..-ou os habitantes
desta cidade na tarde de on-
t n. Voando a muito grandealtitude, o aparelho passou
por esta localidade diversas

.. - --..... .... economiachinesa traçou como objetivo a longo mw.oa criação de uma economia socialista, baseda luiura sociedade socialista na China.
ASCENSÃO ECONÔMICA

Era preciso de início superar as ruínasacumuladas pelas guerras civis e estran-
Seiras, estreitamento ligadas aliás, e nueja duravam 25 anos. Mas desenvolver a eco-nomia significava cm princípio trimstormarsua estrutura: modificação tia divisão tiastorças produtivas (em favoi da indústria) ¦
estabelecimento de novas relações de pio*duçao pelas nacionalizações (propriedaVsdo capital burocrático, de japoneses e co-laboradores); reforma agrária (supressãoda propriedade feudal) e controle do Es-tado Popular sobro o capitalismo nacionalA maior reforma ugrãriá que a hiato",ria Já conheceu foi concluída uo ínie'o doano entre uma população rural do 450 mi-lhões de pessoas. Libertando as forcas
produtivas da agricultura, ela conseguiu atcançar a produção dos melhores anos tia
prc*gucrra. Dois produtos importantescomo cereais e algodão ilustram'êsse de-senvolvimento:

CEP.EAIS 1049 1053
ÍI 109

53 150

Pleiteia o Prefeito âe Faria-
eza o Aumento âe 10 Cen-

)uiluóte~Hora
i

Fogo na
Cerca rias 18 horas de on-

tem um grande incêndio ir-
rompeu no prédio sito à Rua
Frei Caneca número 69. ondo
funciona a FáN.ica de Móveis
Guanabara, propriedade dos
srs. Abrahão Sco'i, Moisés
Chilini e Isac Clcson, este
último com residência atual-
mente fixada nos Estados
Unidcs.

O FOGO

Sexta-feira «5 0 dia de pa»
gamento dos operários da fá-
brica, cousa que é feita ha-
bitunlmerite às 17 horas. Mas
ontem, por questões de ser-
viço, alguns dos trabalhado-
res não recebiam o pata-mento na hora e indo mais

rica de Móveis
Falando à nossa reporta-

gem o sr. Moisés Chilini in-
f-rniou que elo e seus dois
sócios compr.--.-nm a fábrica
rie móveis há quatro anos
atrás, acrescentando oue a
empresa, com o prédio do três
andares em que funcionava,
os transportes, etc-, ertá as-
segurada no valor'de 3 mi-
lhões de cruzeiros.

vezes, borrifando-se com ba-
Ias de metralhadcras que, fe-
lizmcnte, não fizeram qual-
quer vítima, mas foram atin-
gidos diversos automóveis e
edifícios.

As autoridades da vizinha
base aérea de Vicnna (Ohio),abr.Vam inquérito, sabendo-
se depois que o avião era
Um caça a jato «F-8-11 do
exército americano. As balas
atingiram doze automóveis,
do'9 dos quais se incendiaram,
e -9 casas-

¦ Pode-se di:-cr que a única
vitima foi uma mulher quedesfaleccu quando uma das
br- as. atravessando a parededo sua casa, caiu aos seus
pés.

ALGODÃO ,
DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO

Assim, com uma colheita de 10E.7 ml-IhOcs do toneladas de cereais no ano nas-sado (previsão pura 1053: 175 milhões detoneladas) uma base alimentar considera-vel foi realizada; quanto ao algodão, anü-
gamento Importado cm grande quantidadecom uma produção de 1.290 C00 toneladasem 1952, será snficvnte pnra a industriatêxtil, o que permitirá vestir a população(produção previsla para esse ano: .
1.500.000 toneladas).

A indústria, multo fraca, desigunlmen-
te desenvolvida e repartida, não represen-tava antes da guerra senão dez por c. niodo valor da produção nacional, i-ara mo-dernizar o país, inclusive a agricultura,era indispensável conceder prioridade «osinvestimentos industriais c isso favoreceu*
tio a Indústria pesada em relação á itidf.s-tria leve, relativamente mais desenvolvida.
As proposições respectivas dessas duas se-
ções da produção industrial passaram ros-
peçlivamente tle 32,5% e 07,5% om IC-iO a43,8% e 50,2% tio ano último. A produção

industrial que caiu em 1949 a 59% de seu jnivel de antes da guerra, ultrapassou em !
geral largamente êsse nivel. 1

O setor do Estado, de caráter soeiaiis Ita, compreende 80% da indústria poseda t
e 50% da indústria leve. O capitalismo na- Scional privado se dcs"nvo!ve paralelamen- 8te," sob o controle do Estndo. |

O fim da guerra civil o por ê3se fatoa redução das despesas militares, o tiesenvolvlmento da produção agrícola c industrinl, um orçamento sem «déficit», o equi-líbrio conseguido na balança comercial
(essas duas últimas vitórias econômicas
jamais registradas na Cliinu há mais detrês quartos de sécu.o) permitiram suprir.nr a Inflação galopante, introduzir umanova moeda, única para todo o pais.No exterior o bloco comercial tentado
pelas potências impcrinlisías em correlação
com a ágréssUo contra a Coréia acelerouo processo de rcorientação das correntes co-merciais. A parte da UESÜ e das demo-cv.iwas sppülarcs nas trocas exteriores daClima, que não era sénüo 20% em 1950,atingiu 72% o ano passado.

INICIO DA PLANIFICAÇAO

A rapidez do desenvolvimento econOmi-co se explica pelo fato de qun o PartidoComunií.ta Chinês tinha há muito tempo ohabito de administrar as regiões libertadasdo poder do Kuomitcrig como o caso daMandchmia libcrlada que possuía uma in-dústria importante e era reorganizada em
parlo pela ajuda, vaiiada e poderosa daIJ.iiáo Soviética. Pl-mos parciais de regiõsse do ramos presidiram a reconstrução eco-nômica mas foi cri 1053 que teve início o
primeiro plano único de economia nacional,o primeiro plano qüinqüenal: Tarefa com
plesa, do uma amplitude-, imensa tiue adesenvolveu pouco a pouco, na medida dcsru aperfeiçoamento.

Pnra 1953, primeiro ano desse planofoi previsto um aumento global da prod**-ção Industrial dr 23% o desenvolvimento
econômico da República Popular 6 in Hscuti-vol e constitui um fator do primeira br-dem de sua poiíncia dc grande UyxnCo. Omelhoramento do nível d^ vi«ia dc todosos trabalhadores ú a constatação repelida
por todos os viajantes que voltam da China.Apesar dos cálculos interessados ,1o im
perialiemo em geral e tm Estados Unidoscm parficnlar, apesar da agressão contra o
povo coreano visando igualmente a royolti
ção chinesa, apesar do bloco comerei!;!, o
governo popular dirigido por Mao Tse Tuiigcdiíica tuna China industrial agrícola modorna onde o imenso povo matai sua fome.

KtxasaanxaumiitTczar»

Ministério do Trabalho e patrões de mãos dadas

rffv ?" »Irai' '' N iíh W \í. «Ja SSS."

a mes.vredonda rcaliz«t-
da quinta-feira última, no
M':i's;'':io do Trabalho on-
tre vidreiros e patrões ria
Fábrica de Vidros Boêmia
terminru sem que so che-
gasse a qualquer solução

sôbrc o pagamento do au-
monto de salário que os cm-
p «gados têm direito por
decisão da Justiça do Tra-
balho.

_ A proposta que foi deba-
tida na reunião entre greyis-

t- IV.V...V

O Delegado Regional do Trabalho serve de in-
«termediário no cseaiidaíosa assalto ao povo.

FORTALEZA, 2 (I.P.) -
O prefeito desta cidade sr.
Paulo Cabral acaba tle cn-
*.'Iar um memorial à Dole-
gacia Regional do Traba-
lho solicitando que aquele
¦órgão interceda junto ao
Conselho Nacional de Águas
e Energia Elétrica para c:n-
seguir uma majoração cie
10 centavos no preço tio
quluote-iTora, sob a alega-
ção de que tal providência
se faz neeossáiia para fazer
face ao aumento de sala-
rias pleiteado pelos traba-
lhadores da empresa Ceará
Light.

Conseguiu dessa maneira
« prefeito Paulo Cabral quo
o Delegado Regional cio
Trabalho patrocinasse, co-
mo testa-de-ferr:', a êsse cs-
candalosò assalto á bolsa
do povo. Sabe-se que a rete

nda autoridade prometeu
ir ao Rio a fim dc conse-
guir esse monstruoso au-
monta, em beneficio tia
Companhia exploradora Ce-
ará Li^iit. O Povo está ma-
nifestando a sua indigna-
ção em faço dessa ameaça
do Prefeito Cabral e do De-
legado Regional que se
transformaram em agentes
da Coará L ght para rou-
bar o p:vo.

UM INÊBÍTO
DE STENBHAL

jMONTIIRM, 2 (A.P.P.)— o escritot' francês Rcns
l.oiiis IJoyon, quo kc acha
pronunciando conferências em
Quebec, descobriu um inédito
de Slendha.1, comentário do
um livro francos sôhre os
Estados Unidos.

1 nnrn e«-se fim,
uin, deles dirigiu-se nos fun-
tios dn prát|!o, verificando ali
um começo de incênrlio. T'«h:-
diatamonte comunicou o fato
a um dos patrões nuo tratou
de chíiniar rs soldados do fo-
go", no!s ns c''r.iiv"* já se p'ns-trfvnm n>--'••.«-lindo envolver
todo o prédio.

PERIGO

Enonnnto os hoinhelros niio
chegr»'ani todo o qunrt-(''¦-!• yh íim e-iorme
rigo, pois nor, fundos da fá-

.ran
p?-

de r>-^«
Reninlo

ÇifS-conseqüências iinpre-

na Rn.-i do
. o^i«-te nm de"Ó3íto

rie a'cool, quo no ntii*"-ido ne-in«.--p-,án«..q f.*>tnlments exilo-
diria rri^-iiinid.o umn
trrfo de
viuveis.
O.S BOMBEIROS EM AÇÃO

Atendendo prçstamohte ao
pedido dc soeorro os bom-
hsirns rumaram para a Rua
Frei Caneca e providencia-vam imediatamente o isola-
niehto da parle cn vol vi«-|r, pn.
Jas: chamas, evitando que oinrêmüo atingisse maior vu'to.Contudo ps chamas destrr-'-
ram quase inteiramente a 'J
brica, cp.usar.do preiuizos que«•"¦•cendem tnlvez a um milhãode cruzeiros.

Civilização
Ocidental

DALLAS — Texas, 2 (A,
F. P.) — Ainda não foi pre-so o siídico que violou e ma-
tou a facadas, na qunrta-fei-
ra, uma jovem de 29 anos de
idade. E,?te crime, o décimo
nono de uma série que fez
nascer o medo provocando
uma vorddaeira mobilizarão
des habitantes da região, foi
pcomtianhado de deis novos
atentados no t"'a de ontem.
Mnn, nestes últimos casos, o
íiss-aHante era um b-e.nco,
enquanto o assassino ria se-
rhora Pa*i:or seria rie acôr-'rio com informações que a vi-
tlma, conseguiu murmurar an-
tes rie morrer um negro de
estatura cnerme. Organiza-
ram filas diante ria<- lojas de
armas cutos proprietários de-
ciaram qno a venda de armas
rio fo"-o dunlloou. As mullie-
res não ousam sair rie casa
e, segundo a noiícia. as prós-
tttUt0'* *¦"« -:l--^ «^'U...ntli pa."i. ficar na prisão a fim de
estarem cm segurança.

Foi poE^o a premio a cabe-
ça do crimineso. Diversos
jornais e postos de rádio
anunciam recompensas cor-
respondentes a dezenas de
milhares rio riólares por qual-
quer informação que permita
a prisão do assassino.

DiIngentes sindicais...

DEBATE PÚBLICO NA ABI:

conflitos e litígios da alu-
olideds imp£e-ro como um
imperativo da hora inler-
nc;ioncI quo vivemos. Que
os pctrílriá-ios daS soluções
da íür.-a ne vejam tolhidas
em fces da amplitude da
cc;n-:ar.íia em favor dos en-
tendimentrs, quo devo me-
recer o n-roío ás todos os
homens de boet vontade.

O?^o o novo bra-ii!e:ro dê
o seu c-)3!.o â crrm*»"ha em
fevrr cio e"..í-i-*d:.mentos pa-
ra a solução dc-s diverqân-
c!t;s ir,lr!rnr.ii-:íí;nr!!s, e e.-ta-
rá CT-morSndo, cissl*n, com
ura dever ds coiic-^ncia e
Integrado na nrênria trtsdi-
ç<~n r"!",-.f tucional de nos-
sa FúíriR».

A.sf.;nni.-i o Manifesto os se-
guin-wi riipn-entes sindicais:

FPNJAHIM DANTAS
AVTT.A, pro«jv]ente ido Sin-
dlratq dos Trabalhadores em
P.rnwnsás de «üarris TTrbanos
do P.io de Jnneir.i; FRAN-
HIRCO RODRIGUES GON-
CALO, pressente do Sindica-,
to des Trabalhadores! na Tn-
dústria cte 11'iaçflo e Tecela-
gom dt- Rio de J.tneiro;
GÈRÁ1DO LEMOS, presi-

dúslrias de Serrarias e rie
Moveis do Madeira do Rio tle
«Janeiro; LYCIO HAUER,
presidente da União Nacio-
nal dos Servidores Públicos;
WALDEMAR VIANA DS
CARVALHO, presidente rio
Sindical: tios Trabalhadores
na . Indústria de Cerveja c
Bebidas em Geral, do Rio
do Janeho; WALDEMIRO
LUIZ DA SILVA, presidente
do Sindicato dos Trabalhado-

res da Indústria Metalúrgica
de São Paulo; ÁLVARO DE
res na Indústria do Trigo,

Milho, Mandioca, Massas Ali-
ticias è Biscoitos, do Rio de
Janeiro; FERNANDO AR.
RUDA, presidente do Sindi-
cato Nacional des Aeronau-
tas; JOSÉ' AítAUJO PLAC1-
PO, presidente cm exercício
Ai Sindicato dos Trabalhado-
SOUZA^ presidente do Sindi-
cato Nacional tios Mestres,
Moças e Marinheiros da Ma-
rlnha Mercante; JOÃO AN-
TIDIO DOS REIS, presiden-
to tio Sindicato Nacional dos
Vaifeiron, Pariílcatlorcs e
Çtlilnários da Marinha Mer-
canto; RAMIRO LUCHESI,
presidente da Confetkracão
dos Trabalhadores do Brasil.

Estai séiséé .

riento tia S nd!cnto dos Onera- «

Uê Medicina na U
Ivh

OOÜCAS vezes se íeríi visto nm auditório lão ávido der- justificada curiosidade - que cresòia a cada mo-«uento — como o que superlotou, ontem à noite, a sala prin*«pai de reuniões da ABI, no 0.» antlar. para assistir ao debate
publico sobre a medicina na Europa, especialmente naUnião Soviética.

Os vários oradores, todos ilustres médicos, que transmi-firam as impressões dc sua viagem à URSS, não se limita-ram a peeiiliarledades tle problemas científicos, como n3o seativeram ao oferecer mn relato de observações de estritanatureza técnica. Naturalmente, como homens de ciência,
abordaram, fazendo, porém, cm linguagem plenamente aces-
sivel nos ouvintes leigos, assuntos tln especialidade tle cadaum, com informações precisas acerca do admirável desen-
volvLmcnto, em cada setor, da medicina na União Sovióftca.

A par disso, entretanto, puderam apresentar uma dela-
Ihsda csplanaeão em torno tia vida e da luta pela paz do po-«•o daquela nação.

Ao lado de questões ligadas h defesa da saúde, em todosis seus aspectos, notadamente no que toca às novas conquis-•ms «tenHficas ao mais lider «!<» campo do socialismo, «sxdu- { tina Prestes «le Me-Mm» « Mário Coutlnho,

senvolvimento
niêo Soviética

seram o jrrande tema tio progresso c da felicidade do povosoviético.
Rebateram, com argumentação irrespondível, todas ascalúnias e infâmias assacadas pela reação contra a pátriados trabalhadores, salientando nessa altura, o fato de não ha-ver aiii um só médico desempregado, como de resto, nenhumoutro desempregado.

O Partido Comunista da União Soviética — disse, porexemplo o dou lor Brigagão Forrnira — é a expressão maisalta tias virtudes tio povo soviético.
E mais adiante:

Para um homem que, amando a realidade e tendo onecessário respeito por si mesmo, visitou a União Soviética,nada para ô!e pode ser mais apaixonante do que defender aUnião .SovkHica e o reglmo soviético.
Participaram do debate, além do dr. Alcêtlo Coutlnho,

que o presidiu, os drs. Lintz Calre, Milton Lobato, Francis-co de Sá Pires, Washington Loicllo, Brigagão Ferreira, Jus-

rios na Indústria rie Gn^nrio
rio Rio rie Janeiro; IRINEU

..TOf3E' DE S0U3A, nrèsiden-
te do Sindict-t-o rios Operários
Navis rio Rín ili Janeiro;
rSAflr RGf-A DE LIMA, pre-
sidente do Sindicato rios Tra-
balhadores na Indústria de
Mármores e Graiíitos do Rio
de Janeiro; JOSâ JATME
GOMEIS, presidente rio Sindi-
cato dos Ofciais Marcenei-
ros e Trabalhadores nas In-

e j/snaüdatles a serem npü-
cailas nos consumidores «de-
clarados faltosos» serão t'ti-
necitlos hoje, pelo Conselho:
Hoje, também, será indicada
a data cm que terá início o
novo e mais drástico -racio-
namento.

COLONIALISMO
Através de Vargas, a Light

exerce, de maneira cada vez

seus conhecidos mécodua de
suborno, não só realiza a po-iíííra Ianque de estrangula-
mciitò da indústria dos paísescondenados ã situação de im-
portadores de manufaturas
americanas, cimo ainda lem
a petulância tle multar os in-
tlustrinis e os consumidores
particulares, vitimas de sua
paü.'aria.

Tudo i.-ilo é feito, tudo istomais cínica, uma política de I ó posto em execução por meio

nfrÍMl"TM'jífímm9i

OPERÁRIOS
PAULISTAS
NA UNA~0

colonialismo, que afronta os
brios nacionais.

Com efeito, só num paíscompletamente entregue à
sanlia de «gàngstcrs» impe-
rialistas ê possível acontecer
o que estamos verificando,
A Light, à cusla tle di-spudo*
radas desculpas e pondo cm
prática, ao mesmo tempo,

tio governo do sr. Gelúiio
Vargas, que cm sua campa*
nha eleitoral de 1050 levan*
(uva enganosamente, cm dis-
cursos demagógicos, palavrasdo órdõm antiamericanas o
que agorn, de bom gôslo,
fcràusforma-se num executor
Incondicional da politica de
dominação tios EB. UU.

SOVIÉTICA!
«•«HAHIB UM» MáNUtlMAb I

«Ku>c* ik>ii"«j> l,u i»«nd»t fi*M"l*nt* *m

«lk.«Ut ftUlDOk púi MttMiut,>ura>t*i I
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Ganhe Cr$ ávupu por
dia vendendo livros

Conheça o plano de vendas e inscreva-se
entre os representantes da

Livraria Independência
Atendem-se diariamente das 8,30 às 10 hs.

LIVRARIA (£>IHDEPEIIBENCIA
RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

tas e empregadores da ci-
tada Fábrica era do paga-mento dc 16 p.r cento -is
32 ganhos pelos operários
a partir do dia da vo .:• ca
trabalho até a conclusão
do exame ds perícia na es-
crituração da empresa quovem aleg«tntlo deficit. Alem
dessa proposta havia rii^ra
que era o pagamento dos
flian rie greyp t.-? '¦". i-
lário na base de 43 cru»
zeiros diários.

LESTVO AOS
OPERÁRIOS

AS propostas discutMns
na mesa-redonda. c:mn rie-1
nunciamos nntem sãe extre-
mamentes lesivas aos iiits-
resses dos grevistas que e-
xigem um direito liquido..
Gotúlio p o seu MinJr.tí-^q
rio Trabalho, ambos a per-
viço rios patrões querc"n
simplesmente levar os cpe-
rárins que já esti^.o em gre-
ve há quase dois meses a
negociar seus prónrios di- .
rol!os. Por outro lado, en-
quanto os patrões que r^m
cavalos rie corridas e rea-
li;:nm grande» fe.iT.1.? a"e-
gam falsamente que estão
om dpfeit o rioma^-^o
«Tango Goulart fien n-,' IfCa
flpic- --em torr.nr nenhuma
prpvidôncia, levando os o-
per«Arios a i'mi Pí''"'\ção do
maiores dificuldades.

NOVA REUNIÃO

Ccmo n.lo tivessem c^e0
chegado n nenhum acA-^o,
pp-in-r-r-priT* /> cirinrcndo-
res da Fábrica Boêmia de-
pldiríim n"!--*1 mc",-"""*-->vt-
^;* nà próxinía sscur-^íi"
feira.

Quanto ao lnquí;ito ad'
ministrativn iristnur'"'1 ¦ ve-
lo pronrietái-io da FáMca
de ¦¦¦ Vidros Esberarri p^ra
]nnfp,r 3,0 flsSGTTinrOf^O Sn,*S
400 operários, sngu"!?!-. «e
••iimcirt sr"'á julgado pela
Justtc-. rio Tr,?-ip)ho ro nró-
ximo dia 5 do c:rrente.
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Vidreiros
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Exemplo de firmeza -*» Recorreram aos chamados «panais legais» e nada conseguiram ¦
__»  força a favor dos grevistas: a solidariedade popular

Os vidreiros cariocas, pela primeira vez em prevê
conjunta de várias empresas, têm dado exemplo de
firmeza e combatividade. Não aparecem no irabalho
há-quasi dois meses e estão dispostos a continuar as-
sim, enquanto os patrões não resolverem pagar o au-
mento de salário de 32%, que conquistaram há vários
meses, após demorada luta e por sentença da Justiça
do trabalho. *

Uma

" O ES30LKO
'a, 

.Antes _e Ir à greve, os
vidreiros recorreram a todos
88 chamados «canais le-
gais», sem, contudo, conse-
guir alguma coisa. Ao con-
ItãriO- Os pairocs, julgando
tratar-se do temor ou inde-
dsão, recusaram-se a com-

parecor ài reuniões com ot
operários eu mesmo a lhes
lazer qualquer proposta de
acordo.

Enquanto Isso, o aumen"
to, conseguido há multo
tempo, ia se acumulando.
Os salários doa cperários.
es mais miserável-, torna-
vam-se dia a dia, mais in-

suficientes diante do cresci-
mento assustador do custo
da vida. Eram homens com
mulKe e íilhes, obrigados a
viver, com 38, 48 ou 50 cru-
zeiros diários. Restava-lhes,
portanto, um único cami-
nho, a greve.

A SOLIDARIEDADE
1

Uma vez eni greve, es vi-
droíros veriiica_am a e.iís-
tência de uma íôrça tam-
bém eficiente, sempre á dis-
posição da classe operária:
a solidariedade pspular. O
povo aurrilia es grevistas,
perque a luta deles também
é a sua. Ambos enfrentam
as mesmas dificuldades e a

fim dos muita'' bandos precatórios dos vidreiró.; Oivde chegemn são sempre acolhidos com sim-
patla pela população, que compreende ser sua também a luta dos grevistas

(|f 
| i v j ©

Na reunião das fábricas,
após um balanço sobre o au-
jnento do custo da vida a par-
tir do último aumento con-
quistado em memorável greve
da corporação, os conselhos
sindicais fizevam várias pro-
postas.» sendo as de maior
aceitação as de 60 « 80 por

cento dos operários das fá- [ firmeza e unidade de toda a
bricas Ferreira Souto e Ma- •*¦ ¦*<•
tos Bocha,

A ASSEMBLÉIA

O Sindicato, ao que se ln-
forma, vai fazer propaganda
em tôdas as fábricas da as-
sembléia do próximo dia 19
Serão reforçados os conse-
Ihos sindicais e feitos con-
vites a toda a corporação pa-
ra se sindicalizar em massa
reforçando seu órgão sindical.

As duas propostas de GO
e 80 por cento de aumento
serão estudadas pela comis-
são de salários que após exa»
minar os dados reais do au-
mento do custo da vida ela-
borará a tabela de salári.is
que será proposta i assem-
bléia»

.FIRMEZA B IINIDAIHS

Na reunião dos conselhos
sindicais, operários ai- .';•:•¦.
fábrica falaram da situação
de seus companh-üroR. dos
baixos salários c ri".- duras
condições de irabalho que on-
frentam em conseqüência uo
racionamento de energia, im-
posto pela Light.

O Sindicato apelou para a

corporação a fim de eníren-
tar os patrões, na luta peio
aumento de salários.

D!a 19, grande assembléia no Sindicato para aprovação da tabela de
aumento —- Reuniram-se os delegados sindicais de 30 fábjricas —- Apê-

lo do Sindicato para maior unidade da corporação
0 Sindicato dos Sapa-

íieiros desta capital oca-
ba de lançar nova cam-
panha nor aumento de
salários para a sua cor-
por^ção composta de
tnais de IS mil trabalha-
dores. Quarta-feira últi-
nm os delegados dos con-
selhos sindicais de 30 fá.
bricas de calçados, se reu-
taram com a caüússão de
salário* da Sindicato pa-
ra acertar as base?, do
aumento a ser pleiteiado,
ficando decidido, na oca-
sião, que no dia 19 do
corrente será realizada
uma ussemblêia-monstro
para a aprovarão defini-
tiva de uma tabela.

mesma exploração e querem
conquistar uma vida me-
lhor.

Os bandos precatórios
formados pelos vidreiros
vêm angariando regularcs
importâncias diárias, quo
são distribuídas entre elos.
Sábado pausado, segundo
fomos informados, foram
distribuídos aos vidreiros
cerca de 30.000 cruzeiros.
«Não dá para sstisíawr o
que a gente precisa real-
mente, mas serve paru ir-
mos passando», disseram-
nos alguns deles ontem.

Na tarde de quinta-feira
um bando precatório estava
no Largo da Cariocu, eom
cartazes, alusivos à neces-
sidade e objetivos do movi-
monto, e bandeiras do Sin-
dicato. Eram já 14,30 horas,
o, segundo seus componen-
tes afirmaram á reporta-
gom, h'=v!(--ni coletado câr-
ca dc SOO cruzeiros Mulhe»
ros, crian-ias, trabalhar"')-
ias não se e-ctu-vavem d»

.'Ofrar sêb-e a bandeira o
quanto podic-m dar: do.s,
três e 10 cruzeiros.

PEHCISAM DO AUMENTO

Às vezes, um popular pa-
rrrrr., lia os carteies e nr»
resistia .tirava do b»a'so
uma neto e atirerse sô_te
a bandeira, üs dos arevSs-
tes. membro dó bondo pre-
cenário, explicou ii rsrx._-.t-
«""*m: «K r*-.!.-*'!. o povo sa-
be aue a <-'mto T*r<-r.!-.a r'o
aumento de sn^os», K
C!*flr*)p'!».cou o som pró—'»
cio: é t-tT<>{_i»n <*-) T-r!".'*.-
sco, da E?bevard, rv*"? nco
gf**th<*t mais'nue 2 500 cru-
«(•'¦¦os m-msalrs. Tem. ror
outro lodo. tinia des***-t
enorme, «mais que tudo
qi-fmto eromho».¦"-.(-"•{¦'«¦ei-, fl'ves, da M»v
xltii é feçhetdor fie r*.»*""*'*.
»> sei* sa'i*<Tlo »**-_ v' niír*
<*¦? 38 cruzeiros d'(Wos.
D";! <Sou casado e tonho
nm f"ho para sustentar.
f~i> ê nreciei ií.»»<-r nue o
aue oanho nSo dá peta nn-
dn. Por isto luto e .¦•t_r"*i
e+" n f'm pelo aumento de
sr,Ario-»,

E Joaquim Rodrigues

Martelo, depois de de lem-
b.ar já ter sido ouvido por

.IMPRENSA POPULAR, sa-
lienta: «Nunca é demole fa-
lar qua nossa greve é Jusía

O Ministro da Trabalho deferiu «-licitação do Sindica-
to dos Metalúi-gic*» para quo w..a iitiUsado o «aldo existen-
te na Coix- ün Acidente» do Trabalho, num total de Cr$..
1 Mi).118,30, para a compra de uma nova sede, que custa-

Í rá cerca de Cr- 1.100.000,00.1
APOSENTADOS DA MARINHA MERCANTE

.. ^"í?.!!!1' I AssembMía geral, no dia 16 próximo, tis 13 horas, na
Queremos um dirai.o reco- | AsP0P|açiío dü!í Aposentados da Marinha Mercante. Ordem
5hSK ,Latl ** t Ju i Lí I «lo Di»: assuntos geral» e casos omissos nos Esteteitoa.
Trabalho, Per isso, lutare- g.
mos até à vitória». tRABALHADORES EM BEBIDAS

e que seremos

f,f> llí • f** ___. i * Assembléia geral, no dia 5, às 18 horas, no Sindicato dos
iL.__.LlX UOS AuatateS Í^OTIÍTÚ.^ Trabalhadores na Indústria de Cerveja e Bebidas em Gemi

n m*i.4?*. r a'a anterior; assuntos gerais; dar conhecimento ao» tra-
O iXaCÍOnaíneTii.O l l-alhadores da Antártica dos catondlmenlos e respostai» da

| empresa.
ie Alberío da Cunha Andrads eletricista

«(Tb* ALFAIATES esião em Intensos preparativos pera nma |** grande campanha contra o racionamento de energia eie- % Será realizada no dia -10
trica. De forma alguma concordaremos em prolongar ã próximo, às 17,30 horas, na
nossos horários por mais duas horas diária:., como está § sede do Sindicato dos Barbei-
acontecendo ein diversas fábricas, onde os patrões ejdgem *| ros e Cabeteiros (Praça Ti-
a eompensaijáo das horas paradas por desligamento dt tôr- ^ radentes, 40), uma reunião da pleito está
ça. Vária» empresas já estão pondo em execução b exe» § Diretoria e da Comissão de dia 24 de <

ELEIÇÕES SINDICAI*

cranda medida «sugerida» pelo Ministério do Trabalho, dc Ú Salários do Sindicato dos ele-
nboiiçíio da jornada'de 8 horas, conquista que custou muito g tricistas, a fim de tratar do

i sangue' da classe operária. Entre esias íábricas está a t andamento da camnanha Dor

No Sindicato dos Traoa--
lhadores na Indústria de Pi»
nificação, Confeitarias, Pro»
dutos de Cacau e Balas «

marcado para o
outubro,

1 andamento da campanha por«Spson» (Josó Silva), onde os operários estão entrando às ^ aumento de salários Estão
lo às 17,15 horas, ficando assim 'é 

convocados todos Oa* slndic»-6,45 horas da manha, e saindo »».» *.-_., .._._.,, _.,_.._.,...  ^durante 10 horas e meia ao dispor da fábrica, mas ganham *¦
do apenas 8 horas.

llzadog.

. REFORÇAR O SINDICATO
Para sairmos desta calami-

tosa situação, quais as medi-
das a toniarí Sem duvida ai-
gi.i.in, intensificarmos a orga-
nização tios.Leais (lc trabamo
o mooilizarmos tôcla a corpo-
ração em torno do Sindicato,
para ali debatermos nossos
problemas, traçar os planos de
ação e -.forçar a atuação da
diretoria por nós eleita e que
sòzin.ia nada podo fazer.

Nossa principal deficiência
«inca é a organizado nos lo-
cais de trabalho. Náo temos
Comissões de Fábrica funcio
nando ativamente como seria
necessário. Hã sempre nm
hmprâsas companheiros mais
combativos e a eles- cabe pro-
pagar a necessidade de estru-
tuu.>.' estas comissões que se-
rão a alavanca para a. lutas
locais e as bases para o êxito
das campanhas da corporação.
Devemos organizar sai caria
fábrica Comissões Sindicais,
na base da luta contra o ra-
cionamento pelo cumprimen-
to do acordo, pela higieni-
zação e segurança nos lo-
cais de trabalho, etc

TENTATIVA DE ARROCHO
Além de termos tudos estes

problemas, paira sóbre nôs
uina grave ameaça: é a nova
tentativa do governo de su-focar as lutas reivindicató-
rias dos trabalhadores, atra-
vós de uma reguUmientaçã»

nitidamente fascista do TRAnAtnADORES
ÜO TRIGOreito de greve. Os jornaü %

têm .noticiado fartamente os jg
trabalhos da Comis-ão de p O Sindicato dos Trabim.i-
Regulamentação, realizado- |j dores nas Indústria* do Trigo
sempre cem o objetivo dc ^ comunica a seus associados
ceveenr o direito de greve g qUo no d!a 22 de outubro

Está marcada para o _li
26 de outubro próximo a elei-
çáo para renovação da üire-
toria e Conselho Fisca. do
Sindicato. dos Trabalhadjr.s
em Empresas Telefônicas
dó Rio de Janeiro, Concor'»
rem duas chapas, sondo a
número 1 encabeçada pe»o!.
líderes da corporavão Jnié
Paustino de Alcánt.ra e An-
gela da Costa Leite,

através üe uma séne ae li- ^ próximo
4& r.\i\\.-*Í\eir? 1

a e r & o realizadas
natações e distinções. Nin- ^ eleições para a escolha de 2
guem faz greve por brinca- % representantes junto ao Con-
deirn ou pelo simp.es desejo ^ aeih0 da Fedoraçáo. EsM
de fazé-la. A greve é uma | lberto 0 rra2!0 de 5 dlM paracficentc iDina Ua classe ope- % - ._o.i_.t--, a. n,....
rara e só a classe operária
sabe quando deve usá-la.
Náo podemos de foinia alguma
permitÀ' o cerceamento dês-
te direito ccnstituiciòiiál.

Em nofsa última assenT-
bléia v.vificamos uma nota-

i o registro de Chapas.

1
|| Assembléia geral hojess. 1
% ou 16 em primeira e 3 •
p gunda convocação, para du-

, . , , ffiei.Ksao da seguinte Ordem <;ovel unidade cn pauta» de | Dia no s,n(*icato dos Traha.vista, um sinal c!e -progresso 
| ,hadore3 na8 ^^tn^ Grá.nossas lutas. E quando 4 flcas noI Rio de Jane'ro: 1>
é Filiação do Sindicato à Fede»

Sscolha dos representantes

em
isso acontece írianmos per-
mitii' que nos tirassem « , .. . , , _-_,,,
maior anna com qu, centa- | ^^^^^.fl^ílT.8!
mos para derotar nossos ini- \\\\
migos ?
Porisso mesmo, além* rie em- g>
preendermos nossas lutas %
locais e especificas, não p_- Údemos esquecer esta grave ||

Está claro que não. f 
-rat° & referlda **&**>&>.

O Sindicato dos TrabaSia
dores em Empresas Ferrcvi»
ias do PJo de Janeiro convi»
nica a seun asso?iadoa qae
«erao realizadas, no dia 25
do novembro, novas eleições
para renovação da diretoria
e Conselho Fiscal. Está aber-
%o o prazo para o registro riü
Chapas concorrentes ao pleito

O Sindicato do3 Trab. lha-
dores na Indústria de Pjmo
do P«o de Janeiro comunica
t seus associados que para
concorrerem as eleições uo
«lia 16 de outubro para reno-
vação da diretoria foram re-
gistradas as chapas n. 1 er.ca-
beçada por Joel Gomes t n.
í por José Soar«s Samoa-o.

ameaça. Não podemos, í.-ca- 0
firmo, permitir o carceamen- 0
to do dir-ito de greve. E co- 0
mo barrar a investida gover- énamental? Faz.nrio u.o ria p
greve toda vez que fór pussl- ével e necessário, demonstran- ^
do quo a classe operária não ^
recua ante os golpes de seus %
inimigos». ""

SEGURO SOCIAL
Alberto Carmo

Lm liStoliiáf^ 0 KiaiHSiiiu tsS àSUFlÜj
São Paulo cuja vigência
liz

Leo,

A_..-_ _í --•-

pao 
rauio cuja vigonciâ uo sccrtío ae aumento só terminará daoui a dois meses já rea-lixou 5_scmtóleia -* O exiio da campanha por aumento é a orcjamzacSo em iode:, os Ban-™ — O sr. Penraz. presidente do Sindicato informa que vai ouvir primeiro os bati-

queiros para depois ouvir os bancários
Saltando apenas um mês para o término d» vigência do" úliimo acordo salarial e não tendo a diretoria do Sin-dicato tomado nenhuma providência, cerca de 50 bancáriosde mnis de «ü estabelecimentos bancários desta capitai rea-hzaram eute-ontem em seu órgão sindical unia reuniãoconvocada pelos lideres da corporação Trajam, de Oiivei-aBacelar Couto, Sulino Siqueira e outros, parn iurtar tíó«ssunto.

SAO fAüi.0 NA FRBNTJS

iniciada a reunião, o sr.
Trajano de Oliveira afirmou

^*^ * mmW _««__¦ mm w Wmm ^.V mtwW n m w»\ Qfl n fiij ^^ff Sjy

«LEVADA INCIDÊNCIA DE ACD3ENTES — O MÉDICO
PASSA SEMANAS SEM APARECER

irDo correspondente na empresa ¦£
esta série alarmante de aci-
dentes, procurando oferecer
condições de segurança para
o trabalho.

Os operários da Metalgrá-
ÍSca Brasileira, como de reg-
io todos os trabalhadores,
temos nossa.s queixas contra
_ descaso dos patrões por
_ao3sa saúde 8 integridade. íi-
aicè-,

seu assistência
médica

.Primeiramente temos o ca-
iío do líiôclico, que passa, por•Sezes, duas a até trén soma-
Jia& aen' aijarooer na íábrica,
35 quando aparece, atende a.
um número limi.p.do ;lo ope-
ráriQgr ou seju, apenas aos
que jâ tiveram solicitado para
tanto umá licença com gran-
de .-antecedência-. O médico só
atende..- quem fòr mandado
Mio escritório da empresa. E
nm virtude disso somos pre-
juclicadcii. Por vezes vamos
ao.médico pedindo um nume-
To (talão de ordem» e aomos
infernados de que todos os
(ttúfc í)s já estão tonv/ios. O
jeito então c esperar mais
«mal semana até que o medi-
co -reapareesf-a ou então per-der. .0 dia rie trabalho e des-
rfalcar o mlgeráver salário ,'pa-
ira consultar. um. médico pai-ticjilar.

. . . tNBBÔVRÀKÇA
A VSOLUTA.

ÍÜutro caso que chega a se
tontar revoltante é üdos acl-
rlentes qus ocorrem na fábri-
ca. em número elevado. Há
ilias om _ue se verificam até
onze casog de acidentas grn-
Ves, além dos acidentes do
natureza «ieve:-, como cortes,
queimaduras; etc.

Otf responsáveis por este es-
3_o íé coisas sáo os direto-
feg da empresa e os chefes
de seção, pois nunca pro-

Para atestar estas afirma-
çõea, basta este fato: Há
tempos foram colocadas
umas grades nua prensas pa-
ra evitar que as operárias
deixassem as mãos embaixo
das ferramentas enquanto a
máquina estivesse cm movi-

EM SÃO PAULO:

mento. Posteriormente, en-
tretanto, as grades foram re-
tiradas, e os chefes de seção
ainda se alegraram porque
achavam «dar muito trabalho
colocar e retirar as grades
toda vez que era necessário
reparar as ferramentas*.
Assim, para. evitar a perda
de alguns minutos de traba-
lho ficam as operárias sujei-
tas u perder as mãos.

que São Paulo está à fren-
te do Distrito Federal, tan»

to em sindicalteayão como
em nivel de luta. Faltando
dois méscs ainda para ter-
minar a vencia do último
acordo salarial, os bancários
paulistas já rellzaram uma
assembléia e se mobilizam
para conquistar o aumento.

Analizando o porque «lo
atraso 110 Distrito Federal o
sr. Trajáno e outros seus
companheiros foram unànl-
mes em afirmar que se tra-

ta do divisionismo crialo pe-lo ex-presidente, sr. Paulo
Torres e o tal «Movimento
Democrata.» ao qual êle pertence, que só se preocupam

em destruir a unidade dos
bancários. Um dos partici*
pantes da reunião, empre-
gado do «Banco da Provin-
cia» classificou de traição
à corporação o pedido de ds-
missão do sr. Paulo Torres
nas vésperas da luta poraumento.

tlNUlO EM TORNO
DE REIVINDICAÇÕSS

A opinião dos participan-tes da reunião foi de que to-
dos os bancários devem se
unir em torno de suas rei-
vindicações que respondem
acs interesses comuns.

Outra opinião geral foi a
de que o essencial para o
êxito da campanha por au-
mento é a organização em
todos oa Bancos.
RESOLUÇÃO DA DIRETORIA

Finda a reunião seus par*tidpantes se dirigiram ao

presidente do Sindncato, sr. 1
Periraz, indagando sobro p
quais as providências toma- f-
das pela diretoria com refe- Ú
rencia à campanha salarial, p
Informou o sr. Periraz que fa diretoria d0 Sindicato re- |
alizou no dia 29 do mês pas» i
sado uma reunião em quo 1
tratou do assunto. Disse, 1
ainda, que na próxima se- |
mana terça ou -]'-feira vai j§
reunir-se com os banqueiros f.
e depois de ouvílos convoca- #
rá uma asembléia par?, se #
realizar no dia 15 quando |informará aos bancários das |
Ciêmarchcs, ocasião em que ^estes poderão opinar sobre 2g
o assunto. §1I

Alguns dos participantes ^da reunião extranharam o f,fato de o sr. Periraz ir ou- Éj
vir primeiro os banqueiros ^antes de ouvir r.s bancrlos, f,_considerando, inclusive, que f|
tal procedimento fere a de- §
mocracia sindical.

ncano$Iniciam os Rã
Nova Luta Por Aumento

Exige o Sindicato a readmissão dos bancários
despedidos do Banco do Brasil

O presidente do Sindicato
dos Bancários de São Paulo,
sr.' Milton Marcondes este-
ve no Palácio do Catete c no
Ministério do Trabalho exi-
gindo a readmissão imediata
tle 40 servidores do Banco do
Brasil daquela capital, despe-
didos por ocasião da greve
vitoriosa da corporação, rie-
cretada 0 ano passado»

Em declarações à impren-
su • desta capital o sr. Milton
Marcondes afirmou que tendo
o Sindicato recoi-idc à Jus-
tiça do Trabalho, seus com-
panheiros demitidos tiveram
ganho dc causa em primeira
o segunda instância. Todavia,
o Banco do Brasil recorreu
para o Tribunal Superior do
Trabalho, onde se acha o pro-cesso há v.rios meses c ain-
da não foi julgado

AUMENTO DE SALÁRIOS

A viagem do sr. Milton
Marcondes a esta camtal

do um novo aumento dc sa-
lário para sua corporação. Ex-
pirará em novembro próximo
a. vigência do último acordo
salarial. Mas desde já o Sin-
dicato examina a questão,
tratando inclusive de elabe-
ri. brevemente uma tabela de
aumento. Conforme. dp-:larou à
improiva, che.jando à capital
paulista, o líder dos banca-
rios iniciará entendimentos
com os empregadores sobre a
questão salarial.

1

' 1

1
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Flagrante da reunião dos bancários
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RECUSE IMITAÇÕES
o Nosso

B

O SEGURO SOCIAL NA REPUBLICA
POPULAR DA RUMANIA (8)

(Continuação)

O serviço de seguro social é um dos maiores respon-
_áv»!is pela saúde e pelo bem estar das crianças. Tudo é
feito no sentido de lhes proporcionar uma vida digna e
feliz e transformá-las nos homens de amanha que consti-
tuirão uma nação prospera e feliz.

Além de tudo que enumeramos o Seguro Social exerce
na empresas outras atividades em benefício da saúde e
do bem estar dos trabalhadores e do povo.No terreno dos esportes, construiu em caria empresa
importante uma praça completamente ai.arelhaaa paratodos os esportes .O caráter do massa c a oase das a-i-
viíades esportivas. Nas competições concorrem centenas
e centenas de trabalhadores de cada empresa. Homens e
mulheres competem com entusiasmo nos torneios internes
das empresas onde sáo oferecidos valiosos prêmios em utiii-
dades, dinheiro e passeios ou excursões. Pa_.icipam de
torneios inter-emprêsas a dos campeonatos regionais ou
nacionais realizados anualmente .Iío orçamento rio segu-
ro social destinam-se grandes importâncias aos esportes,
ao turismo, às excursões ,ao alpinismo, às eccalas _j mon-
tanhas etc. Todos os sábados partem, por conta do segu-
ro social, de tôdas as cidades e vilas milhares dò traba-
lhadores em excursão "que se prolonga até domingo à noi-
te. As despesas sáo divididas entre o Seguro Social a os
sindicatos que põem tudo à disposição dos trabalhadores.
Para og membros da familia são feitor, preços reduzidinsi-
mos. Aos sábados é comum encontrar-S3 pelas estradas
verdadeiras caravanas de ônibus, automóveis e de compo-
sições ferroviárias totalmente cheias de trabalhadores oue
excursionam com suas famílias, num ambiente de gran-
de camaradagem e alegria Encontramos du;-anta nossa
visita inúmeras densas caravanas.

Foram construídos pelo Seguro Social inúmeros jar-dins de repouso ondo os trabalhadores que não queremou náo podem excursiouar, devido à idade ou uma in-
disposição, paBsam Gabados e domingos alegres c diverti-
dos, São jardins de repouso com bares, sa_-»e de dansa.,
cinema • teatro, campos do esporte, jogos de salão, bi-
blioteca, discoteca e tudo aquilo oue r>n»"*a causar dj-.-er-
tlmento aos trabalhadores e suas famílias. As casas de
cultura, onde sào realizadas palestras e conferências cul-
turals, são geralmente junto ás empresas, mas nos jardinsde repouso há também, dessas casas.

Importante p&rte do orçamento do Seguro Social . des-
tinada à construção de casas para os trabalhadores. No
entanto a maior responsabilidade da construção de ca-
saa cabe ao próprio governo que dispende grandes ver-
bas aprovadas no orçamento para aumentar constante-
mente o número de habitações novas e modernas Cos-
tinadas ao povo • aos trabalhadores.

Mantêm também, em W:>... ai emprêfas uma organi-
sação de Assistência Médica, onde se destacam uma
policlinica, um pequeno hospital, ou serviço .estacionário
• um dispensário. Todos esses serviços estão completa.-
mente aparelhados e equipados com abundância de ma-
teria! novo.

(Termina amanhã)
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Recusam-se os Hospitais
a Pagar o Aumento

Dos Enfermeiros
Cerca de 5.000 trabalhadores prejudicados — Ô
Sindicato vai recorrer à Justiça do Trabalho

contra os estabelecimentos faltosos — O
acordo ãe aumento salarial

«curaram pôr um naradei.ro a , »_*_nde-se também à Questão ^**^***«**-'*t*-'-*-^^
CI-3L 

á_ \\

O Sindicato dos Batermel-
ros e Empregados em Hospi-
tais e Casas ás Saúde -vai
executar, dontro de poucios
dias, junto à Justiça do Tra-
balho, várias casas de Saú-
de e Hospitais que vêm se
recusando a pagar o aumen-
to de 39'ário aos seus em-
pregados, acordado entre
êst_ Sindicato o o órgão pa-
tronai da categoria.

Entre as Casas de Saúde
_ Hospitais que se recusam
a pagar o aumento, ancon-
trairi-se c. Üanta Casa de
Misericórdia, a Beneficência

?i Portuguê.*-.. a Ben-f!il..ic_a
$ | Espanhola, a. Ordem Terceira
i | da Penitência, a Ordem Ter-

ceira de .__:. Francisco de
Paula e a Associação Pró-
Matre Nf.da menos de 5 mil
en_eMrieii«_. enfermeiras a

dehijjis empregados trab»-
lham nesses estabelecimentos.
O ACÔRW) DE AUMENTO

O acordo de aumento sa'a-
rijai entre o Stndic&to do_
empregados, que representa.,
uma. corporação de milha-
res de enfermeiros e enfer-
meiras e o Sindicato patro-
nal, foi fhmado nas seguiu-
tes bases: Para os salários
até l.Cno cruzeiros — au-
mento de 257.; de 1.501 a
2 500 — aumento dc 20%;
de 2.ÍÍ01 a 3 000 — aumen-
to de IR'/-; ., de 3.001 em
diante, aumento de 10 por
cento.

O aumento, nue terá vigên-
cia a punir dc 1.» de setem-
bro do corrente, ano, sorá
caler._sdo sobre os salinos
atuais, condicionado à clãu-
aula de aesiduidade sema-
naimente..
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ncfa Pequena em Figueira de IV16IG
DO 0 FLUMINENSE 'W!^fâ&Mttw?,?tom*i

Será a equipe dos últimos jo gos, com Paraguaio na ponta
direita —• Marinho contundi u-sé no treino, mas jogará

Os tricclorcs, já com tô-
das as manobras encerradas,
aguardam tranqüilamente o

momento <H> enfrentar o São
Cristóvão, em Figueira do
Melo. ,

Ontem, pela manha, em
Álvaro Chaves, com um leve
coletivo, or jogadores do Flu-
nii.ic-nsfl (.'eram por termina-

dos os preparativos para o
jogo cem os alvos, qüe os dl-
rigentes tricolores têm na
eotlta dé grande embate,

TUDO AZUL
O quadro titulai exercitou-

ae contra a equipe de juve-
nis. O resultado fc-l o em-
pato de um tento, <Sgoalsx> de
Robsosi e Darci.

ik Conserta
qs\

it PlNTA-$E X MICO
& Ajsjir 2 «?-SS82'S2-3S6&>
COMPRÁ-SE GELADEIRA

^s&ssivm, 1

uque ais Um Ano
Tricolor

Renovou contrato o zagueiro mineiro
0 zagueiro mineiro Duque,

nas poucas vezes em quo
atuou 110 quadro titular do
Fluminense, revelou qüálida-
des.

Jogando sobriamente, mas
com eficiência, não chagou a
compi-;mettr o sistema em-
pregado pelo ti-icoki-, dai o
Fluminense haver ,sc interes»
sado pela sua permanência
nn Álvaro Chaves.

EKXOVOU POR ÜM ANO
No fim do mês passado ter-

minou o contrato de Duque
com o Fluminense e logo fo-
ram tomadas as providencias
para a renovação. O jogador
ijueria dez mil cruzeiros men-
sais por um contvató de um
ano, enquanto o clube ofere-
cia nove mil,

Ccmo a diferença era pe-
queria, resolveu o tricolor ace-
der nas pretensões do seu
defensor, de modo que Du^ue
continuará nas Laranjeiras,
tendo firmado contrato por
mais um ano.

Segundo a opiniílo do téc-
nico Zezò Moreira, está tudo
áaül no quadro tricolor.

A ausência de Telô, como
noticiamos roltoradas vêsas,
Bená suprida pela presença
de Paraguaio, qüe retornará
assim ao quadro titulai-,

MARINHO CONTUNDIDO
No «apronto» do ontem, ò

centro-avanto Marinho, num
lance casual, sofreu um chu-
te 110 calcanhar.

Sua presença, porém, «a
peleja de domingo 6 coisa
que não inspira cuidado.

LAVAGEM á seco, es»
pecialidade em lavagem
dó vestidos finos, ca*
pás ele.

TINTURARIA
OLINDA

Conscrlo dc roupas. Cer-
zidos Invisíveis; Plisses.
Atende-se ii domicilio. En*
(rega rápida.
TINTUKAMA OLINDA
Rua Sapobemba, 787 —
Bento Ribeiro.

Cenas comi essas poderão se reproduzir

CALCULAM OS DIRIGENTES ALVOS QUB
A ARRECADAÇÃO DE AMANHÃ NÃO SERÁ;
SUPERIOR A 150.000' CRUZEIROS — VÁ>'.
MOS TER UM BOM JOGO NUM LOCAL
SEM CONFORTO, TUDO PORQUE OS

NOSSOS DIRIGENTES AINDA NÃO
APRENDERAM A USAR A CABEÇA
Aparecem agora as primeiras conseqüências da!

deliberação tomada pelo Conselho Arbitrai de manter. .
para Figueira de Melo, de qualquer maneira, o jogo -
São Cristóvão x Fluminense, um dos melhores pré-
lios (se Mo for o melhor) da rodada número dois
do retumo.

amanhã, no prelio em Fiqkeira de Melo

Ai© j ©
Para

uma
Ely e

Solução
Sabará
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PRATICAMENTE ESCALADOS, DEPENDEM DE UM PRONUNCIAMENTO FINAL DO
DR. GIFFONI — VA VA, PINGA E ALVINHO SERÃO OS COMPONENTES DO TRIO CEN-

TRAL — VOLTARA DEJAIR A PONTA ESQUERDA — O VASCO PARA AMANHA
O Vasco da Gama jogará

amanhã, cm Cainpoa ba»cs,
com a Portuguesa. No pri-
meiro turno co campeonato
o «onze» luso caiu venoiúij dJ
2:;U, num ematch» pratica-
incute de i^tial para igual,
ondo os ueiensorcs do gré-
mio 'Ia crua de Maica já nau
evidenciaram oc mesmos re-
ciiiiiuã liciilcòs que lhes per-

mitiram a conquista Co tíiulo
máximo do cer*.ame an-onui-,
Para o compromisso cie ama-
unu, o seglindt) deste uiilio,
os cruzmaitiuos apresentar-
se-ão com um quadro bas-

Vendemos terre-
nos cora 800 me-
tros quadrados por
Gr| 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
pobemba, 737 em j
Lento Ribeiro.

Snr. OLIVEIRA

Atacantes do São Cristóvão em ac&m

tante modificado, mais do
que nunca carecendo de u»»ia
vitória que os reabilite aos
olhos de sua numerosa tor-
cida.

DUAS DUVIDAS NA
EQUIPE

Os pupilos de Flávio Cos-
ta lucram na manha ile oa-
tem o costumeiro «àpròiuo»».
A duração lo» reduzida: ape-
nas -10 minutos, em um só
tempo. Dãhtlòi Màneàà, -».úe-
niír e ô goleiro lirnani, esti-
vtr.ini ausentes. Ernani, coitib
já é do conhecimento píjlico,
aíasiailo po» deüciúncii tóc-
i-.ica. Osvaldo, à ea»a altura
já não íestà a menor sombra
do c-uv-dtt, vonara a o .\.\ ar
o posto ond- a. lacuna c!ei:;a-
dá pelo admirável BavbcsT,
náo pôde ser àté o móméhi.0
dcvjc.ame-Ke preenchici:. A.i-
vinho ensaiou no comando.
Djair rcLÕrnoü à c.\tre.TU es-
qüèrda é deverá ser o titular.
Vavá formou na méià-Siriü-
tu e t-)'.fi c sua escalãçáò ua-
iántidã. ringa è tüíiliü- m»
conteste c Sabará, co/iiundi-
du no <oi:iozelo, ensaioi vm*
te mihülós sendo ainòa in»
certa a tua presença.

'' lil vMMK
bw*t& tBP '$& ^$W VB^r

X Sito Cris-
ser classífi-

mim
Fluminense

tóvão merece
cado como o prólio número
um da rodada. Isso por-
que reunirá o co-lider Flu-
minerisê e os alvos, cujo
sürpieenüénte empate com
o «onze» do Vasco fêz su-
hir muito (le cotação. Os
jogadores da camiseta ai-
va de há muito vêm se
constituindo em adversa*
rios dos mais duros para
os tricolores das Larãnjei-
ras. Sã d inúmeros os pon-
tos roubados pelos times
Jo clúbt; As. Cantüàría aos
seus rivais da zona Sul
Por tudo isso o «match»
cia tarde amanhã, em Fi-
çrueira de Melo, vem sen-
do aguardado com enorme

if(B Craques
DESCANSANDO NO HOTEL REGINA, O SÃO CRISTÓVÃO AGUAR-
DA O JOGO COM O FLUMINENSE -- JÃ ESCALADA A EQUIPE
interesse de parle dos tor-
cédores Mas não somente
os adeptos dos 2 litigantes
anseiam pelo desfecho da
pugna. A queda do lider 6
ansiosamente desejada pe-
los aficionados de todos os
outros clubes, particular-
mente pelos candidatos mais
sérios ao titulo máximo do
cerlame.

PREPARADOS OS
«CADETES.-»

Os «cadetes»., bem apoi-
adLS pelos tricolores, tudo
fizeram pela antecipação do
jogo, mas nada obtiveram
em vista dá intransigência i

do Botafogo, Flamengo, Dan-
gu e América. Os quatro
quebraram lanças em de-
fesa de uma decisão, cuja
ado<;ão teve justamente no
Fluminense e no São Cris-
tóvão os seus mais ferre*
nlios paladinos, Assim, os
«cadetes» concluíram os
preparativos para atuar em
casa, naquele cam.pinho
onde a renda será bastante
limitada, mas onde a sorte
tios trlcoloivs estará muito
mais seriamente ameaçada.

Eis o time sancristoven-
se para amanhã:

Kelio; Manf''edo c Ha-
¦..* •*- »hW -f •-. * '

|M H. M, ** I? a ®0U HO Bonsucesso
ESTÁ CONCENTRADO E JOGARA AMANHA — A LEI DE
TRANSFERÊNCIA DIFICULTOU O SEU INGRESSO NO SANTOS

roldp; Ivan.Scverinri e Dé-
cio; "Gcralciino, Sarcinèli,
Cabo Frio, Cosme e Carli-
nhos.

CONCEiSTRADOS

Os jogadores alvos estão
concentrados no Hotel Re-
gina, onde ficarão até a.
hora dè pisarem o grama-,
do de Figueira de Melo.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce»
lente aderência, mesmo das bocas mais desanimadoras. Pon»
tes móveis americanas (Roches), às únicas que permitem per-
feita hlgienizagão e náo provocam focos. Nâo airanquo seus
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Rouhe,
executado em ,3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado de
maquinário e pessoal especializado em prótese de precisão. Em
casos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30
minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORC
IPua Elpidió Boa Morte, S8S — 1.t> 'Próyimr» -to ftMPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

A esciilaçâo do ponteiro di-
reito e do iriédio direito EU
estão uii dependência uc»
«testi» <i que serão submeti-
dos « do posterior pareci? ire-
dico Ma.s tanto Sabará como
Eli tecnicamente tem condi»
«jões para acuar.

QUADROS E GOALS
O «apronto» finalizou co.ti

a contagem dc 4x0 fura os
efetivos, .--.'8 .i de Pinga.

As duíis rquipes tivera-»! ns
seguintes eüiistitúlçõòs:

BFETÇ.VÓB: Osvaldo, i!cli-|!
ni e HmvoIío; Eli, Mirim a
Jorge; Skbõ.rii (Alfredo), Va-
vá, Alviniw, I-inga e Dji >•.

SyPL.iníN'i'j &¦ Gái-los ai-
berto; Auírufio (Isu-ael), e
Elias, Àmâürí, Osvau. > JI
Conceição ;¦ AdOsio; 1' .dr»-
Bala, (,\j'iic.m (Nels »hol
Vadintio, Nái-inlib o Hji-,-»

Sabe-se — e isso foi tor-
na«iò público — que o está»
dio dos flgueirinhnr não tem
condições pai-á suportar gran-
des multidões. Ora, o lógica,
O racional seria transferir
para um entro estádio qual*
quer, desde que oferecesse
boas acomodações, a peleja
que a situação do campeo*
nátò aponta como a mime-
ro um da rodada. Mas, isto
nao foi conseguido. Agora o
Fluminense, c depois os ou-
tros grêmios considerados
grandes, ir3o atuar num cam*
po tido e reconhecido pelo
próprio S5o Cristóvão, como
sem garantias para os espec-
tadores.

RENDA MÁXIMA; 150
HL CRUZEIROS

Um outro detalhe interes-

snnte, ainda a êste respeito,
é o ligado à arrecadaçüc*.

Segundo os cálculos dos dk.
rlgehtcs alvos, o máximo quo
Figueira de Melo poderá pro-
porclonar amanha será uma
renda de cerca, de 150 mil
cruzeiros, quando se o JOgo
fosse no Maracanã ou em S-.-
Januário as perspectivas jiseriam bem melhores.

Calculam ainda os dirigen»
tes do São CristovCo qnc um
número de torcedores n3o
superior a 20 mil pessoas bá
ao jorro, contando, é claro,
com o acréscimo do cadeiras
numeradas, providência Já te
mada pelo clube sancrlsto*
vense.

Teremos assim nm boní
Jogo num local sem confor-
to. Tudo porque os nossos
dirigentes ainda resolvem m
coisas sem usar a cabeça,,

OS DESPORTISTA*^JI% Sfí'US-AJf I
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Treinou durante os 90 minutos no quadro titular — Sèrvilio machu-i
cou-se nó treino de ontem, mas jogará —- Pronto o Flamengo
Ontem na Gávea os profts-

sionáis do Flamengo fizeram
o «aprento» para o embate de
amanhã contra o Olaria, em
Buviri.

A novidado foi a presença
de Maurício durante Oo no-
venta minutos no qüiiürò ti-
tular, o qne quer dizer, de-
verá ser ele o substituto de
Rubens na peleja contra os
bariris.

Evaristo, durante todo o
desenrolr.*.* do treino,, aiuou
entre os reservas, o que sig-
nifica que Fleitas Solich de-
verá escalar Maurício, já que
mas características se adp»
tam melhor ao quadro do que
as do antigo atacante do Ma-
dureira.

SÈRVILIO MACHUCOU-SE*
MAS JOGARA

Durante o exercício o mé-
«lio Scvvilio sófrCu umá pan»
cada na cabeça, sendo póris-
so retirado do quadro. Máir
não constitui probl-mas, tanto
qüe JSjrará amanhã.

Os efetivou venceram per

2x1, gols de Benitèz, ca-
bendo a Hamilton a autoria
do tento dos reserva-

Quaditis: TITULARES:
Chamorro; Marinho e Pavão;
Sèrvilio (Nilton), Déquinha c

Jordan; Joel, Mauricio, índio,
Benitez e Esquerdinha.

RESERVAS: Garcia; TiSoe Jorge; Tomires, Walter eOsni; Hamilton, Duca, Odilon,
Evaristo e Zagalo,

Falando ontnm, a nossa re-
portageni, o sr, Joaquim Ro-
drigües, diretor de futebol do

.'; nsucesuo declarou que o
médio Ur.ibatão permanecera,
no' rubro-anil, ao menos até

i-s-üÃVj-ísr:*.-!-?!-*;:*

Informações Ligeiras
Mário Viena deverá ser o juiz do jogo Olaria x Fia-

Kisp.sQ. Os dois clubes convidaram o árbitro è& comum
acôrdò.

O Olaria já está concentrado ã espera dò emlMte
cem o Flamengo. Geraldo não deverá jogar.

Aprontou o América.
reira Ç,l) o Viassil.

Titulares Ixl, gols de Fer-

Cosme e Zú de Souza estão contundidos e constituem
problemas para o Canlo tío Rio, È quase certo que não
atuem contra o Botafogo.

Luzitano é a dúvida da Portuguesa para o.embate
com o Vasco. í*or isso Caboclo já está de sobreaviso.

o fim do presente campeo-
nato. Afirmou ainda, que o
Santos desistiu da compra
do «passe» do jovem e efi.
ciente jogador em virtude de
não podei utilizá-lo no pre-
sente w.rtamc, em face, da
proibição constante na atual
lai de transferências.

— Contudo, esclareceu o
sr. Joaquim Rodrigues, Uru-
batão aceitou a proposta do
clübo bandeirante, hão óbs-
tante cèf.k resistência ópós-
ta pela sua família.

Pilo exposto, caso nenhum
grômio carioca venha a de-
monstrat interesse em entra»
Jar em suns fileiras o va!o-
reco míiliü leopoldinense. os
p a u 1 i s '. u s arregimenta-
rão mais um jogador de fu-
türo para renovar o plantei
do futebol do grande Es.
tado.

UrubalSo eccá concentrado
è jògàri, amanhã., pêl-o Bon-
sucesso.

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA E ECONOMIA

Z1ZINHO COTADO
PARA AMANHÃ

Treinou com desenvoltura e já tem alta do ífe-
partamento Médico — Depende agora d©

Delio Neves o lançamento do notável
atacante contra o America

Eis uma auspiciosa noticia para os banguensee &
para os fãs do futebol, em geral: o querido Zizinho
está era forma e sua inclusão na equipe, amanhã, só
depende da palavra de Délio Neves.

«O JOBNAL MAIS
LIGADO X GRANDE
MASSA D«5 CONStí»
MIDORBS.

O LEITOR DE NOS»
SO JORNAL DA PRE»
FERENCIA AS FIR»
MAS QUE HEI«£
ANUNCIAM

, -jl-»-1*1^"

Encerrando os preparatl-
vos para o encontro com o

América, os pupilos de OiHio
Neves foram ontem subme*
tidos a puxado individual, no
estádio de Padre Miguel. 'IX-
zinho, o fabuloso craque na»
cional, titular absoluto para
qualquer posição do ataque,
exceto as extremas, também
esteve presente.

REAPARECIMENTO
DE ZIZO

«l»iuinta*felra Zizinho tre!-
non em conjunto do princi-
pio a j fim do ensaio. De*
monstrou ótimas condigões
físicas e técnicas. Não sé
ressentindo em nada das con-
seqüências da operação a
què recentemente íoi sub-
metido no menisco.

Animado com o resultado
de mais êste «test», Délio Nc-
ves, que por uma questão
de precaução vinha adiando
o reaparecimento do «dono

do time», está francamente
convencido de haver chegado
a oportunidade de Íazê-Uj
reaparecer no comando da
ofensiva alvlritbra, no preliodo Maracanft,

O reaparecimento de ZlzS-
nho, se rc-almeuto for posl-
tivndo, marcar*, o principal
acontecimento da rodada, tal
qual it extração do seii
menisco constituiu-se num
dos maiores fatos dos anais
do esporte carioca, atraindo
dezenas de repórteres e até
sendo filmada a operação
em tddas as suas fases paraatender à curiosidade «to
seus ifinmerá-vels tens.

O QUADBO BANGUENBI!

Com o rer-iarecimento ds
Zizinho ,o «iitadro bansuen»
se obedecerá a seguinte es«
calação: Arizona ou fkrnát!»
do; Valdir e Salvador: PIqx
giiela, Alaine e Edson: Mt«
R-ucl, DIenezes, Zizinho. Décle

e Nivio.

IMPRENSA POPULAR
WÂ Gi/stAvõ dé lacerda: 19 publicidade -fom ez^ò7õ



Outra "Seca" Atinge a Cidade
A falta dfagna fez com que diversos estabelecimentos
de ensino cessassem inesperadamente suas atividades}
que foram acompanhados por diversos restaurantes ei

casas de refrescos
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d iormento ãa falta à"água voltou ainda uma vez

a flagelar a populaçõoparioca, durante todo o dia de
ontem, sem que a Prefeitura ou o seu Departamen-
to de Águas e Esgotos tomassem qualquer providên-
cia para amenizar a situação. Diversos estabeleci-

. mentos de ensino, particulares e da própria munici-
palídade, foram obrigados a cerrar suas portas, de-

.- vido à falia d'água, enquanto numerosos hospitais e
J. casas de saúde tiveram suas atividades incrivelmen-¦ie prejudicadas pelas conseqüências do flagelo.

SECA TOTAL NA ZONA SUL' colhidas pelo fwptfrter na «ua' Dias Ferreiro, no Leblon, In
Toda a zona sul, desde o

Flamengo à Gávea e Leblon,
esteve sem uma gota cVâgua
para o consumo doméstico.
Multo embora o Departamen»
to de Águas o Esgotos k Al»
tinia hora enviasse para o Le»
blon e Ipanema o carro-tan-
que 19-17 a água serviu pou»
quisslina gente. Informações

dlcam que alguns malorals
(altos funcionários e multa-
res) lograram abastecer, sem
que contudo o grosso dos mo-
radorcs locais pudessem fa»
zê-!o. Também no Flamengo
e Catete dois carros-pipa dn
Prefeitura e do Exército es-
tiveram distribuindo água
para três edifícios das ruas
Silveira Martins, Santo Ama-
ro e Corrêa Dutra. Ainda
dessa vez o grosso dos mora-
dores locais ficaram a ver
navios.

PREJUDICADOS OS
RESTAURANTES

No centro da cidade a fal-
ta d'água prejudicou parti»oularmente os restaurantes e
casas de refrescos, as quaiscom a Intensidade dn flage-
lo foram obrigados « reduzir ,,.
suas atividades. Tambem o %Restaurante dos Estudantes, $funcionando provisòriamen» %te na Esplanada, foi atingido, fo mesmo ocorrendo com o Ú
«Restaurante do Comércio»
localizado na Galeria dos
Empregados do Comércio.
FECHADO UM COLÉGIO

Ameaçada a liderai!
Realizada ontem a terceira apuração do Concurso da Bainha — Teresinha, Maria Ligia eLiara avançaram muito na terceira apuração — Movimentados os trabalhos da mesa apuradora

2Jw 1 ^Oitavoltou 
ainda, nma uma vez, a flagelar macissamente a populaçãocarioca, no dia de ontem. Pràtlcar.Knte toda a cidade enfrentou o tormcnto sem que a Prefeitura nenhuma, providência tomasse para atenuar a dramática situaçà7No FlSlL osmoradores da Rua Co-reia Dutra foram obrigado, a recorrer aos reqistros do sJJnZTe^tcZnamemos para atenuar a falta do precioso liquido

PHEJSQI

A OPINIÃO OOS MÉDICOS É A MESMA:"»¦"~"~~——— —ei nmmimjj p

DE 8 HS. DE TRDBaL
MM A S1USE10 OPER

A falta d'água que ontem
atingiu toda a ponulacão ca-
rioca obrigou a direção do
«Colégio ReoubHcano». situa-
do na Estrada Monsenhor Fe-
lix, em Vaz Lobo, a suspem
der provisoriamente as aulas

HO
'^^'^VA^^rr^iP00 BAHIANA> MAMO COSTA E SILVA EUAhOLDO VASCONCELOS SOBRE ESSE ATENTADO À CONQUISTA MUN.DIAL DOS TRABALHADORES
Jl inclusão de mais uma ho-™ ra e meia na atual jorna-
da de trabalho é nociva à re-
alstêncta orgânica dos traba-
lhaderes. Os exemples reccn-
tes da Inglaterra e da Fran-
çtt, onde o incremento da pro-dução bélica determinou aex-
tensão da jornada de traba-
lho, comprovam suficiente-
mente a nocividade de mais
ama hora e meia de traba-
lho. Além do mai3 a jorna-da atual é uma conquista da
ciasse cperária que foi pos-
4a cm vlgôr atendendo às im-
pos'ções de exatos dados cien-
íificos. Retroagiremos, portai-•to, se elevássemos a atual
jornada de trabalho».

Ta! foi a declaração fermu-
. 3ada à IMPRENSA POPU-

LAR pelo dr. Frederico Ba-
Silana, especialista de higiene
do trabalho do MTIC, res-
pondendo a uma enquête a
propósito do criminoso planoAt Vargas e Jango Goulart
de-aumentar em mais hera e
meia a atual jornada de tra-

balho a fim de que sejam
atendidos às pretensões do
audacioso truste Light and
Power.
«ÜM VERDADEIRO CRIME*

De igual modo se manifes-
taram os ars. Mario Costa e
Silva e Haroldo Vasconcelos,
clínicos do Distrito Federai. O
primeiro op.nou;

A extensão da atual jor-nada de trabalho é desacon-
selhavel sob todos os poníos-
de-vista.

Seu colega, dr. Haroldo
Vasconcelos, afirmou;

Com o acréscimo de mais
urna hora e meia na jornada
de trabalho os operários so-
frerão um tremendo desgaste
de energias, de conseqüências
imprevisíveis.

Idêntica foi a opinião do dr.
José Homem da Costa:

A medida que o sr. Jan-
go Goulart encaminhou à
Vargas para aprovação cons-
titui um verdadeiro crime
centra a integridade fis.ca dos
trabalhadores. A alegação de

que haverá a compensação de
um descanso maior é faccio-
sa e chega a ser ridicula. íma-
ginemos, por e::emplo, um in-
dividuo passar fome seis dias
e no domingo se alimentar,
o que seria feito de sua re-
sisiència.

ASSEMBLÉIA
DOS FUMAGEIROS

Kstá- marcada para hoje, às
18,30 horas, no Sindicato d-3
Carris Urbanos, uma grande
assembléia dos trabalhado-
res da Indústria do fumo pa-ra discussão de vários assun-
tos de interesse da corpo.-a-
ção, entre os quais, eleições
e aumento de salários.

Essa informação nos foi
trazida por uma comissão
de trabalhadores fumageiros
que, através de nosso jorna',lança um apelo a todes seus
companhe.ros para que com-
pareçam em massa à assem-
bléia.

Realizou-se ontem a 3.* apuração do movimen-tado concurso da Rainha da Imprensa Popular, umadas motores atrações da Campanha dos 15 Milhões
-".«. %-. «e Cruzeiros para o reequipamento das oficinas dosem todos os turnos Nesse Í jornais do povo.tía^orLrLTfZ I Udje tltd^sT comparm a, •— tot«

d'água apesar de ser um tor f ;rt ,,. c«n"'a««w a coroa. A reportagem encon-
mento crônico, foi total no § trou tJiara; Irene, Jandira, Leda e outras, antes dadia de ontem. Também em I apuração, entre apreensivas e esperançosas nn vpre.
™ £"?, T 

es,,°,BS p,íb'í- I dict0 das urnas- -ada »m« delas espe^aZserfavortcas, localizadas nas proximl- 1 cida nnr sim hnn vsirtl,. -~ *~-~ .copc'mi/« «er lavore-
dades da Avenida Brasil fo- I „,cJ°tT^ • í" te/.Ceira a1>urWn> mas ao
ram obrigadas a susnender % mesmo «»^o reçeiava tombem a boa estrela dmas aulas em virtude da fal- M r«W-
ta do precioso liquido. jf

O DAE NAO SABE O FALA9Í 
AS VRNA$

QUE HA ro -»».»I Procedida a contagem dos votos, que se reattzouProcurado Insistentemente § na presença de membros do tribunal eleitoral entrepela reportagem, o diretor § os quais o dr. Antônio Leme Jr »m rintihL n

foi encontrado. Por sua vez i que a can*iaata Lea da Cunha Quaresma mantinha> primeiro lugar figurando com 7.443 votos, seguiu-do-aTcrcsinha de Jesus, Maria Ligza Nunes e Uiarados Santos. Digna de registro é a avançada que tize-

Ás candidata» a corda <fc Rainha pousam para o nosso fotógrafo, momentos antes da apuração

ram as candidatas Terasinha, Maria Ligia e Uiara.
m três que apresentaram na apuração de oniem omaior número de votos a partir da segunda apuração.
Teresinha que ocupava o décimo lugar, alcançou o se-
gundo, na apuração de ontem, enquanto Maria Ligia
e Uiara que estavam colocadas ambas no décimo se-
gundo, passaram para o terceiro e quarto lugar, res-
pectlvamenie.

Amanhã publicaremos o quadro geral da am-
ração.
"Não Dorme de Tonta"
o Clube Elhel Rosenberg

EXPERIÊNCIAS DO TRABALHO DA
CONCENTRAÇÃO AJUDISTA

foi encontrado. Por sua vez
os funcionários graduados do
DAE, interpelados sobre o pflagelo quo ontem se abateu Ú
sobre a cidade recusaram-se %a declarar oficialmente qual *

As ativistas do Clube Ethel
Rosenberg além das tarefas
comuns que vém realizando
com imenso entusiasmo na
Campanha dos 15 Milhões de
Cruzeiros, venda de bônus e
selos da Campanha., visitas.

quer coisa sob o pretexto de I
estar o diretor do Departa- fmento «dando explicações ca- %
bals na Câmara Municipal», I
Admitiram contudo que um á
ramal da adutora de Guandu §
se houvesse rompido Inespe- Ú
radamente e deixado em fa!- $ta a-gumas renresas do slste j|
ma de abastecimento

Kolcno I

m lp§ is CiMMlas do Clu
Outro Clube que dentro do plano geral da Campanha dos15 milhões vem desenvolvendo grandes esforços no sentido doaumento da difusão da «Imprensa Popular» é o Clube Anto-

nio Barbosa, da Comissão Ortiz, de Campo Grande, cujo" pre-sidente, sr. José Joaquim da Silva, em visita à nossa réda-
ção falou-nos das experiências que os ativistas da sua' con.centração ajudista vêm obtendo nesse trabalho.

OS COMANDOS "

Para ser forte e ter reslstên
cln KOLENO: I

Para engordar e ter apetite f
KOLE.Vü: 0Pura evitar o cansaço dos que 0tiabalham multo e se alimentai) É

PlUOü KOLENO *'
KOLENO tonifica especialmente

ns músculos e os nervos.
Maiores esclarecimento», ew-re

van, para Caixa Postal 3.031 -
RIO DK JANKIKO.

EM AÇÃO

Os comandos para venda-
gem da IMPRENSA POPU-
,AR, disse-nos José Jcaquim,

têm sido realizados com abso-
uio êxito. Na feira livre de

^ jampo Grande, por exemplo,
^ que os comandos escolhem
ü tiara campo de ação nos dias
é era que se realiza, o mime-

"^ ^^^^y M:'::;::-\><ff:-"W«f"'-^»H|d^>ífmÊftL \ .^'-' ~J'? %,

•mà

ri» «i^vm f l°"t0 Socorro foi socorrlda na madrugadatíe ornem com eontujBM.é escoriações gincra.Ladas pe.o corpo
3,-SLT » -C. m 'n8 PCdr°tte' dJ 13 an0i- «°'«'r°. reil-dente à Avcn.da Nossa Senhora de Copacabana 202, aparta-
Mmpanhla- de Frederico Brungger Neves, da 2S anos, comor-
^ário, 

residente à ftua sao Clemente 120, apartamento 630,mais conhecido nas rodas boêmias pelo apelido de Fred e asai-duo freqüentador da boite «Five 0'C!oc;o>.

m, Jl?™,*,.trabalh3 
"a me5ma b0ite e ontem de madrugada

quando apresentava um dos seus números viu Fred aproximar-se dela e dizer-lhe insulíuosamente: «mas como »ocâ cantamal, meu bem». A jovem não gos.ou do cumprimento e retru-sou com palavras ásperas. Fred então tentou agred,-la, o que foi*vita„o no momento pala intervenção de outros frequen-adoresdz boi^ Mas terminado o «show», quando a jovem se rati-ravj c!o local, deparou com Fred novamente e este atacou-at socos e pontapés aplicando-ihe tremenda surra. Janette per-deu os sentidos e o agressor fê-la entrar num automóvel, man-dando o chofer rumar para Ipanema. Quando o veiculo trale-
gava pela Avenida Vieira Souto a cantora voltou a si e per-cebendo a situação em que se encontrava co.nejou a gritar etentando saltar do carro entrou em luta com Kred. liste, emdado momento, incapaz de dominar a vitima presa ds terrívelmedo, atirou-a do carro em movimento. Depois sal.ou do mes-
mo e ficou ao lado de sua vítima, despistando as pessoas quepassavam pelo local e estranhavam a cena dizendo que a moça
estava embriagada. Mas por fim apareceu uma guarnjção da
R.P. nue levou ambos ao Pronto Socorro onde Janette foi me-
dieada e daí conduziu-os ao distrito próximo onde Frederi-.o' Brugger foi autuado em flagrante.
ASSALTARAM A JOVEM

i Na Avenida Princesa Isa,-
. btí na madrugada de ontem

6S solíados Vicente Paulino
Se Oliveira (26 anos, solteiro)

.fio Regimento de Cavalaria e
Braz Plácido Germano (21"inos, 

solteiro) do 5» Batalhão
de Infantaria e o ma!andro
Luiz Virgílio de Carvalho,
(19 anos, solteiro, Rua Buar-
que de Macedo, 47) a3salta-
ram nma menoi de 17 anos
me sa encontrava no quarto
Dês de gravidez. Pretendiam
aMitali.-râ-la no meio da rua,
quando um morador da redon-
deza ouviu os gritos de socor-
ro da jovem. Presos, os dois
soldados foram escoltados pa-
ra o Quartel General de sua
:o.rporação e o civil Luiz Vir-
?í!io, que se encontrava far-
dado de mannheiro e com a
sanara a" £&£&§, do ujamjo

Jorge Dias dos Santos,
recolhido ao xadrez.

to»

deira bacanal. As famílias das
jovens pres.aram queixa e os
sedutores toram presos. Ha-
viam prometido às menores
um mundo cor de rosa: jóias,roupas finíssimas, automóvein
e apartamentos luxuosos.

MATARIAM A CRIANÇA

Rosa Julião exigia que a
garota, Mariza, de 2 anos de
idade fosse imolada no «ter-
reíro» de Hohório, na estrada
do Cambenga, em Piranga, A
menina estaria com um «es-
pirúo mau» e tiniia que mor-
rer. A .-»», j da criança, Maria
Rosa, no entanto, não con-
sentiu no crime. Houve tor-
te uíscussáo entre as íuas e
no dia seguinte Rosa Juliao.
armaua ue loice, agrediu Ma-
ria Rosa, vibranuo-lhe três
profundos golpes

A vitima ioi internada no
Hospital Carlos Chagas, ew
«gtado grave

ESFAQUEADOS POfi
UM SOLDADO

Gabriel Soares da Silva
Souza e Melo (19 anos de ida-

de, Rua Lopes da Cruz, 36S) f,e Bolirio de Oliveira (18 anos, I
Rua Moreira Sampaio, 10) fo- %ram medicados ontem no Pos- %to de Assistência do Meier. %O primeiro apresentava um í;ferimento penetrante na re- í\
gião abdominal, produz.do poi fifaca e Dolirio ferimento con- íl
tuso na mão esquerda. Pas- f!savam eles na Estação do P.
Meier, quando um grupo de %indivíduos, entre os auais um fisoldado do Exército* côs-se I
a ofendê-los. Discutiram" e em f.meio à contenda, ô soldado, t
que estava armado tíe uma %faca, os agrediu e fugiu jun- %

CAMPANHA PP0
IM PRENSA POPULAR

NOITE
DANSANTE'
A Rua Virgínia Vidal
100, em Jacarepaguá,
premovida pelos clubes
locais de ajuda à Im-
prensa Popular realizar-
se-á hoje uma animada
noite dançante, a come-
çardas20 hi«:as,A-í»j-
ta contará com concui-
so de uma boa orques-
tra e terá variadas
atrações.

ro de jornais vendidos de-
monstra inequivocamente aaceitação que merece IM-
PRENSA POPULAR e deixa,
claro que se muitas pessoasnão a adquirem diariamente
é porque não a encontram
nos lugares em que moram,
ou devido às dificuldades de
a-q;,lições nas bancas de jor-naig.

VM DESAFIO

Referindo-se depois a ou-
trás atividades do seu Clube
disse-nos o ajudista: — Tam-
bím no que se refere ao tra-
balho de finanças, o Clube
Antônio Barbosa vem fazendo
muitos esforços visando atin-
gir no mês de outubro uma
percenícgem da sua cota
maior do que a determinada
»?!a Comissão Ortiz. A pro-
pósito disso — disse — es-
tamo^ tão certos de que atin-
giremos nosso objetivo quelançamos daqui um cbsafio ao
Clube 1917, pára ver quemno fim cio nê3 de outubro es- 

'¦
tara mais bem colocado. O

ÓlUMtií
iXiORJIA

tamente com
cheiros.

seus compa- |?

AGREDIDO A BALA
, fondidatas!
i

Daniel Burgre, pela manhã Í

.4 Comissão do Concur-.
so à Rainha da Impren-

de ontem, atirou contra Luiz | sa Popular convida asGonzaga, de 52 anos de ida- ....
de, caçado, estivador, resi- % candidatas para o ensaio
dente na Estrada Porto Velho, I do deifile mi U«tn ,/,, w;„em Cordovil. nnanrl» r. m=„ á lW aesrue "« iCSta ÜO dlü- mes- é ,„passava pela mesma es- | io. As candidatas deve-

EXPLODIU O OXIGÊNIO

O acadêmico de medicina
Silostro Brum, fie 28 anos,
solteiro, interno do Hospital
Sanatório Torres Homem, deu
entrada nas primeiras horas
da madrugada no Posto Cen-
trai de Assistência.

O estudante aplicava oxi-
gêno-terapia a uma enferma,
na Avenida Passos, 48 — 4»
andar, quando o balão expio-
diu, atingindo-o.

SEDUZIRAM AS MENORES

Vasco Nunes Teixeira,
Alonso Ribeiro e isaac Cos-
ta atraíram três menores pa-
ra a residência de um dêies,

-na Rua C, em Nova Iguaçu,
TEdi, Keallaasara ms» .vento.

em Cordovil, quando o
mo
trada junto à Variante. O pro-
jetil atingiu a "Vitima no om- *
bro direito e o criminoso eva- | 16 horas à Rua Gustavomu-se. *'

i'fxo comparecer hoje às

Lacerda 19, sobrado.

Festa em
Olaria

AGREDIU O CASAL

O pintor José Gomes Barcelos, residente à Rua Gago Cou-tlnho, 04, sala 7, loi Internado no Hospital do Pronto Socorro,depois de uma barbara surra dada por um grupo do três umel-ros 0 um fuzileiro naval embriagados.
José Gomes Baroelw encontrava»:» sentado a uma dasmesas da Taberna da Glória em companhia de Jure.-na Us.-.ls(Almirante Baltazar, 61) quando o grupo de ébr.oj pio o.ouí casal. O pintor não gostou, mas continuou calado. O fui ei-•o Antônio Gurgel de Medeiros, bancando o valon.e, pergunta.— Você eslá se «invocando» com a minlia ca a?Imediatamente pas:ou a agredir o casal, lanando mão d- ?

jaus, garrafas c cadeiras que arremessava, juntamente com os 4taifeiros, §
p >stiio rende convidados ami-

Populares atluit-am ao local e, armando-se de porretes ten- 4 "os- leitores e ajudistas da
aram linchar o fuzileiro, O linchamento foi evilado co,n a pri- j| Impren sa Popular bem

são do agressor, enquanto os seus companheiros fugiam, De- P- como os moradores de
pois de tudo acabado, quando o pintor Já 3e encontrada inter- $ Olaria que quiserem passar"?5.?."° HosP|taj, 

,dJ fronto Socorro, os taifeiros fugidos :o | uma. nolt« divertida e alegre
lontribui-

joraaia do jkwci,

/•

Om dos membros da Asso-
dução Inconfidência. fes-wjM."Ma âe cinqüenta déiáiéiásVe¦enviou a oada um deles um
ixemplar de IMPRENSA PO-PULAR acompanhado de seu -
cartão de visitas e uma cir-cular da Associaç&o assinada

; Por sua Diretoria. Houve uma
só recusa e todos os demais
responderam que estavam
vrontos a tornar conhecimen-
to da Campanha Pró-IM-
PRENSA POPULAR. ¦ Em
vista do âxito desta iniciati-
va a Associação Inconfidên-
cia compreendeu imediata-
mente o quanto havia de pos-
fibilidades nos comandos de
¦onsullório e meteu mãos à
*bra tendo jó, visitado grande
itimero do dentistas numa ex-
alente Itabalho âe vulgart-
MÇ&o do nosso jovial, bem
>omo de arrecadação finaiu
seira..

3>remio s ser pago pelo ven-
cido ao vencedor poderá ser
posteriormente combinado.

Varncs ver se o Clube 1917
levanta a luva!

APELO AOS ATIVISTAS

Concluindo, disse o presi»dente do Clube Antônio 3a*»
bosa;

— Quero, por fim, através
da IMPRENSA POPULAR,
iazer um apelo aos ativistas
do meu clube que ainda não
recolheram suas colas indivi-

- duais para que o façam ime-
diatamente e ao mesmo tem-
po concitar todos em conjun-
to a que partam para o tra-
balho no segundo mês da
campanha cem entusiasmo
redobrado e decisão de não
só cobrir, mas ie superai
suas cotas.

oüj„ para arrecadação do' A-
nheiro necessário ã cobertu-
ra. de sua . cota resolverairj
tambem fazer todos" cs do-
mingos comando pr<ca a ven-
dagem da IMPRENSA PO-
PULAR. Vários comandos
desse tipo já foram feitos
com pleno êxito. No último
comando as ativistas Laurs
Correia e Maria Esmeralda,
co Morro do Grotão, onde to-
dos os domincros vendem s.
IMPRENSA POPULAR, ba-
teram o recorde de cem jor-¦nais 

que vinham atingindo
semanalmente elevando a ven-
dagem para cento e cinquen-
ta exemplares. Nesse eoman-
do as ativistas além do êxi-
to conseguido na vendagem
do jornal obtiveram v.Vias
contribuições para a Campa-
íina. Um humilde vendedo?
«ambulante por exemplo, pe-diu-lhes que trocassem um
Jornal per um pedaço de ca-
na, pois tinha vontade d= ler-
«- IMPRENSA POPULAR
ítias não tinha dinheiro. Ae
ajudistas fizeram a troca «mais adiante ura poDu'ar além
rie comprar o jornal e day
Uma corVibuição, comprou o
pedaço de cana por bom pre-jo, declarando ao fazer isto
jue «de qualquer jeito é jus--to ajudar os jornais do po-vo». Por outro lado n:s eo-mandos que vêm sendo rea-'lizados, o Clube Ethel Ro-aenberg já conseguiu reem,
tar 42 sócios oara o MA.IP
(Movimento de" Ajuda à IM~-PRENSA POPULAR). Estessao vos sócies recrutados setransir. maram am tantos ou-ires ativistas, que vêm tra-balhando com dedicação aaCampanha dos 15 MiUiões e

já deram uma ajuda valiosa*
ao Clube Ethel Rosenberg
'para a cobertura d* sua cota
de setembro.

Visitas Wê
o iff

e. * A

iDesafio

Promovida pela UniSo Fer¦:iin'na d" Pedro Ern ito e'amos r»aiizar-se-a, ho,-'e, à
."Uia L'gla, 255, em Olaria,•ma f -3 s t a pró-Impronsa'opular, Para esta festa

A Associação Anita I/so*
cadla vinha desenvolvendo
seus trabalhos em ritmo len-
to e até 25 de setembro não
atingira mais de 19,4% da
«ta.

Para romper com esta si-
tuação, ficou resolvido na iil-
tima reunião da diretoria que
se deveria passar a coneen-
trar a atenção nas visites;
visites em massa!

Sesultado: de 35' a 30 de
setembro realizaram SS vis!.
tas cora notável êadto — e o
percentual passou de 19,4 na,
ra 30%.

I

_„ _.-__„, , w, MO VH, ii.iii,,-, l lll.lim% » y *•« I J Iíuzileirc- no 4* Distrito da Policia, aparfieeu mm eaeo.ta do I e ao mesmo tempo, contribui.Carao ân Fuzileiros Navais. | ^ja pa,..,, oa

Hoje a Festa de Elsnice IIElenice, a candidata ao título de Rainha <te |Mocidade ds 1953, pela Comissão Júlio Fucidk, $. convida todos os seus amigos a comparecerem à $.
| ri grande festa que dará, lioje, a partir das 20 

'
umas, em orol de sua candidatura. Os convites
podem ser encontrados na redação de Nnvns

HIO — CEARÁ
Os médicos do Ceará]

organizados cm Comis-
sao da Campanha en-
viam um desafio frater-
nal aos colegas do Rio.
Propõem que os vencedo-
res, por superação per-
centual de cota, ganhem
uma passagem è estadia
è capital que perder.,

Digam os doutores ca-
rfocas se aceitam o de
safio*
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